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' - ^ L a s A s o c J a c i ó u e s d e m a e s t r o s 
d e b e n s e r p r o f e s i o n a l e s y m o v e r 
s e en u n a e s f e r a s u p e r i o r á l a p o -
Mt iea p a r a p o d e r u t i l i z a r c u a n d o 
c o n v e n g a l o s b u e n o s o f ic ios d e t e -
d o s l o s p a r t i d a s . 

(Ca-m del Cardenal Aguirre.) 
E n e l i m m e r o dc4 l u n e s , y t o m á n d o l a 

d e n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a <A Diario Re
gional, d e \ í a n a d o l i d , p u b l i c a m o s l a h e r 
n i o s a c a r t a q u e S . E m . ' ' e l C a r d e n a l A g m -
r r e d i r i g e á l o s m a e s t r o s e s p a ñ o l e s , ^ e n l a 
p e r d o n a d e l p r o f e s o r d e l a E s c u e l a N o r 
m a l , d e V a l í a d o l i d , D . P e d r o D í a z M u ñ o z . 

S o n t a n i m p o r t a n t e s - l o s p u n t o s q u e e n -
B i e r r a l a c a r t a d e S . E m . ' ' e l C a r d e n a l 
A g u i r r e , q u e , n o d i s p o n i e n d o h o y d e m á s 
e s p a c i o , n o s c o n c r e t a m o s á c o m e n t a r a l 
g u n o s p á r r a f o s , s i n p e r j u i c i o d e s e g u i r 
e n s u c e s i v o s a r t í c u l o s g l o s a n d o e l r e s t o 
l ie t a n i m p o r t a n t e c a i t a , q u e t u n t a s e n s e 
ñ a n z a s e n c i e r r a . 

E n l o s p r i m e r o s p á r r a f o s , d e l d o c u t í i c n -

t o d i c e S . E m . ' ' : 

« N o h e m o s c o n c e d i d a h a s t a a h o r a — d i 
ce e l e m i n e n t í s i m o p u r p u r a d o — á e s t a b e 
n e m é r i t a c l a s e ( l a d e l o s m a e s t r o s ) t o d a 
la i m p o r t a n c i a q u e r e c l a m a su^ m i s i ó n i m 
p o r t a n t í s i m a , n i l i e m o s q u i z á a p r e c i a d o 
d e b i d a m e n t e la" e n e r g í a p o d e r o s a q u e ; r e 
p r e s e n t a e n l a n a c i ó n . » ; 

<(La I g l e s i a , p r i v a d a d e r e c u r s o s , h a t e 
n i d o q u e l i m i t a r s e á c o m p a r t i r c o n . l o s 
m a e s t r o s s u p e n u r i a y s u s e s t r e c h e c e s . ; - ) 

« B i j é r a s e q u e e n E s p a ñ a h e m o s s i d o t a 
c a ñ o s ú n i c a m e n t e c o n l a s d o s c l a s e s q u e 
m á s t r a l s a j a n p o r l a p a z y p o r e l b i e n 
e s t a r . ) ) 

C l a r o e s t á q u e e l s e ñ o r C a r d e n a l , e n e l 
s ' i l t i rao p á r r a f o t r a n s c r i t o , s e r e f i e r e e n t o 
d o é l a l e s t a d o a c t u a l d e c o s a s , y e n m a n e 
j a a l g u n a á a q u e l l o s t i e m p o s e n l o s q u e l a 
I g l e s i a p o d í a , p o r s u m a y o r e s f e r a d e a c 
c i ó n e n e l g o b i e r n o d e l o s p u e b l o s y p o r 
s u p r o p i o e s t a d o e c o n ó m i c o , p r e s t a r m a -
voT c a l o r y m á s g r a n d e i m p u l s o a l a c r e -
e e n t a m i c n t o d e l a e s c u e l a y , p o r lo , t a n -
*,o,- d e l a c u l t u r a p a t r i a . 

C o m o s i e m p r e q u e d e e s t a s c o s a s ' t r a 
t a m o s , n o n o s q u e r e m o s d e j a r l l e v a r d o 
í a n t a s í a s n i d e l i r i s m o s ; q u e r e r n o s ' p r o b a r 
• fon h e c h o s l o q u e o t r o s s ó l o p r c f e n d c n 
p r o b a r c o n p a l a b r a s h u e c a s y v a c í a s , y 
p a r a c l i o b a s t a c o n a b r i r c u a l e s q u i e r a d e 
l a s p á g i n a s ele la . . J i i s - toTia-pat r ia , , y e n . e l l a 
v e r e m o s c ó m o l a I g l e s i a s e c u r a b a d e l a 
e n s e ñ a n z a y d e l - m a e s t r o . 

B e j c m o s á t m l a d o t o d o e s c n ú m e r o d e 
f m n t u o s o G e d i f i c i o s q u e h a b l a n - - a i m á p r o 
p i o s y 3 e x t r a ñ o s u e l a r i q u e z a y p r o d i g a 
l i d a d c o n - q u e l o s P r e l a d o s y l o s R e y e s 

' C a t ó l i c o s - d o t a r o n á l a c - « s e ñ a n z a e i i A l 
ó c a l a , S a l l i m a n c a , V a l í a d o l i d , O v i e d o * y 
« t r a s p o b l a c i o n e s ; n o h a b l e m o s d e a q u e 
l l o s m i l l o n e s , q u e , la- . r a p a c i d a d r e v ó l u c i o -
i i a i i a a r r e b a t ó á l o s C e n t r o s d o c e n t e s s o 
p r e t e x t o d e m e j o r a d m i n i s t r a c i ó n , y q u e 
í o i i s t i t u í a e l p a n d e l a i n t e l i g e n c i a d e 
l o s d e s h e r e d a d o s d e l a f o r t u n a , y a l c a l o r 
<1e c u y a s b e c a s , c r e a d a s p o r l a i n f l u e n c i a 
d e l a I g l e s i a , s u r g í a n d e l a s ú l t i m a s c a 
p a s soc i a l e s - t a l e n t o s q u e a s o m b r a b a n a l 
j n u i í d o . D e j e m o s t o d o e s t o y v e n g a n s o s á 

t i e m p o s , m á s m o d e r n o s , á é p o c a e n l a 
q u e y a i m p e r a b a e l l i b e r a l i s m o , a c a p a r a 
d o r y d e s p ó t i c o , q u e e n g e n d r ó á l o s d e 
m ó c r a t a s d e h o y , y v e r e m o s c ó m o , a u n 
e n e s a é p o c a , l a I g l e s i a s i g u e p r i v á n d o s e 
d e s u s y a m e r m a d o s b i e n e s e n f a v o r d e 
l o s m a e s t r o s y d e l a c u l t u r a p a t r i a . 

C i t e m o s s ó l o a l g u n a s d i s p o s i c i o n e s l e 
g a l e s q u e e l G o b i e r n o d e l a R e s í a i t r a c i ó n 
d e , l a M o n a r q u í a , - d e a c u e r d o c o n l a S a n 
t a S e d e , d i c t ó p a r a e l m e j o r a m i e n t o y 
p a g o d e l a e n s e ñ a n z a . 

V é a s e l a R e a l o r d e n d e 2 d e M a y o d e 
1 8 1 5 , q u e d i s p o n e q u e c e d i e n d o e l O b i s -
, p a d o d e L u g o l a r e n t a - d e 2 5 . 0 0 0 d u c a d o s 
p a r a e l s o s í c n i r a i e n t o d e e s c u e l a s , ' e s t a 
c a n t i d a d s e e m p l e a e n l a c r e a c i ó n d e c á 
t e d r a s e n l a U n i v e r s i d a d d e V a l í a d o l i d ; 
v e a n e l R e a l d e c r e t o d e S d e J u l i o d e 1 8 1 6 , 
e n e l q u e , d e a c u e r d o c o n l a S a n t a S e d e 
t a m b i é n , y d a d a , l a e-scasez d e e s c u e l a s 
d e p r i m e r a s l e t r a s p a r a n i ñ o s y n i ñ a s , y 

- e l m a l e s t a d o d e l E r a r i o p > ú b l i c o , s e o r d e 
n a s e - d i s p e n s e á l o s r e l i g i o s o s y r e l i g i o - s a s 
d e c i e r t a s p r á c t i c a s d e c o m í t í i i d a d , y q u e 
e s t e t i e m p o l o d e d i q u e n á l a e n s e ñ a n z a 
g r a t u i t a d e l o s p o b r e s ; v e a n l a R e a l o r 
d e n d e 25 d e - M a r z o d e 1 8 2 4 , e n l a q u e , 
s i e - n i p p c d e a c u e r d o c o n R o m a , s e r u e g a 
q u e e n l o s c o - n v e í i t o s s e d e n c l a s e s d e p r i 
m e r a s l e t r a s , á fin d e Herbar l a s n c - c e s i d a -
d e s q u e h a y d e e s c u e l a s , y q u e e l G o b i e r 
n o FiO p u e d e p a g a r . 

¿ N o d i c e n é s t a s y o t r a s m u c h í s i m a s 
d i s p o s i c i o r i e s l e g a l e s q u e p o d r í a m o s c i t a r 
r i a d a e n f a v o r d e e s a s C o m i i n i d a d e s , á 
q u i e n e s t a n t o s e v i t u p e r a y c o n t r a l a s q u e 
t a n t o ,se c o n s p i r a ? 

S i f u e r a p o s i b l e c o m p e n d i a r c-n u n a r 
t í c u l o d e p e r i ó d i c o l a r e l a c i ó n d e l o s c u a n 
t i o s o s b i e n e s q u e t o d o s l o s G o b i e r n o s , d e s 
d e e l i 8 ' 3 5 h a s t a n u e s t r o s d í a s , s e h a n 
l l e v a d o ( n o e m p l e a r e m o s l a f r a s e a p r o 
p i a d a ) n o s a b e m o s d ó n d e , y c u y a ú l t i m a 
c a n t i d a d a r r e b a t a d a á l a U n i v e r e . i o a d - . d e 
S a l a m a n c a r io b a j a d e 3 0 . 0 0 Q d u r o s , . se
g u r a m e n t e q u e l a e n s c ñ a r i z a , e n g e n e r a l , 
y l o s n i a e s í r o s - , e n p a r t i c u l a r , n o t e n d r í a n 
m o ' i i v o ' p a r a - q n e j a r s c c o n r a z ó n , c o m o l o 

DÊ  MI CARTERfl 

ÉL MUNDO 

EL CLAUSTRO 
«Cwrro Versos» en el convenio de !a Merced. 

CcIcgiG Gíi ruinas. Cor HJ^aría (iei Sagrado 

Corazón. El barrio pcpufcsc. ¡Una li

mosna para las niñas pobres!.. . 

B a l a Gloíieta do, Bilbao h a tomado «Caii'O VaT-
gas» el tiranvía, «se t ranv ía «saigéneris» de los Cuat ro 
Caminos, el m á s barato de Madrid y el más d is í ra íd j 
sin d-iida. E n ©I interior de c-st-cs coches, l a demo
cracia m á s onea3ití«]ora can-ipca y has ta los cobrado
res le d a n á uiro el billete con una. EonrÍEa do cajna-
rada. L e e viajc-rce hab lan á gritos y se forman-ver-
-dadoras ter tul ias «móviles.)» 

—Oiga; usted «seña» Ulogia ¿cómo ti6 usted al chi
co do lae anginas? 

—¡ Gallo usted' per Dioe, que está' una lo que se <ii-
oe «despe-i-á» ! ¡ MJL hombre «paraoí , ol chico mayor sin 
trabajo, l a chica con un íie-món y una «pa» atcrider 
á «toas» pa i tes! . . . 

; —i Cuente-molo usted á - m í , quo estoy p-o-Go más 6 
iiionce lo mismo y- cncimia con u n reúma que &o roo 
h a puesto ©m séimojanto par te! . . . 

IJO© demás viajercB dii-igcn una mi rada de simpa
tía á las. dos víctimas. Al íjn, oirá- viajera interviene 
espontáneamente. 

—Diga usted, serlora ¿ y por qué no so pono asted 
e-sel bi'fízo aceito-,frito-con-zanahoria-s? «Pa» c-1 le-ú-
aiá no hay ot ia coe», que lo «coste» á usted... Yo 
hija-, t tos meses «bi,»!dá»,, con,- teas la,s «mcdeciriaK» 
del mundo. . . Mo puso el aecitc y ixjsíabkcí»... 

A- les cinco minutos , casi todos ios ocupantes del 
tra-nvía co-nvioncn en que e) rc-úma es una, «onfor-
medaz» curable-, poro muy triste para los pobrOiS quo 

- rrcccK-itan-teinor «lc« cuatfc- i-om-os sanos.» 

Frenfo al i'¿2 do la calió do Bravo Murillo, el- trair-

LA SUERTE 
DE UN 

LA GUEEEA EN LOS BALKi 

^ 

COMERCIANTE 
La «(aiávcrada» de ixn eíffanie tclovír» sirve 

(ie tcrmidalile rcc'stnc í les señores de Vaux, 

c'ucros de un eslancc-íancrna. i E! <:desi-

deratuíTi de la suer te ! 

Cuando un elefante í a pone á hacer trave
suras es terrible.. 

Uno de esos e,Ufantes de circo que se sien
tan á la nigsa, comen, beben y fuman en pi
pa, corno 'las personas formales, iba en la 
madrugada de ayer con otros dos elefantes 
c l o w r r s <|,fi la estación de Bercy al circo Me
drana. Antes de que lo encerraran quiso c o 
r r e r u n a j u e r g a J ) o r ios bule-vares. Dejando, 
pues, la compañía de los guarciianes y .de 
ios otros dos elefantes, que no tenían ganas 
de bromas, enfiló la r u é d e L y o n y se. lanzó 
á una carrera vertiginosa. 

Erati las tres y media de la mañana. Las 
calles eítaban libres. El c a l a v e r a tomó el 
boulevcífd Ueaummrchais, y corriendo-por la 
acera, se divertía en dar trompazos en las 
puerías. ¿Por qué se detuvo ante el despa
cho de vi-nos y tabaco núm. 42? El comisa
rio de Policía no ha podido averiguarlo. 

El hecho- es que -el jocundo- .pa-qmd.e-rnio 
I llamó allá, con intención sin duda de echar 
' tm trago,'pero viendo que nadie le respondía, 
\por(j;ue los due-ños dorniían tranquilamente 
\ en la trastienda, arrancó ¡a barra transver-
\sal de .hierro, empujó luego con la cabeza y 
\ c£>n -¡fVs ^'kmnb-ros y se'abrió paso -pc^r' el es-

caparate. ' ' 
M..-y. Mad. .Vaux, despertándose al -¡-uido, 

actidierón tí- la tienda, y al ver al forntidable 
i cliente, saltaron en camisa á la calle f;or ii-na 
j venUi'na,.gritando d,espavoridos. El paqtiider-
Irno, dueño de la- situación, hizo en la taber-
\na mayor estrago que los búlgaros en Kirk-

Kilisse. Hizo juegos ^nalaoares con todas las 

X«c í©j© ©S?^ 

ele la guesri'a. ¿I^a ""̂ déba.©!©" d@ los tiarcos? 

vía fx> dctiono y «Curro Vargc-s-»- lo-abandona. 

Lla-ma á la puer ta de un ediüeio grande de ladrillo I 50ÍÉÍ.Í.3S, lanzó- mesas de mármol co-ntra los 
rejo. E l niaudádero del convento mo J'ianquea la espejos, abrió indiscretamente cajas de rapé, 
entrada. Soy co-nducido á una peqac-ña habitación, j "/fit'ííxi en ellas la nariz y... empezó á estor-

E l manda^lei'o tc"ma mi tarjeta y un'js minutes des
pués me i-flvita á pacar ai locutorio. S s una habita
ción cuadrada, do paredes Casi desnudas, en dondo 
penetra la luz vacilante del aía-rdeeor... 

Tras un d-cblc y grueso c-nrcjado apaicoo una -süuo-
ta blanca... 

—¿El se-ñor «Curro 'Vargas»?—dico una vc-a dulce 
y juvenil : 

—Servido-r do ustod... ¿ L a madro supcriora? 
—Es la qac está haljlándcld á usted... 
—y'antftimo gusto.. . 

—Anto tcdo ¡Dics les paguo á ustedes-aquél su< l̂-
to quo-pubiicaron.on favc-r do esta caea!.. . ¡No -sabo 
usted la pena cc-n quo hornos- tenido quo cearar el 

-ttudar tan ierriblemente, que se despertaron 
todos los vecinos en el espacio de un kiló
metro á la redonda. Furioso y convencido de 
q-ue allí -no había quien si-rviera una copa, 
Irnló de salir,, pero no atinó por dónde. E-¡-i-
tonces se produjo una escena cómica que re
cuerda- uno. de los mejores cuentos de Mcirk-
T-wain. U'n hombre se levanta de noche en 
su, cuarto; de- pronto se apaga la luz y-se 
ve sumido en la oscuridad más- completa. 
Biiséa la cama á tientas, y á-eada moviniien-
to que hace rompe un chirimbolo de tocador. 

Nadie puede imaginar los destrozos que 
puede causar un elefante q-ue trata de salir 
de u.ia taberna y c-n -medio .de. la oscuridad 
-lO dh con la salida. Mesas, espejos, e t a g é r e s 

t i e n e n h o y . S i e s o s m i J l o n e s a r r e b a t a d o s Colegio, esta Colegio deudo, iieeiWan educación dos-i,co,-«-icíl&s los objetos en eüas colocados rue-

á l o s e s t a b l e c i m i e n t o s t i c e n s e ñ a n z a c a 
y e r a n h o y c u m a n o s d e r i r i c s t r o s go-bc-r-
n a i i t c s , c o n e l l o s h a r í a n l o r . r i i smo q u e v i e 
n e n h a c i e n d o c o n e l c o - n s t a n t e a u m e n t o . 
q u e s e c o n , s i g ! ! a c u l o s p r e s u p u e s t o s : .g-as-
t a r l o , e n D i r e c c i o n e s ge ' - t i e ra les , q u e n o 
d i r i g e n ; e n I n s p e c c i o n e s g e u q í a l e s , - q u e 
i i o , ; i n s p G e c i o - n a i i , y e n c o n s c j e r o - s q u e n o 
aco-nse j -an . 

G t i a n t o s e d i g a , d e l a c a r t a d e l e m i n e n 
t e p u r p u r a d o - e s p o c o , ' y n o t l u d a m o s q u e , 
s i h a , s í a a h o r a , y p o r l o s m o t i v e s q u e s-a, 
e m i n - e n c í a e x p o n e , - l o s n i a e s t r o s e-íi E s p a -
i l a h a n s i d o m á s ó m e n o s preteiido-.s-,--. d e s 
d e a h o r a , y s i g u i e n d o e l e j e m p l o d e l P r i 
m a d o d e E s p a ñ a - , t o d o s c u a n t o s p o r s u 
e s t a d o s o c i a l t i e n e n e l d e b e r d e a l e n t a r 
ó a n i r i i a r a l . M a g i s t e r i o e n t o d o s s u s g r a 
d o s , l o h a r á n , y a c o n s u e j e m p l o , y a c o n 
s u c o n s e j o , y a c o n l o s n r e d i o s m a t e r i a l e s 
q u e , p a , r a l a v i d a s o n n e c e s a r i o s . 

R. ASCHAM: 

A cu a del S 2Ionleio Ríos Imn aeii-
(hdo ayot en ptuiiinución muehidumorc 
de ¡ clílieos 

¡Aquello paiccia la Mecal 
( ti di.. Oh 0,1 la V'sda Moni y t ana-

¡cjas lo dos tivilc-, obhgado'! a lago-
icaí c i LC ¡i cU.íCUt 

¡Tuno a u)gos iuií^o la polílical 
Poi lo dc'tias, el tufillo del pastel ha 

t,u LCúd'do ya hiK;ttt Catahiña. 

CaiJejw; ha cedido quitando del p o-
yielo lo que á Montero paicce atenUdoi o 
a la tnUíiidad de la PaiiíU 

] I c u c / de Louiuád ha cedido adini-
tiL n'o del p ^_,c^to todo lo dciná^ 

y)hc,a H t'C'ta de que cedan le: legio-
nuh lu toHtlahís, y a pwuiaüo mauha 
lí hantlcia 1 Utitf! Roduguez 

A t adíe dunilc ni dfja rft coh ai, j 
, lodo (í ücutc ' 

se I fia cha ü Oicío en tanalij f: ptte^, 
i H ' itlUlClÓ ' 

/ / ptc^ctt-o Je Cutaiio ¡al / < ' ( ' AL 
ío o t s I'CLIÜIO ad allí L unücvdus qu^, m 
son c I ntt ida , ,. o nc<ja<i0h y iiitlla d<^ 
)c jt s 

} I I lOitclo dt ,1 avcoi cun'dadí ídi Í? 
ídem, uu 1 

La u Olía, de uña 
El Ministerio, dividido. 
La opinión, ya ni indignada... ¡imierta. 

de risa! 
Ya con el -pie en el estribo,' celebrará 

Consejo para tratar de muchas cosas, en
tre olras^ de la ley de Asociaeio-nes. 

¡Si lo cj-ue acuerde -ma-ñana vale tanto 
como lo que acordó .ayé-f, y anteayer y el 
otro...! 

.Pero notemos que vuelve á ocuparse el 
Gobierno de la ley de Asociaciones, por
que Lerrou.x ha -preguntado qué pie-nsa 
hacer Canalejas con la del candado, que 
cAimple los dos cmos de plazo en Diciem
bre. 

Se deh'berard, pues, mctñana bajo el lá-
íl^o del domador... 

4-
ha g-ñerra de los Balízanos parec'e que 

ha remonládo el momenla decisivo. 

Las naciones confederadas van vencien-

'4o á 'Piirquia sin un, combate adverso. 

J Os tu LOS ntueien poy cenioMtcs, se 
enticgan po¡ imles, huyen per docenas de 
piiUaits, abi ndonahdo pla^a, anuas, he-
iidos ¡ todc I 

Ls un a peilo de la p uologia de los 
P lehlos que no eUv aún bien esl idiado. 

PLIC lo p ,.smo cidUió a los jianteses 
el ano 'jt 

Ll LC} O) es cealakwso y c picpa^a de 
les 'oldados que padiCiOd la p) ,>iti ba
ldía y p^ dtdu coa cíe te caiac^ere^ de 
punteo una, '•o lun peidiendo íodas las ,cs~ 
lantes 

De scc:hii a i, a.iics de diez cda., está 
lUada tcnslarU'Wpla 

¡(6,10 <:a In engolado le, auguicsl 

Ailo^ Ueiaban poadeíandono^ lo ague-
iiido del Ejéieito tuteo y lo bien armado 
c indutído pot loo aleiiane' 

Nos dije on que ae I je Lito modelo 
vcHcoui al diuia w ¡y U Í han l i s ' o us-
iodc I 

I uifio 'na (I? (j.í de Uiu ía á l<s na-
L c ic coiifedcuidas, livie ane ^e iioa de 
la Luha Lon Italia Ei efecto, ¡no aca
ba, í í t LCiici delante de lo Lilgatos, sa
no , n clíteteQ,niws y cucos I 

1 ues ll ÍLCiiccs tahiLiL i »e han Ihudo 
Pie c ll a el ütaaue a la hayceia, y 
dfi,,uala,i qii^ coii la., amias dv iiiv -lapi
do y largo contemporáneas era imposible. 
¡A.Ja bayoneta se va haciendo casi todo 
en este eonflicto! 

— K i r l i Kilisse—clamabwn—puede de
fenderse tres meses cuando menos... ¡Ha 
sido ocupada en tres cVtas! 

— L a Caballería no es útil más que pa
ra e x p l o - r a , r — h a n escito los sabios.—¡Los 
hechos más brillantes hasta el -prese-nte son 
cargas de Caballería! 

— L o s ca--aones Krup, alemanes, sc-n su,-
periores á los Creusot, fra-nceses...—¡Los 
hircos usan de los p-ri-meros, y los b-úlga-
ros, de los seg-undosj 

¿Saben -ustedes á qué atribuyo yo que 
los búlgaros vayan arrollando .siempre á 
los ttireósf 

i A que aquéllos, antes de e-ntrar en-co-m-
!, adornan los fusiles eon flores! 

0ktdad que eso lo explica tpdof 

R, R, 

cient.a.s n i ñ a s ! j da-i¡ por ^ci suelo. Un tabique que -separa de 
Con limcenas adquirijnos u n a casita do ofcrcrcG /<? cocina el despacho cede al e-mpuje del p-a-

inm-cdlta, cnsaneflando do esc modo ^1 cer¡venle. ' l^^í'^''»''"-''. Entra éste en la cocina y no deja 
Abrimos nuestra escuela gralis para n iñas y escufo ' ^íí*'''« « ' « * ^ ' ' ¿ o ; a r r a n c a los tubos de con-

de-de<u,k á:-„«t^l, quo siondo esto barr io ,d6 Jos n , á s ' « ; ' " " ' / ? ' ' f ' ^ oo^aaor y ecna á rodar 
„ , , . „ , , - , . , . -, , , , , . . el ¡ivunlio. h-uesiO- va al cuarto de los espo-
p e b e s y al mismo t i a n p o - d e los m a s popuieses de y,^^^-^.y ,,{¡„,^rando abandonado elle-
Madrid,-acudioi-on-en n u m e r o era-sJisimo. Un dia^ c;¡o, ;,; deshace, -rompe sábanas, desearla al-
rios-dijeron las n iñas . .. {mohadas y tira sobre el ecos el contenido de 

—13-íadro... p-o-r les techos debe do andar gente. . . s o ' b o f c í i f i s , vasos de noche y objetos de toca-
oyes mnehce ruidos... tcnemc-s miedo-!... ^d.,or. ' ' ' , 

InvcstigamcG la causa 'do talos riiidcB y «ra qrio las ' ^ ^ ^ guardianes,'qíié habían alcanzado ha-
vi.cas'£o-vem'an a-bajo do-puro vieii'S. : • ' cía rataal fugitivo, trataban en vano de im-

pedtr el sarjueo. Los inquHinos, aterrados, 
la se-ñaV de alarma 

que comimica con un puesto de bomberos.-
Acudió u;-ía compañía, -m-.indada por un ca
pitán. Con ayuda de algunos agentes y de 
los guardianes logra-ron al fi,n hacer salir al 

l^co-noció texlo u n arquitecto y conflTmó el poli-• í"'':,'''' *''',,•"', , 
s , -I - , - -,.- , ./., ,- ,- ihab-uin aecho funcionar 

gro do u n lieeplo-mo mniodiato, aelvirtiéndoncs ¡ a ' .-.-.' 
inutil idad do toda- obra de reparo. -

Hab ía quo edificar de nueva p lanta j Pigúreso ug. 
ted ! NaturaJíncnto quo d-oí-do ese d ía cerramos el Co
legio y cerrado oontinna liaeía quo lae buenas almas ! de.Sfííírt>í;o cliente, que, desengañado de lo 

i'udein á reccnstruií-lc-.. i E s lás t ima I ¿ vernos; : 
dad? . . . i 

Y oquella: vc-z mat-eirnahnento cariñosa, pono en 
estas palabras lín- a.oe-nto sincei» do dolor y do pona. 
¿Dónde i r án ahc-ra aqucUae n i ñ a s pobres? ¿Quién 
cuidará do ellaa ni sembrará on Süs corazo-ncs no 
abiertos- a ú n á- Ja vida lc8 principios ivjilgiosos y 
eduea-tivos?... 

«Curro "Vargas» por una asociación do ideas, re
cuerda el- vivir e r ran te do estas santas mujeres quo 
lu t n sol le el 11 ILO h d i<o el (fe d< "• 1 ^h <• d 

11' K,\c]iicion hnlx) d< I n i / T i h s u n d i i do su c< ir 
ve i to do h c ñ l o de U I i l e i t a i l , conveilido u d t u 
de J i un XLitn P< 1 igi l iento l l , p"i<<guid < i 
c a o ion»tnt.^, 1 do las Gf ngi 11 y rl cnl ( do ui e 
au( ^ dq i n c l í n i iM < Mt i en las a f u e n s de í i 
«1 d Alie 1 lyT lo vci-il V x to i ta "e hun 
(nf . t nl< p pi<iósitOb «c m l i g i i n y 1 s reiigu -is 
McJc d c i n s pidón peí an ni do b i o s una Imn^sni 

— ( 1 iii+is <-on u t̂e<l< s m r d i c ' 
—"-íomofe di z y c h o y dt s novici i s . 
^ , "̂ 11 n r m b r e de usted ' 

—Ser ' M u i r dol Si i , i i l o Coi i /on . 

Peí cKi-to q 10 o o n< mi i< en ol clru'^'io i,v,n]tT. 
•rao do l ( s i)XÍlid</5 m i s rii^tocí iticos on <1 mundo 
de la n<ble!''l 

L l u and id lo mo acenn ii, li» ^i la puo i t i A mi", 
t m «o l lama y p r n . las Ji.onj^s tiene p i b l i i s muy 
c u u e s T 

—1 r ns p d i o—mo dieo—si viei 1 ust<d eon qi ó 
a í i n d c f a n abi i d nii(v> su ( o V g i o i ] "<• qi M 
nú m u i h o »n todo el b i i i ^ h r n hecho mucho bien 
y l l acnte pobio os agiadovidr 

Al volver á AJcdiid, eslo b i n i o tfn ii>,u1ii T 
lan m dii loño, «-o CCK B a mis r¡ s como un c e d 
do pu U o de las l lann, is de C ^t i lh l i en l i s do 
i l de ' hoini les con vc-tui í^ntr do g i i i i n i s i ncy i s l . . , 
c ' intaio, e i i n b de! i o n ni o, puestt^ do Ve idmis y 
g e m s quo platican f<.iniando coiiiUoR en medio do 
I r c He 

T 1 ihition de<iipriec( pjoiiío E l o i , \ n o d< t< n 
p i l l o do u n eme l i s i c n s v t i l o n e n s do un d 
g mil lo el piCfeOn de una, viej í 

—j( uit ni<. CTlentii !'•' . • c u u i t i s ' ' 

No hay duda.. . I«e-so» es IVIadrid!... 

CURRO VARGAS 

Fruía de feracia y Jysticia 
R e a l d e c r e t o n o i i i b r a n d o j e f e ele s e c c i ó n 

d e t e r c e r a c l a s e , a f e c t o á l a s u b s e c r e t a r í a - , á 
D . J o s é V i l l a r y M i g u e l . 

^ I d e t n i a d u l t a n d o d e l r e s t o d e l a p o n a 
q u e l e f a l t a p o r c u m p l i r , á Á n g e l M o s q u e r a 
A l o n s o , s e n t e n c i a d o p o r l a A u d i e n c i a ríe M a 
d r i d . 

—WeiUi c o i n u u ' t a n d o e l r e s t o d e l a p e n a 
p o r l a d e d e s t i e r r o , á J o s é C a r a l t R o i g . 

— í d e m í d e m p o r o t r a l e v e , l a p e n a d e d i e z 
y o c h o a ñ o s d e c a d e n a , á J o s é C h i c h a r r o , p r o - ' 
e e d e n t e d e l a A r i d i e r r c i a d e T o l e d o . 

— A c o n s e e i r é n c i a d e l n o m b r a m i e n t o p r i 
m e r o q u e q u e d a c i t a d o , a.scienele t a m b i é n á 
o f i c i a l p r i l n e r o , D . F r a n c i s c o G a r n p o s , y s e 
g u n d o , -D. vSebas t iá i i M o r o , d e l p e r s o n a l d e 
l a s u b s e c r e t a r í a . 

q-ute son las j u e r g a s - , s e dejó conducir -mansa-
•'meiiie, como si en su -vida hubiera roto, un 
plato. 

Yo me levanté á toda Prisa—eoi-iiaba hoy 
u-n vecino—creyendo que se -trataba de un 
incendio; al sali-r á la calle vi á los bombe
ros que brorneaban con el elefante. 

¿No estaba furiosof 
—A'l contrario; yo creo que por dentro se 

reía de la calaverada cuando entre los agen
tes y guardianes ha tomado decididamente 
L1 L ni o ai I L' o, LO unp'úndo t OLO upa-
sadr iiiL 'te ul a 10 ) 

^ o Liti a I I lo-i L fo^L - 1 í i \ í tí i 
ele ith-inbie'a i I lUfa^te h Ja lau^ido 
-in pt/j iuiú di unís lu LOO fn LO\ piro h-
hj I ll o al n <• o ' up-> , i i fo i, dib\ 
retiíito qi I ••; LOHIU ua _,< lao lit ei nte ¡.o 
vo a]L¡ y lu , í yninoi de iie^ d,a^ hu 
bta i "-al lado lo i s n e í ' n i t 

iodo el HL iiai t í ó bibi, v a < i ijirar 
n-^aitos ul cs*í ILO tabK na del eh,-'iile de 
t i c i l o 

FCH J ÜRI 
Pa>!<;, 27 de Ci 'ulre 

-"'—I '••'-'«"'g'Wíl^?^l>-* 

Notas de sociedad 
"Níue^t o U^UCIK'O a m i í ^ o , c] 

n u c í C.ei c / Ixek^ u i , j ic<^idci i 

EnlcroQ. 
S i D T,ia 

c l e l a C< n 
^ i d o . r . id c j ^ r a e r t i e r r e - , i c i L n d e "̂  u i L u i s , lip 

u n a r j ] i e n e l o j o d r i t c h o 
La d e l e n 1 o p e r a c i ó n fue I k v a o a á c a b o 

c o n t o d a f e l e i d c d p o i e l l e í l i t a d o c n i í j r n o 
-11 A l c e n 

M u y s 1 ( o p n ci t e c l c = c a i n o , q u e c u a n t o 
a n r r ••e ^ c i t c i a p l e t r i i i c i i t e l e ' t a M c c i d c 
ñ o i D C i s m i i o C e n a s 

FaüecFmienf®. 
T i l m n e i f o c u l a i c d o n a e l l e s j e t a b l e ^e 

ñ< 1 fJ C c M p u i o C e n a s 
L f u l o i c o a eoii ]oa p u x i l i o s d e l a R e l í 

ll 1 í 1''eu o e n M c d ^ d , á lo d i c c i 
e d d , l a b e ñ o i i t a A n g e l e s ( i o -
l u j a d e i m e s t i o q u c i i d o a m i g o 

giOll , 
e l e j o s d< 
m e / , H o i e i o , 
D . A n t o n i o . 

A é s t e , y á t o d a s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a , 
e n v i a m o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o p é s a m e . 

— - T a m b i é n h a f a l l e c i d o e n e s t a c o r t e elon 
Bef r i a rdo ' R e n g i f o , p e r s o n a m u y c o n o c i d a , e s -
p e c i a l i i r e u t e e n l o s C í r c u l o s financieros. 

P e r í e i i c í a a l C o n s e j o d e A ü m i n i s f r a c i ó n c e 
l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s . 

Bsdas. 
P a r a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l i n g e n i e r o 

d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s , D . Ra, fael 
M a r t í n e z T o r r e s , h a s i d o p e d i d a l a m a n o d e 
l a s e ñ o r i t a M a r í a D i e z C a ñ e d c ; , h i j a d e n u e s 
t r o r e s p e t a b l e a m i g o D. F e r n a n d o , a l t ó f u n 
c i o n a r i o d e l m i n i - s t e r i o d - e " H a c i e n d a . 

- - S e h a n t o m a d o l o s d i c h o s l a s e ñ o r i t a 
Coiicepció-i i P i n e d a y e l a b o g a d o - y propietaf^-" 
P . J o s é G a b a r d a . - ' 

. La b o d a s e c e l e b r a r á e n b r e v e . 

. - Melícías sarlas. 
J l a í}ado á luz- c o n t o d a f e l i c i d a d u-na he í ' -

m 'osa niñíi-, l a - s e ñ o r a d e n - u e S t r ó , q u e r i d o - a m l » 
g o D . F i l i b e r t o M o i i t a g u d . 

POR TELÉGRAIÍO 

L a ® d s c s B a - f a s i s s i s s - úmí P r ' , ® s i < Í 8 . í í 0 á ® ! ' 

"VTEI'ÍA 3 r . 

A l e m p e z a r l a s e s i ó n , á l a q u e a s i s t i ó u n 
n u m e r o s o u ú b l i c o , e l p r e s i d e n t e dt; l Conse--
j o , c o n d e d e S t u g a r d , c o i r t e s t ó á- t o d a s l a s 
r n a n i f e s t a G i o n e s re -c ib idas y d i s c u t i d a s - a c e r -
c e d e l o s B a l f c a n e s , e x p r e s a n d o , - e n - s í - n í e -
s i s , q u e l a poMtiOa i n t e r n a c i o n a l - d e A:us-
t r i a - I - í u n g r í a e s m u y pacíFiGa y f ávc ra fe íe 
e n l a a c t u a l i d a d . , 

E l c o n d e d e S t a g a r d a g r e g ó q u e , e n p r e 
s e n c i a d e l a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r l a r u p t u 
r a d e h o s t i l i d a d - ^ ? , n u e s t r o m i n i - s t r o d e N e 
goc ios - E x t r a n j e r o s h a r á c u a n t o s e s f u e r z o s 
p u e d a p o r jna i l t ene - r u n a r e l a c i ó n e s t r e c h a 
c o n t e d a s l a s j j o t e n c i a s a l i a d a s , c o n e l fin-
d e a c o r d a r u i r ce-incierto c u a n d o l legue^ cl-
m o m e i i t o o p o r t u n o • 

T e r m i i i ó , c o n t e s t a n d o á l a i i i t e rpeTae ió r i 
d e l o s deni-ó-craías y; soMá-H-síaS, d i c i e n t í e 
q u e ,su p o l í t i c a t i e n e p o r i d e a l la- p a z y p a 
t e r n i d a d , y q u e e l G o b i e r n o s i e m p r e s e i n s 
p i r a e n t e n d e n e i a s cof ic i i i adoras . -

VlBNA 3X. 

vSe a f i r m a e n t o d o s - l e s C í r c u l o s ofieia-les 
d e R u m a n i a , - c o n t r a - l o s r u m o r e s - c i r c u l a d o s 
e n c o n t r a r i o , q u e l a mo-v i l i zac ió i i e s u i r h e 
c h o y cjuc e n b r e v e * i r l azo s e e f e c t u a r á . 

A l o s r e s e r v i s t a s s e l e s - h a U a m a u ó c o n 
t o q u e s d e c l a r i n e s y r e d o b l e s d e t a m b o r e s , 
a c u d i e n d o d e l a s r e g i o n e s r u m a n a s de- C r e r -
n o v i t z , linií'a-o-fes á- l a J í r i k o v - i n a . 

•Se h a p r o h i b i d o l a e x p o r t a c i ó n de l ' c a r 
b ó n . 

Ps!sl2ra3 tí© usi I s rá . 
S I I E F I M E L D 3 1 . 

E l p r i m e r l o r d d e l A l m i r a u t a z g o , W u i s -
t a i i C l i e v i c h i l l , h a d i c l i o , h a b i a n d o - d e l a 
g u e r r a - d e i o s E á l k a n e s , c]He el de-'oer d e l a s 
p o t e n c i a s o s d i r i g i r t e t í o s sus-csfu-erzog: h a c i a 
e l , e s t a ' b l e c m ñ e u i o de ; , i ína paz - d u r a d e r a . 

D e c l a r ó ' q u e l a a - in í í c ió r i ó e í Odio d e T u r 
q u í a , p c d r í a u o c a s i o n a r u n a con-f lagrac ió i i ge
n e r a l . 

« i n g l a t e r r - a — a ñ a d i ó ^ — p u e d e r n i r a r e l po rve 
n i r s i n a n i m o s i d a d , , p e r o d e b e e s t a r -p reve
n i d a á í o d a s l a s e v e m m a l i d a d e s . B u e n o eS s e r 
p a c í f i c o y c l e sea r la - p a z , p e r o s e d e b e ' s e r 
t u e r t e p a r a p o d e r t e n e r c o n f i a n z a e n s í 
m i s m o . » . - -

H s s s É a S ' s S é s í S e a . 

L o N B R i í S 3 1 . 
, R c c í p e n s c í e l e g r a i u a s n o í i , c i a u d 6 q u é e m e l 

v a l l e d e ' K a m a r r o v o , ' a r d e í r n u r n e f o s a s -pue-
blo-s. 

, l i o s a l b a n e S e s . l i a n c o r t a d o l o s l i i l c s d e l t c -
l é g r a l o , o l í l i g a n d o á l o s . serv ios á h a c e r "¡rso 
d é la t e l e g r a f í a i n a l á s n l í r i c a . 

E l p i a n d e l E s t a d o Iv íayoí e r a o c u p a r p r i 
m e r o D u r a z z a y d e s p u é s vSaii G i o - v a n n a , s o 
b r e el A d r i á t i c o , ó e f e c t u a r l a / a n i ó n cc i i l o s 
g r i e g o s a v a n z a n d o h a c i a ,Sa lón i ca . 

E l f i lan U e v e r á s e á e f ec to - e n u n o íi o t r o 
s e n t i d o , s e g ú n sea l a s i t u a c i ó n e n c]ue s e e n 
c u e n t r e A n d r i n ó p o l i s . 

I^ONDRIJS 3T. 

E n B e y r c u í l i s e l ia d e s c u b i e r t o t m c o m 
p l o t , q u e t e n í a p o r c i j j e í o el a s e s i n a r á l o s 
e u r o p e o s , p r o v o c a n d o a s í u n a i i i t e r v e n c i é B - d e 
l a s r e s p e c t i v a s n a c i o n e s . 

E l c ó n s u l d e F r a n c i a e o n s i g u i ó e l e n v í o d e 
f r e r z a s n a v a l e s á -Siria. 

E n vSiria r e i n a u n g r a n d e s c o n t e n t o cc i r t r a ' 
l a d o m i n a c i ó n t u r c a e n t r e l a s t r o p a s y en. la-
p o b l a c i ó n , e s p e c i a l m e n t e e n t r e l o s á r a b e s . 

Lo» Sssgio®®s sseit?p8<» saMs'ást! 

I ONrEJLS T 

L i s cpmj0Ut<- d' ' I r ( j c l ñ n o s e n d e q .K 
Tu<4 c e l i a •- - m p i p •-il ^ ^ c q n n d e , vcuírv 
c u i l q i i i c i a i k le pe ! ^.f u í t s 

e j 1T cin^ici l a i c i c C L a ' 'es i n r es^ l a (1-^.^0 
I l e t 1 1 ' c e i j c c ^ t m n r c n v^ \ í r v c i i l h j 
t u i c i o - i , I iC'- •'1 potti-iLiTs 1 te 1 v c n ü i . i n r n 
fa-voi d e lo-- v e c i d o a 1-n d e q ic lé \ c n 
c e d o i e l o g r e n el m e 1 u n 110 pc^ rOle fle 
- \ c u t i j •-

Y t a n q c>.o J 'm ' ' t t 1-> « 1 o d n l u i <.i e b 
t u v i e r e el t ' j o le-, T , i l c s i j d l mi<:^, 
p i e c o m o IJCC c u ci '-t -> •> •• 1 L i / c i i n " m 
c o n l e h^( -10 ecnsuM iri'^-, y u t Ir s n i a d t 
í i c i l s t t i í i L t i a l o s L t i " i , j i s t i a n o f ^ n 
l a s t i m a r lc«^ •-el t i u e r u <- d<- k ^ t i i t c o 

l . 6 » l « » B t 8 . ' g a s ®f3 p c d e j » ej® i o s teáioas-íss 

1 ' U l 31 36,10 

L l K í c i i i d e l E j e u c L t d ! , a i o b a s d o 
e n r í o c 

E-i c m < i o di s ci Cu. é e ] ^c i c i a l I v a n e f i 
q t c 1111I l i n a lUi tol< 1 o c '- <.<c 1 c i ab i< . s , o 
a p c V i 10 d e l a c i u o n cít 3 u"'i F o i u g q s , 1 " 
c i iendo 1 Uu p i c o ^ p i t da •>, , +e a l 1 l e i n t o t a i 
c o h u 1 ) b o i l i i -o c i n ^ c i d o l e l u f i n i t o n u 
m c i o d e 1 i u c i i e y l i^ d e 

E l c^c i i u- ) f i ' t p d ' - c t . i f'- l i T - t n n i i y <.ti 
ca d e 1̂ 1 Jii c d i , m e l c ¡nu e d o R o d c s r j , 
a l l í s e p u c o n f r i l a l a Cab-i i c m o u l a i a 

EiLC c c î  e l d a ü t i c ^ ' ' d i l r , t - -ULO lu 
c o \ i o e i i c c i < - i i - i a, b m * r a í l a ¡ c - c / u n 
d e V i i Y t > m i l ^ IT--V. ei xi'-i d e q u o t i m i 
1 <=it d e 1 ^ , c i cn i g u , Ci-i j i iu 1 o m a y o i 

C o i i o r " ci^i'-^jic* d e c iu t ^ t - t i u i oc p i c i 11 
i e r i n i ^ e L . s t r l a^ r u c d i i C i t n c s d e C< ns t ] 
t m c p l a 

B e s p i s é s d a i s d e r r c S - a . 

P A R Í S 3 r . 

E u l a L e g a c i ó n d e Bul .s ;ar ia han- d i c h o c o n 
relación á n o t i c i a s r e c i b i d a s , i l i r ec í a ine in t e d e ] 
cuai-tel- . g e n e r a l d e OTieracio-ncs, q u e l o s t u r 
c o s d e r r o t a d o s , cc-micteu t o d a c l aSe d e atroi-
p e l l o s en- l a s p o b l a c i o n e s c r i s t i a n a s . L o s j ó -
veii€-s, d ispe ixsadc 'S p o r e i r í e r m c s , d e l s e r v i 
c i o d e l a s a r r n a s , s o n d e c l a r a d o s p r i s i o n e r o s 
d-e gu i e r r a y l l e v a d o s á .pelear á l a s a v a n z a 
das ' . O t r o s s o n c o u d i i c i d o s a l d e s t i e T r o , c a r 
g a d o s m u c h o s d e c a d e n a s , c u y o p e s o e s i m 
p o s i b l e so |Dor ta r . 

L o s t u r c o s h a n i n c e n d i a d o v a r i a s a l d e a s 
q u e e l l o s o c u p a b a n e n A t e n a s . 

A l r e t i f a , r s e l o s t u r c o s , l i a n i -nce i id i ado l a 
c i u d a d d e Mi r roco-n , s o b r e e l P i n d ó . 

M i s e a e s S i* le jn f@s d e ios ñU^é&s. 
i - - P A - R Í S 3 1 . 18 ,45 . 

C o m u n i c a n d e . B e l g r a d o , q u e l a c i r j dad d e 
P r i z r e n d fué to- iuada p o r l o s s e r v i o s , á q u i n c e 
k i l ó m e t r o s d e U s k i i b , e n d i r e c c i ó n d e S e u -

• t a r i , - h a b i é n d o s e ' a p o d e r a d o ' d é g f S u ' m a t e r i a l 
d e g u e r r a . ' ^ 

A n u n c i a ,ua d e s p a c h o ' Oficial, d e A t e n a s , 

q u e l a s t r o p a s g r i e g a s l i a a o c u p a d o t r r e v e i j j 
s i n h a l l a r r e s i s t e n c i a a l g u n a . C i r c v e i i ^ s t á s i 
t u a d o á s e t e n t a k i l ó m e t r o s d e J a n i ú a ; 

L e s S a t s d s s hm)k-ánítsíiá, n o S í l m i t e n 
i n t s p t f - e M C ' í é n i t®-¡as- í*aSá '3 tOÍál ,» , - ; 

P A R Í S . 3 1 . 19. 

T e l e g r a f í a n d e - Load re s - j -cfiie e l - : R c y ¡ , d « 
M o n t e n e g r o b a m a n i í e s í a d o á u n c o r r e s p o n 
s a l d é l a a ,gei icia R e u t é r , ' ' q u e l o s E s t a d o s 
b a l k á n i o o s n o a d m i t i r á n n i n g u n a i n t e r v e n . -
c ió i i d e - l a s p o f e n c i a s . " 

S ó l o l a a d m i t i r í a n e n el casO de q u e é s í a s i 
r e c o n o c i e r a n l a s p o s i c i o n e s o e t í p a d á s ' p í j r d i 
c h a s n a e í o n e s . • -

S ® l i f i i a - d ® i a e S é M a t í r - s - i S g a p a . - -- • 
P A R Í S 3 1 . i2j40.- ' 

L a s e g u n d a di-^-isión d e l a e s c u a d r a - li'<i>-eia 
c o m p n e - s t á del - 'Lco 'n Ga-mbetta, 'Víctor Plugo', 
y Jules Feriry, h a r e c i b i d o o r d e n d e tra-S-Ia-
o a r s e á S y r a ; E s t a í a r d e s a l d r á d e l p u e r t o 
d e i - c i o n . -,'- - . - . - - , , - '...'-.'.-. 

E l c r u c e r o n a n c e s Bruíx, q u e s e h a l l a a c -
í u a l i n e i i t e c u S a n i o s , s a l d r á p a r a S a l ó n i c a . 

l í s a a s i a r i ' © t a d a - i a s - f e é l g a r - a a . , 

-'•^''^ • , - - P A R Í S 5 1 . 16,10. 
-Scg.mi- d e s p a c h o del;- Í Í O Í Í H , -iíe-cháflo '%i 

C o n s t a u t m o p l a , , , los C e n t r o s c í i c i a l e s - t u r c o s 
c o m u n i c a n q u e h a n s i d o d e r r o t a d o s ]o«.búlp-a-
r o s e n M n s t a f á P a c h a , s u f r i e n d o t r e s m i l b a 
j a s , y q u e l a flota o t o m a n a estíV b o m b a r d e a n 
d o el p u e r t o d e V a r n a . 

A ' p e s a r d e e s t o s i n f e r e ? , a l Pctit Pari-
s i ¿ « c e l e g r a f i a u l e d e L o n d r e s , r e u r o d u c i e n d o 
u n d e s p a c h o d e So f í a , e u el c u e s c d i c e q u e 
l e s b u l g a f o s h a n r o t o . Las l í n e a s t u 
do.s s i t i o s d i s t i n t o s . ' 

E l Gauloís- a s e g u r a qi-i 
v r a rá í i - n a v i o s d o " g u e r r a 
Si J a s c i r c í m s t a u c i í í ¡ l o - Í ' Í 

E l líOíSí-fe'ss=íf®® d ® T s s ' a l s o s c í h . 

-j--, , - . . . .• • Cií-iiÑií 3 1 . 16, 
^ . l i l E j e r c i t o m c i i t e n e g r i n o c o n t i n ú a e l as€< 
- o i O ^ - b c m D a r f e o d e T a r a b o - b , h a b i e n d o & 
Ujado Ja p o s i m o i i d e R e e d i t z ' ' 
c o d e p r i m e r O r d e n , p o r tío: 
q u e un-é á Leeiae c o n S c u f n r 

í a s t r o p a s t u r c a s b a t e r i ' 

reas , p o r 

p c - í e n c i a s c-ai-
a íes D a r d a n e l o s , 
j u i r i e í a l í , ' -

p u n t o e s t r a t é -
h a r el ' c a i B i i i a 

e n e m i g o con ' 
p e r a 

fueg-c- g r a n e a d o d e f u s i l e r í a " 
e s t e ú l t imc) r e s u l t a p o c o e f i c a z . ' p o M Ú / ] ^ 
o b u s e s n o a l c a i i z a n d a p o s i o i ó n iuo i t t en Í f f r i f l a . 

^ .Ll C u e r p o ü e E j é r c i t o c-ue m a n d a i ^ í á í í i u o -
v i c n h a r c c i t i l d o r e f u e r z o s . ' " '- '" ^ 

La tessia tía ípsefe." ;.,',,,, . 
t-KTINA 3 1 . 

cfóc los u i o n t e n e g r i -
:ek. E l h e c h o s e ]m 
tif..^mi , , ruda b í t í a l l a , 

, e l "eu tn . s i a , smo d&s'-

S e s a b e p o s i t i v a m e n t e 
n o s l i a n e n t r a d o e u ípf 
l l e v a d o á c a b o d e s p u é s 
etf" la q u e e l énéi i i ia-ó 
b a j a s . " 

A l s a b e r s e l a v i c t o r i a 
b o r d ó s e e n - e s t a c a p i t a l . , 

On^-@3eas^atnmmm. L E S g s ^ í a s a s - i r é i l s B . 

, A,Yl^^:,^s 3 i . . , a r , r o . 
E l E i é j c i í o g r i e g o h a l l e g a d o á - lo - s -des f i -

í a u e r o s Oe I n p o t a m o s , q u e , s o u l a c l a v e d e 
V e r n a . . . 

E l g e n e r a l D a m g l i s h a t e l e g r a f i a d o d e s d e 
Co-ziam ü i c i e n d o q u e d e s p u é s d e u-ua- e s c a 
r a m u z a e n e l d e s f i l a d e r o , l o s t u r c o s s e h a n 
r e t i r a d o , y e l E j é r c i t o g r i e g o c o n t i n ú a a v a n 
z a n d o . - - • 

e t j - a ^ e r p o S a « u r o a . 

Soi í fA 3 1 . 
E l E j é r c i t o d e N a n z i m P a c l i á , d e r r o t a d a 

c n Ja l í n e a d e L u l e B o u r g a s - S a r a i k e u i S0 
i ia, r e t i r a d o p r e c i j i i t a d a i n e n t e y e n c o m p l e t ó 
d e s o r d c í i h a c i a T c h o r l o i i . 

L o s t u r c o s h a n t e n i d o 
m u e r t e s y h e r i d o s . 

L o s e J é s ' o l i Q s feaüíAj»;®©®. 

^ .. • ' • ' 3 1 12,10 
T s í o j / i s q t i e 1 a u p i e-^to c n p i e d e g u e -

r ' - t ^ í ' ' o s I d k a i u c o s l l a l o - , r a í a c o m -

g r a n m i n í e r o d e 

l a c i f r a d e 

n a 
1 l i l i < C11 i i ( n , i i se e l r i 
i t c( o hc-uiiiut 

j 1 c e r t u m e df-l E ] i r , t p c n a l m i -
1 L i i ^ d e « o k l m o s q u t c o i - ^ u i o c u í i e l o i 
E>- d o s b a l ' ICOS apoi ta- i p ú a Ja g u c n a 

G r i e g o s tíeserfadss. fs1e6i=©i?® l n o ® i i « 

úmúa, 

' \ J L ^ A S 31 

F c U T e i d o A c s t c- i i i tc" ' seo g i l e g o s d e -
ce t d o s de l T¡ iCi^o t u u o 

i i k i r o v o , q u e e s t a s i t l a m n la c c u l r l l c t ^ 
d e I m d c , h a s l o i n c e n l i - i d 1 i 01 l o s í u i c o * 

E l sS@s*sols® ú@ msita. 

S i t - ^A ^ i 24 
U l ( o n f i - l í o ' u c d c i ^ , " r a - ' qo^ r l c t i v i e i o n 

T la <-al c 1 d e l o s D a r d a n e l o s a l p a q u e b o t 
I ll t s S t í i í ^¡r', q u e p i o c e d i n l e d e Cou'-
t<u lUioj la •-€ Oí 1 , i a a s-'ni ii-^, p i ? c t i e a n d c » 
u u 1 Ul u c o s o l e ^ o i i c i m i e p t o 

3 i h o , C( n t i a t c i p c d p ' c s ci 1 " i c a i o i i e l v a 
lí i 1 c l g r Jai 3 y s r C M „ n c m o d e c u -
Li n 

— D Lt N r 1,50 

A l a s d i c - d e l a 1 o c h e h - n a b r í d o n a d o 
e l i i e i c c o n n n i b o a C ' o l i s c i u c e í o s 
J ró i Gninbítta, Jules 1 '• ¡-\ v ' nior Hugo, 

l i u d n l l o i e l c o u t ' c l n i i u t e D a r t i g u e 
r ci > 1111-1 

K s ' i s p a S s ® n p o d s j " d s S c s s e s ' w á o s . 

V R A N J A 3 1 . 

í í l P r í n c i p e A r s e n i o K a r a g e o r g e v i t c h , a l 
f r e n t e d e u n a d i v i s i ó n d e C a b a l l e r í a , s e h a 
a p o d e r a d o d e l a v i l l a d e I v r u p u l o , q u e sa 
e i i c u c n í r a á c u a t r o k i l ó m e t r o s d e L'^skub, 
P a r e c e s e r q u e t u v o q u e re f í i r u n a seria;' 
l u c h a . 

X,,os t u r c o s S a l i e r o n h u y e n d o e n d e s b a n 
d a d a p o r G-os t iba r y P r i l i p h a s t a M o n a s í i e r . 

Oirá 'eioSspSa cSa ios iS'álg'Esi'os. 
S O F Í A 3T. 

T e l e g r a f í a el c o r r e s p o n s a l d e París Midi 
q u e e n c é l e b r e c o m b a t e d e E u m a c h i s s a r , q u < 
t a n t a e x p e c t a c i ó n d e s p e r t a b a , l i a n s a l i d o v i c 
t o r i o s o s l o s b ú l g a r o s . 

JA A r t i l l e r í a t u r c a h a c e d e s d e a y e r á l aS 
d o s d e l a t a r d e , u n - n u t r i d o f u e g o , p e r o - l o s 
b ú l g a r o s a v a n z a n co i^ íiup&t-u ascml i i -osOj 
i m p l a c a b l e . •-' -, ,. • 

L a s tro-pa,s t u r c a s se. r e t i r a n d t l a l í n e a d é ' 
f u e g o . -
- .-Iva,s t r o p a s t u r c a s h a n r e t r e c e d i d - o a n t e e l 

v , a l e ro so a r r e s t o d e l o s b ú l g a r o s , , h a s - t a l a l 
- : l íaeas p r i m i t i v - T ^ . , -_ , ". 
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í.a vísttoifía ^ o t a s s e r v i e s . 
. BSIGRADO 31. 

B ! Eiérc i to servio casi completo , ó sea m á s 
d e líXí.ooo l iombres , tomó pa r t e en ía bata
l l a d e K i i m a n o w , ' hac iendo frente á otros 
t a n t o s t i l icos . Los sei-vios üemosí raron u n a 
gfan, super io r idad , a t r ibuyéndose p a i t e d e la 
,yio*toria a l ma te r i a l de gue r r a , de pxoceden-
é i a íraiicesa y a l m ó t o d o t ambién francés que 
u t i l i za ron s in que fuese necesario hacer mu-
ctw> consumo de munic iones . Los turcos hu-
Sreroii en desorden hacia Tetoano y Monast i r . 

Lo.'? servioS: cons ideran como t e rminada la 
Campaña en Macedcnia . 

K á e (d@laSi®B d a i a s S s r r e t á d a g@s 

- S O F Í A 31. 

•%\^^ batsillá g'eneral que tuvo lugar ayer 
fiíiííe las t iopas ísúlgaras y el grueso de las 
ftier/,as tu teas , ó sea unos I50."OQO hombres , 
di.stribtiídas ent re Bounathissa y Lu le Bour-
g"as, la-i piimero.q. deshicieron á los turcos, 
obl igándoles á abandonar sus posiciones ante 
el ampuie impetuoso de los bíi lgaros. 

E l Ejéici to búlgaro pers igue enérgicamen
te al enemigo que se ret ira, en desorden y 
pie'ía de pánico, hacia RasbÍTTchyrlon,. 

I ^d búlgaios Sjeliaíi apoderado "de muchos 
ciñoipi?», b^n' leras y munic iones , ha.biendo 
quedado pi is ioneros numerosos turcos. 

Li.s pé id idas , por parte, de los búlgaros , 
Son inNÍgaificantes comparadas á l as de los 
tumos . 

Al retirar.se los turcos , éstos incendiaron 
]o=i pueMaí de Aival i y Jdarach, degol lando 
á t^']on loa habi tantes cr is t ianos. 

Todos los pueblos s i tuados en la región de 
Mel iuk h a n sido incendiados por los turcos . 

CONSTANTINOPLA 31. 
H a llegado á esta c iudad, levemente he

rido, el Pr íncipe Abdul -Hal im, miembro de 
la familia imper ia l . 

Dicho Príncipe es sobrino del Sul tán . Na
ció en la ciudad de Constant inopla en 1804 
Y es uiio de los que t ienen derecho even
tual á la sucesión en el Trono. 

P]l Pr íncipe Yuauf Yzzedin se ha puesto 
Uimediatamente eu camino para el tea t ro de 
(a guerra . Ostenta la jerarquía de mariscal 
(?e campo. 

C O N S T A N T I N O P L A 31. 

H a llegado eu t ren especial, de Salónica, 
«1 e x vSultán Abdul H a m i d . 

E l viejo Monarca h a sido hospedado en 
Ka palacio de los del Bosforo. 

C O N S T A N T I N O P L A 31. 

Dicese que los búlgaros se dedican á ha
cer reconocimientos en los alrededores de 
Audrinópolis por medio de aeroplanos. 

L e 3ess8aá¡*gi %u8*oa sus f u n c i Q t s a s . 
C O N S T A N T I N O P L A 31. 

Circula el rmnor de que la escuadra turca 
está bom.batdeaudo el puer to bú lgaro de 
Bourgas (Mar Negro) y que h a desembarca
do ya tropas de dis t in tas A n n a s . 

CONST.'iNTINOPLA 31, 11,50. 
E l fallo del Consejo de guer ra que conde

nó á muer te al joven, Pr ínc ipe Aziz h a sido 
cumplido esta madrugada . 

E l Consejo de guer ra le condenó á muer
te considerando que la t oma de ICirk Ki l i s -
se pof los búlgaros fué debida á la poca pe
ricia del Pr íncipe Aziz, que con su ignoran
cia en e! ar te de l a gue r ra y su falta de se
renidad ante el pel igro fué causa de que las 
t ropas t a r ca s abandonaran la l ínea del com
bate , huyendo á la desbandada . 

El joven Pr ínc ipe ha sido fusilado esta 
n iadrugada . 

Biiinorss de pai. 
C O N S T A N T I N O P L A I . 2,25. 

A consectiicncia de las grav ís imas noticias 
recibidas por el Gobierno turco del t ea t ro 
de la guerra , el pres idente del Consejo, Kia-
rail Pacha, ha convocado á la u n a d.e la 
Inadrugada á sus compañeros de Gabinete 
pa ra celebrar Consejo ex t raord inar io . 

1 A noticia circuló con rapidez , no obstan
t e lo• avanzado de la hora , acudiendo al lu-
'¿ar del Consejo mucho público y los perio-
flisías extranjeros . 

Aiinqise aún no se ha facilitado nota ofi
ciosa, se h a dicho que la paz es i n m i n e n t e 
y será solicitada por Turqu ía . 

Conürmacióii del rumor. 
LONDRIÍS I . 2,45. 

La agencia telegráfica in ternacional Reu-
ter , h a recibido un te legrama de su enviado 
especial de Constant inopla , confirmando los 
rumores de liua paz inminen te . 

As imismo se indica que Turqu ía será la 
que la pida. 

Comunicación al Oobisrno. 
A úl t ima hora de la m a d r u g a d a , los tele

gramas part iculares de Turqu ía , F ranc ia é 
lugla tenia Se comunicaron al pres idente del 
Consejo de minis t ros , Sr. Canalejas , y al 
Beñor minis t ro de Es t ado . 

exa l í da en el «Coro mixto» v cu «1 í F í r 
I Procura F r a n c k s iempre e f e a «i 

desarrol lo SJti-
fónico d e Beethoveu, con la armonización 
llena y la i n s t m m e n t a c i ó n m á s compleja de 
W a g u e r . "• 

La Orques ta y el Orfeón r aya ron , al eje
cutar esta composición dificilísima, á envi
diable a l tu ra . 
„ L a sépt ima sinfonía de Becthoven t i ene 
u n segundo t i empo, uti aUcgreto, qtíe' és de 
lo más e legante , más exquis i to , m á s meló
dico y m á s va r i amente desarrol lado cpie h a 
compues to el inmor ta l au to r de las sinfo
n ías . • •" -• • " 

Uñase á esto que la dirección po r p a r t e 
de Mancinell i , y la ejecución por pa r te de 
la Sinfónica, es tal vez lo mejor que hemos 
escuchado en los festivales que anoche ter
minaron . • i Qué p ianís imo aquél c u a n d o los 
violoncellos recogen el mot ivo d iseñado por 
los v íó l ines ; qué p ian í s imo aquél en el cua l 
los sonidos se ad iv inaban , m á s bien que se 
o í a n ! 

Y luego, aquel m i s m o t ema , ejecutado á 
la pa r por p a r t e de la cuerda , la madera^ 
toda jr todo el meta l , t ronaba poderoso y 
contras table , p a r a exp i ra r en u n a suavís i 
ma variación de las violas y segundos vio-
iines t an dulce como el pianísimo, morren-
do, de los violoncellos an tes ponderado . . . 

E l . Orfeón sólo cantó u n a suite vasca de 
otoño. ' 

Los cua t ro t iempos soii es t imabi l í s imos , 
cada u n o por su r a z ó n ; el tercero 3' cuar to , 
dificilísimos de ' ejecución, fueron vencidos 
en toda la l ínea. 

E l segundo es una plegar ia , del icadís ima, 
sent id ís ima, bella y emocionante . . . Ar te y 
Música. . . ¡ las dos c o s a s ! E l acompañamien
to á boca cerrada, es un ar ra l lo , u n a melo
día de cuna enternecedora. E l cauto de ba
r í tono se desliza por u n a l ínea melódica, 
rica, br i l lante y emocionadora. 

La ejecución de esta herniosís ima plega
r ia fué perfecta. ¡ De cuá.n buena g a n a la 
hubiéramos oído r epe t i r ! ¡ No nos cansába
mos de aplaudirla!.*.. 

Como n o cansaremos n u n c a de. ap l aud i r 
al Orfeón Donost iar ra . Repi támoslo en es ta 
ú l t ima crí t ica. Suficientemente numeroso . 
Compuesto de , hombres , mujeres y n i ñ o s 
(esto ú l t imo u n acierto, pues el t imbre de 
la voz de t ip le de u n n iño no es igua l que 
el de la voz de t ip le d e u n a m u j e r ) . Con 
voees exten,sas é in tensas , y de excelentes 
mat ices . Buenos sol is tas . Ex t rao rd ina r i a 
m e n t e afinados s u s e lementos , y notable
mente obedientes á la ba tu ta . É l reper tor io , 
selecto. E l gus to , exquis i to . 

Todos los plácem^es que t r i bu t emos á su 
pres idente , Sr . Peña y Goñi , 3̂  á su direc
tor, vSr. Esnao la , se rán m u y jus tos y mere
cidos. Nosotros , con toda sinceridad," impar
cial idad 3̂  buena gana , damos tes t imonio de 
apirobación admi rada . 

E l Orfeón no cobra n a d a por estos con
cier tos , s ino es los gas tos de "viaje 5̂  es tan
cia. Le bas ta 3' se con ten ta con darse á co
nocer. 

E s t e fin lo ha conseguido con las se tenas , 
pues ha logrado el en tus iasmo 3̂  s impat ías 
del todo Madrid, p r inc ipa lmen te de los pro
fesionales y crí t icos. 

An te s de decir adiós á los quer idos do
nos t i a r ras , t endremos ocasión de oírlos a ú n 
dos veces. 

i Así se vence ! 

smsME £L úúMF'^mro 

-sr 

in febjrama de ios iíi|@iil®ros máusífmUs de Barcelona. 
Los escolares dt ilibao, Zarajo^a, Sevilla, y Madrid. 

D@iiL*ficia al judiado del |ef@ superior de fúUtíc. : 
POK TELÉGRAFO 

,, EN B&^CELOÜ^ 
L a s 0 l a @ 8 g i . £ ! g s t e e r f s a d s s ' ^ 

ui ue xa u n i v e r s i o a a reciDio la vi-1 g^^^gl^^^ - ^,Q„,,^ ¿,^0 n o se puede consen-
iireeior y profesores de la Escuela y el Gobierno e.stá d ispues to á no es tudiar , 
ieros L id i t s tna le s , ofreciéndole su ^g , , ^ , , ^^.^^^ , a . Peticiones q.ule fonnu-

-R. ALHAMBRA 
•5^55*^^^^^-»--©-s-^^eEs; 

mmú & iSaSIELESMO 
Ps'iisses* ©Jsr©i®í©. Ps»ltmsi« i l a e í i a s í i i a n t o 

Ayer ta rde fué aprobado D . T o m á s JMuri-
11o Igles ias (núni . 115). 

P a r a el lunes , 4 d e Noviembre , á l as cinco 
de la t a rde , se convoca has t a el n ú m . 150 
de la l i s ta . 

«La Nisotina», saínete en un acto y, en prosa, de los 
señores Muñoz Seca y Pérez Fernández. 

D. Bar tolomé es riu señor a t rabi l iar io , 
cuj'os nerv ios , de p u n t a s iempre , le exc i t an 
has ta l legar a l m á x i m u n de tens ión , cuando 
los amigos le l l aman D. Bartolo. L a es
pesa de D , Bar tolomé, a la rmada por estos 
nervios ismos de su cónj-uge, avisa a l médi
co de la casa. Es t e diag'nostica que D . Bar
tolomé padece tabaquismo agudo , y que es 
comple tamente necesario que deje de fumar. 

D . Bar tolomé se decide á hacerlo, ent re
gando al doctor en prueba de ello, la pi t i 
llera, uña caja de puros y has ta las ceri
l las que lleva e n el bolsillo. E n var ias oca
siones t i ene que apelar á toda s u fuerza de 
vo lun tad y á su amor propio pa ra n o su
cumbir . 

É l cigEirro le a t rae . 
Por fin, y . cuando el pobre D. Bartolo 

h a l legado al sacrificio heroico se entera 
de cjue su médico es u n fumador impeni 
ten te y de que se está fumando los c igar ros 
de D. Bartolo, mien t ras éste se conforma 
con escitpir. 

E l enfermo se ind igna , y encendiendo u n 
s,oberbio puro , cae el te lón. 

H a y u n a escena suel ta en t re D. Bartolo, 
u n cantaof flamenco y u n a mtij^r que t i ene 
gracia . E l t ipo del escribiente ton to , y por 
añad idura t a r t amudo , se pierde en la «tene
brosa noche de los t iempos.» 

Lff /••ricotiv.a reS^ülta u n monólogo "para 
vSimó Raso, con acompañamien to por eta]3as. 
La Nicotina ob tuvo u n éx i to 

s i i s : t3 t s s . Vn anl^ln, 
B A R C E L O N A 31. 17,35-

Todas las clases de las d i s t in t a s Facu l 
tades de esta Univers idad se expl icaron es
t a m a ñ a n a , as is t iendo á ellas los a lumnos . 

Únicamente los de la Escuela especial de 
Ingenieros Indus t r i a l e s pers is t ie ron en la 
hue lga . 

U n a Comisión d e ellos es tuvo en el des
pacho del gobernador , acudiendo á una cita 
q u e les dio d icha au tor idad . E l Sr , Sánchez 
Anido les exci tó á que abandona ran su ac
t i tud 3̂  á que no pre tend iesen coaccionar á 
sus compañeros . 

Con orden completo celebraron esta ma
ñ a n a los es tud ian tes u n mi t i n en u n tea t ro 
de la cal le Ar ibau . Var ios escolares hicie
ron uso de la pa labra , d i r ig iendo censuras 
al Gobierno y al Sr. Vi l lanueva . 

Ror la t a rde se reun ie ron los represen
t a n t e s de las d iversas Facu l t ades 3' el Co
mi té de la hue lga . 

E l rector de la Univers idad recibió l a vi
s i ta del d i 
de l a g e n 
apoyo. 

E l BILBAO • , 
impíúi@nú& l a s S9asei@si@3a 

B I L B A O 31. 20,25. 

Es ta m a ñ a n a se reg is t ra ron algTinos inci
den te s en t r e es tud ian tes hue lgu i s t a s y ot ros 
cont rar ios á la hue lga . 

A lgunos d e los pr imeros se s i tuaron fren
t e a l I n s t i t u t o , CUJ'OS a l u m n o s en t ra ron á 
todas las clases. 

Al sal i r de el las, , los hue lgu i s t a s los sil
baron , re t i rándose después , á invi taciones 
de la policía. 

Los catedrát icos h a n mani fes tado que es
t á n d ispues tos á c u m p l i r es t r i c tamente el 
r eg lamento en mater ia de discipl ina. 

B I L B A O 31. 

Los es tud ian tes del In s t i t u to y de la E s 
cuela de Comercio h a n en t rado en clases es
ta ta rde , s in que huya ocurr ido n i n g ú n in
cidente . 

E n la Escuela de Ingen ie ros Indus t r i a les 
sólo en t ra ron los a lumnos becarios. 

E l t e l eg rama que los es tud ian tes di r ig ie
ron al S r . Canale jas , y que és te considera 
injur ioso para el vSr. Vi l lanueva , ha sido 
remi^tido por el gobernador al fiscal, qu ien 
no h a encont rado fund„amento p a r a r>roce-
sar á la J u n t a que lo firm.aba. 

Mañana ce lebrarán los a lumnos de inge
nieros u n a Asamblea , á la q u e as i s t i rán los 
compañeros que h a n venido de Barcelona. 

El zñKaeosM 
Wls í t^mdis ¡ o s ntQnismem'iosí. tñsálúas 

L.@ q u e s i i o s n ios s s t u ^ s i a s i i a s . U n 

Z A R A G O Z A 31. 21. 

Los es tud ian tes de Zaragoza h a n acom
pañado á los es tud ian tes forasteros, ,á visi
t a r los monumen tos y la C a t e d r a l . ' E n t e r a 
do el gobernador civil de que elementos ex-
trañ'OS in t en taban coaccionar á los es tudian
tes para que se declarasen en hue lga , adoptó 
medidas , fracasando lo que se proponían . 
Los es tud ian tes manifes taron al gobernador 
su propósi to de corresponder á las atencio
nes q u e les ha d i spensado el rector, p res 
c indiendo d e a lga radas 3̂  h u e l g a s . 

Se h a celebrado im banque te de es tudian
tes , en el que reinó g r a n a legr ía . 

Después de la fiesta s e celebró u n a m a n i 
festación, que recoiTÍó los pr incipales Casi
nos , s iendo obseqti iadísimos en todos ellos. 
Los es tud ian tes madr i l eños h a n m a r c h a d o 
á Madr id en el ráp ido . E n t r e las m,uchas 
personas que acudieron á despedir les se ha
llaba el rector . 

[EM SEMILLA 
ñím hes@lga. 

S E V I L L A 31. 20. 
Se h a n declarado en hue lga , abandonan

do s u s c lases , los es tud ian tes de la Facu l 
t ad de Medicina d e esta Univers idad . 
• La hue lga la declararon por so l idar idad 

con los ingenie ros indus t r i a l e s . 

ca, qu ien no p u d o ocul tar la ma la impres ión 
que le hab ían causado los Sucesos cíesarro-
llados en Barcelona. 

..Dijo que hab ía dado órdenes al rector de 
aquella Univers idad pa ra que pase el asun to 
á los Tr ibuna le s , ex ig iendo á los es tudian
tes la responsabi l idad en que ha3mn incu
r r ido . 

E l Sr. Alba manifes tó que está decidido 
á no: consent i r t a h e s t ado de cosas, añadien
do que es tas pa labras las hab ía hecho pre
sentes á los profesores de la Escuela Espe
cial de • Ing-enieros Indus t r i a l e s que hab ían 
estado á vis i tar le . , , 

L a s sstuúiantsB. 
El Sr. Canalejas hizo a3^er u n cumpl ido 

elogio de la conduta correcta Observada por 
l a ma3'-oría d e los es tud ian tes a l n o caer en el 
lazo que .d i ce ,&e,les tendía por u n pequeño 
núcleo alboirotador d e los a l u m n o s Indus-. 
t r ía les . 

No se puede tolerar—^decía el Sr . Ca
nalejas ,—que u n a minor ía de escolares t ra
t e de promover d is turb ios , l l egando á come
ter actos de indisc ip l ina 3- faltas de respeto 
cont ra los profesores, como h a ocurr ido en 

peticiones qui 
lají, m i e n t r a s la ac t i tud levant isca cont inúe . 

Además , las autor idades desp legarán to
da energía pa ra ev i ta r que esa minor ía se 
i m p o n g a por su m a t o n i s m o y majeza, 3' y a 
h a n sido pues tos á disposición del Juzgado 
I08 promotores y directores de la manifes
tación de desagrado de q u e se hizo objeto 
al min i s t ro de Fomen to , y los Tr ibuna les se 
enca rga rán de cas t igar los . 

Aj^er desfilaron p o r el domicil io par t icu la r 
del Sr . Vi l l anueva todos los a lumnos de las 
Escue las d e ingenieros agrónomos , caminos 
y m i n a s con objeto de demost rar le su ad
hes ión an t e la ac t i tud dé los a l u m n o s de la 
Escuela de Ingenieros Indus t r i a l e s . 

Por hoy no podemos decir más de este 
a sun to por lo que 5''a hemos d icho m u c h a s 
veces, que no queremos echar leña al fuego. 

B e n u n e l a d a Fei>»sá¡tdea: L l a n a . 
E l jefe super ior de policía guberna t iva 

h a pasado u n a comunicación oficial al juez 
de gua rd ia , dándole pa r te del escándalo pro
movido an teanoche por los es tud ian tes an t e 
la pue r t a del min i s t ro , Sr. Vi l lanueva , y 
acusando como promotor de la a lga rada a l 
a l u m n o del qu in to año de la carrera de In-
.genieros Indus t r i a l es , D . Jesús Beni to Vi
l lanueva , el que h a sido c i tado p a r a que 
com.parezca an te la au tor idad judicial y 
pres te declaración en el expedien te que se 
instruj-e. 

U n t a S e g r a c n a tf a 8®s i s i g e i a i s p s s í n > 
ElaisifF>Iaies. 

Tenemos noticias de u n hecho g rave . Se 
dice que a lgunos es tud ian tes d e la Escuela 
I n d u s t r i a l h a n enviado desde Barcelona u n 
telefonema que , poco más ó menos , dice as í : 

íiLos estudiantes de ingenieros al ininis-
tro de l'omento.—Antes que consentir más 
vejaciones pedimos la clausura de las Escue
las, pues preferimos ser españoles con hon
ra que ingenieros sin ella.yi 

INFORMACIÓN 
POLÍTICA 

• POR TELÉGRAFO 

Ri^MA 31. 24.' 
Su Sant idad el Papa ha nombrado Obispo 

cle .Faenza á monseñor Vicente Batchi , vi
cario general de Bolonia, y Obispo de Be-
iiQzá al sacerdote^ Niola, párroco de Sevilo. 

—El Gobierno i ta l iano ha encargado al 
genera l Ragn i los t rabajos pa ra que nom
bre una Comisión dest inada á preparar I0-
documentos necesarios para las delimitacio
nes de la frontera tunecino-ír ipol i tana. 

La Conñsión franco-italiana se reuni rá allí 
í mediados, de Noviembre p a r a iniciar los 
trabajos. 

—Las Cámaras itali"inas r eanuda rán las 
sesiones el 26 de Noviembre. 

est ir 
t a len to 

/.;,ui,í(¡.,¡í ooruvo u n éx i to n a d a m á s que 
ih le , y ello gracias á S imó Raso, cu^-o 

y cuj 'a •vis cómica pueden mucho . 
Miiñoz Seca 3' Pérez Fe rnández , h a n hecho 
cesas bas tan te mejores en el teat ro , y de se
guro las se.guirán haciendo. Hay en el saí
ne te (? ) es t renado anoche u n ch is te grosei'O 
a l final de una es;csna que él públ ico rechazó 
m u y jus t amen te , 3̂  que los autores debe
r í an sup r imi r , n o sólo por respeto- a l 
biico, s ino por ellos mismos . 

De los in té rpre tes vSimó Raso , como 3ra he 
dicho. Los demás , ha r to hicieron con no 
descomponer el con jun to 5- despachar los em
bolados que les cupo en suer te . 

C. V. 

E! 

pú-

rs ..o, J ' 

nitral 

CONSEJO Í N P.íiLACSO 

A las once de la m a ñ a n a se reunie ron aj 'cr 
los min i s t ros en Palacio p a r a celebrar Con
sejo, bajo la pres idencia del Rey . 

E l Sr . Canale jas , en s u discurso , dio cuen
t a d e los ú l t imos deba tes pa r l amen ta r ios y 
de la a l tu ra á que se encuen t ra la discu
sión ele los p resupues tos , dedicando tam
bién a l g u n a s pa l ab ra s a l conflicto escolar. 

T ra tó luego del t é rmino d e las negc;-
ciaciones con Franc ia , a u n q u e s in señalar 
fecha p a r a la rúbr ica del T ra t ado , 3'- con esto 
se d io por t e rminado el Consejo, después 
del cual el Rey firmó a lgunos decretos de 
diferentes depa r t amen tos min i s te r ia les . 

qués de s a n Marcial y Suárez , han. celebrado 
u n a conferencia con el Sr . Canale jas , sobre 
pol í t ica Sevillana. 

I,a confereiicia fué m u y afectuosa. 
A u n period-ista de s u a m i s t a d , le rogó 

a3'-er él \Sr. feorboUa, q u e Se des iñ ín t ie ra el 
rumor qu^ había c i rculado, suponié^idole á 
él alejado del Sr . Moret , á qu ien di jo le une 
respetuosa amis t ad , n o t en iendo el r u m o r 
á que a lud imos , el menor fundaento , y su
poniéndole lanzado por a l g ú n m a l intencio
n a d o . 

I L TRATADO CON FRAMOIA 
A y e t t a rde t e rminó la confrontación de los 

t ex tos del Tra tado franco-español, que queaa 
pendien te de la aprobación del Consejo de 
min i s t ros de Franc ia , y que por esta circuns* 
t a n c i a ñ o podrá firmarse h a s t a el 4 de es te 
nies. 

Créese que el día 6 podrá darse cuen ta , 
t a n t o en la Cámara francesa, como en el Par 
l amen to español , del Tra tado , para sol ici tar 
la opo r tuna ratificación. 

LAS COMPAÑÍAS FESROVI*RIAS 
Los directores de la Compañía del No i t e 

M. C. P . y Anda luces , h a n mani fes tado al 
Sr . Vi l lanueva , que como ha hecho la Com
pañía de M. Z. A. , diclias E m p r e s a s t amb ién 
es t án d i spues tas á acceder con a r reg lo á s u s 
medios , á las pet iciones de los obreros. 

LA FORSÍULA DEL PRO
YECTO FEBROVIARÍO 

Por indicaciones del Sr . Canalejas , á lo 
que Se dice, anoche marchó á Barcelona el 
pres idente de la Comisión de l proyecto fe
rroviar io Sr. Francos Rodr íguez , que lleva la 
mis ión de hab la r con el vSr. Cambó y otic» 
d ipu tados de las derechas ca ta lanas , pa ra 
buscar la fórmula que permi te l legar á la 
aprobación de dicho proj^ecto, cuya discusión 
queda suspend ida , has ta que la fórmula se 
encuent re . 

COMBINACIÓN Di. PERSONAL 

Parece que en el Consejo de hoy se acor
dará el nombramien to de gobernador de Ba
dajoz y el de oficial p r imero de Goberna
ción, augurándo,se que para uno de ellos se 
des ignará al d ipu tado D . Mar iano Vega l u 
cían . 

COMISIÓN DE PRESU
PUESTOS DSL SSfyADO 

La Comisión pe rmanen t e de p resupues tos 
genera les de! Es t ado con t inuó ayer sus ta
reas en la Sección qu in t a de la al ta Cám.ara. 

E l p resupues to de Guer ra quedó a3'er ul
t imado ; las pr inc ipa les modificaciones en él 
in t roduc idas se refieren á la creación de u n 
Gobierno mi l i t a r e n San ta Cruz de l a Pa lma 
y u n a Escue la de Armer ía en E íba r . 

VACASI0NE8 
H a s t a el p róx imo lunes no celebrarán se

sión ni el vSenado ni el Congreso. 
LA PESTE EN RABAT 

E l Gobierno t iene noticias por la Prensa 
d e la apar ic ión de la pes te en R a b a t ; pero , se
g ú n sus not ic ias , has ta ahora esa epidemia 
no cons t i tuye mot ivo de preocupación. 

Los cóiis,ules de aque l pue r to mar roqu í se 
r eun i r án pa ra acordar las opor tunas niedidas 
d e p rews ión . 

FIRMA DEL REY 
S. M. el Rey ha firmado los s igu ien tes 

Reales decretos: 
Autor izando al min i s t ro p a r a con t ra ta r , 

median te subas ta públ ica , la construcción de 
las ob ras correspondientes a l proyecto de 
d iques exter iores y nuevos muel les comer
ciales del puer to de Valencia . 

— í d e m para con t ra ta r , med ian te subas ta 
públ ica , el sumin i s t ro de petróleo para a lum
brado de los faros de las costas de E s p a ñ a , 
islas adyacentes y posesiones de África du 
ran te los años 19x3 al 1915. 

E l min i s t ro de Mar ina puso ayer, después 
del Consejo, á la firma de vS. M. , dos de
cre tos : Ascendiendo al empleo inmedia ta a l 
alférez de navio D . Anton io Pcrea Chacón, 
y_ concediendo cruz del Mér i to Nava l , pen
s ionada , al p r ime r t en ien te de Infantei ' ía de 
Mar ina á D . R a m ó n Gessa. 

EL EÎ ISAJADOR ALEMÁN 
Í ; 1 encargado de , Negocios de Alemania , 

vis i tó ayer al Sr . Canale jas , con qirien con
ferenció la rgo r a t o . 

AL CAMPO 
E l vSr. Canalejas se propone pasa r m a ñ a n a 

y pasado e n su finca de Otero. 
A RUSIA 

Ayer marchó á San P e t e r s b u r g o el emba
jador de E s p a ñ a eu Rus ia , señor conde de 
la Vinaza . 

C9NSEJ9 DE HIKISTROS 
Después que los min i s t ros á quienes co

rresponde despachar con S. M., se celebrará 
hoy en Gobernación u n Consejo de min is 
t ros , al que se concede g r a n impor tanc ia , 
por saberee que en él h a n de t r a t a r los mi 
nis t ros del proyecto de ley ferroviaria y de los 
de Asociaciones y Mancomunidades . E l Con
sejo será la rgo , proponiéndose los min i s t ros 
a lmorzar en el minis te r io . 

de la Casa del Pueblo , con el lema «Viva c] 
derecho á la huiclga,» 

U n banqusfa . 

P A L M A t>E M A L L O R C A 31; 14,^.0. 
El domingo , el Ayun tamien to obsequia rá 

con u n banque te , á la oficialidad del cruce» 
ro holandés Gcrdzland. 

Espérase que dicho acto ha de revest i r g'£&.Tf 
solem^nidad.. . . 

El "Duíistan". 
• -CORUÑA 3 1 . 20. 

A Última hora de la ta rde ent ró ea es t* 
pue r to , después de cambia r los sa ludos de or^, 
denanza con la plaza, el crucero inglés Gi-
braltar, convoj 'ando la d raga Dunstan, con el; 
fin.de provis tarse de carbón. 

Pi-oceden d e Pl5^noutli y se d i r igen á Gi -
bra l ta r , hacia donde za rpa rán m a ñ a n a . Hall-
corrido en al ta m a r u n fuerte tenrporal , su
friendo l igeras aver ías . 

Ei Kromprlnz, herido. 
CORUÑA 31 . 23,45-

El vapor a lemán Kurst Bismark, que dra 
fondeado hoy en este puer to , ha recibido eii 
a l ta m a r u n rad iograma dando c u e n t a d e 
una de,sgracia ocurr ida al Krompr inz . 

Parece que el Pr ínc ipe heredero de Ale-» 
m a n í a , q u e montaba á cabal lo en práctica? 
mi l i t a res , caj^ó, f racturándose el brazo iz-» 
quierdo é hi r iéndose de gravedad en la ca« 
beza. -

Huelga to rm inada , 

CORÜÍÑ'.\ 31. 19,27. 
Gracias á las ges t iones pract icadas por e« 

alcalde cerca -de pa t ronos 3'' obreros , ha que
dado soliicionada la hue lga del r a m o de 
construcción. 

''*gHB^a«aalaB3S^•-1^-*-^^saatsg¿&MliffiBgMa• 

GHElíO DE ABOGADOS 

Los síndicos 3̂  t lasificadores del g remio d e 
abogados , h a n adoptado los s igu ien tes acuer
dos : 

N o m b r a r pres idente del g remio , á pro
pues ta del vSr. Casti l lejo, a l s índico S r . vSe-
r rano Echevar r ía . 

Des igna r una ponencia presidida por el 
s índico Sr . Casti l lejo, 3̂  formada por el sin
dico Sr . Gullón y los clasificadores señorea 
Tercero, Gu imón y Pérez Andreu , pa ra q u e 
redacte el pro3recto de clasificación. 

Acepta r para ésta las cuotas y bases q u e . 
r igen en la a tua l idad . 

vSeñalar ha s t a el S de Noviembre como pía-» 
zo para la contestación de los a.gremiados á 
las c i rculares que se les remi t i rá , á fin d e 
que manif iesten l a cuota en que crean se les 
debe incluir . 

Celebrar nueva reijuión el 10 de Noviem--
bre . 

SE TIROTEAN A OSCURAS 
POR TELÉGRAFO 

NioívA Y O R K 31. 10,5. 

E n Nueva Jersey se ha de.sarrollado hoy 
u n a escena t rágica , producida por los par
t idarios de los candida tos á la p res idenc ia , 
Taft y Roosevel t . 

Los amigos de éste obsequiaban en u n ca
fé con u n lunch á sus correl igionar ios , y 
sabido esto por los amigos de Taft, invadie
ron el café horas an tes , ocupando todas la,* 
mesas . 

Cuando l legaron los amigos de Roosevelt , 
rec lamaron el derecho que de ocupar las m e 
sas t en í an adqu i r ido , á lo que los otro» 
contes taron que es tar ían allí m ien t r a s hicie
ran consumo. 

Exaspe rados por la buida- los partidario.» 
de Roosevelt pene t ra ron en el local, y apa
gadas las luces por no .se sabe quién , comen
zaron á i 'epartir palos , sonando a lgunos dis
paros de ai'Uia de fuego. 

Hecha la luz á la l legada de la Policía , 
fueron recogidos 17 her idos , cua t ro gravísi» 
m o s . 

vSe h a detenido á 40 indiv iduos . 

:il ÜO^OB DE BUR6ÜI • 3 " 

POR TELÉGRAFO 
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No es fácil oljtener u n conjunto superior 
íil que lograron la Sinfónica de Madrid 3' el 
Orfeón Donost iar ra , al ejecutar el «Quinte
to» final y la escena de la «Coronación» de 
Lo í maestros cantores de Nureniberg, en 
el segundo concierto, y por eso anoche, en 
la tercera par te del ú l t imo , no se s u p e r a r o n ; 
iolaniente se igualaron á sí mismos . 

Redención, de César F r a n c k , es u n ora
torio t i tánico, t a n g rande como el dolor y 
5a miser ia de la Human idad antes de la 
yed.enc!Óu de Cristo Nuest ro Señor. La Sin
tónica -desarrolla un, mot ivo lúgubre y ator-
mentírtlo, di.sposicióú para el «Coro de hom-
ibres»,. en que éstos l amentan la deádicha 
sn, qtic viven, la t r is teza que les amarga . 

Ei t el «Coro de mujeres», el pesar esquías 
resiíjnado, 3' ya se v i s lumbran los primeros 
a3'0S del i r is d e la esperanza . Esperanza 
ne fulge esplendorosa y consoladora en el 

^ Con m u a a p públ ico se celebraron a-y-r t-^r 
a e los dos pa r t i dos de pelota anunc iados -
el p r imero , a 50 tan tos , á p a l a , y el s^t^undo' 
a Igual num.ero de t an tos , y á cesta '̂  

Jugaroi i en el p r imero Perea (menor) y 
G o m (ro^os), coa t ra Ar rue y E s p a r t a (¿zu-
les) . Sos ten ienao el luego m u y ia-ualidns 
todo el pa r t ido has t a la ú l t i m a d e l S a que 
avanzaron los iX)jos, g a n a n d o por uircs I 
t an .os . D u r a n t e el juego, el públ ico aplaudió^ 
v a n o s tan-tos, ganados con verdadera maes -
trio,. 

Claudio y Ai-nediUo (rojos) , lucharon en 
el s egundo pa r t ido cont ra Amoro to y Ma
chín (azules) . Los pelotaris van igualados en 
la pr imera decena ; a p a r t i r de ésta , avanzan 
ios rojos, apun tándose 20 po r 13 de los azu-
ics. be les c jac iona f recuentemente 

La tercer ..ecena t ambién la hacen Claudio 
y Arn-eclillo por 17 un idades de los contrar ios . 

Amoroto esta desafortunado, desconcerta
do, y piercie t an tos que sólo se comprende 
en una ta rde m a l a ; el públ ico le s i lba á me
nudo . 

La cuar ta decena la hacen los roios . -por 
23 de los azules y p ierden éstos po r 17 t an 
tos de diferencia, á pesar de haber les deia-
do hacer ajnistosammte t res 6 cua t ro t a n t o s 
la pareja Claudio Arnedil lo. 

Publicados 6 no, no se devuelven originales; ios 
que envíen ofialna! sin contratar antes con la em-

fA^m deJ |Lrcaug;el9j ^ ^i'ijuife X ^^ alegiajsessisn qiJATiS, " «-M...» «» 

U n a pssstaléES. 
A3'er, á las diez d e la m a ñ a n a , se reun ió 

u n g r u p o de a l u m n o s de la Escuela de In
genieros Indus t r i a l e s en el palacio de Ar te s 
é Indus t r i a s p a r a de l iberar sobre a sun tos 
de la hue lga . 

Comenzó á hacer u so de la pa labra el se
ñor Ga lán , a labando la ac t i tud d e los estu
d ian tes en la silba de la noche anter ior con
t r a el m in i s t ro d e F o m e n t o y proponiendo 
que se l levasen á efecto o t ras p ro tes tas por 
él esti lo, que fuesen m u e s t r a s elocuentes de 
la indignación que les causaban los abusos 
del Sr . \^illan'aeva. 

DeSipíUés mianifestó que el proceso de su 
causa les era s u m a m e n t e favorable, contan
do con la cooperación de los escolares de 
Barcelona, Zaragoza, Valencia y Granada , y 
que si a ú n no es taban declarados oficialmen
t e eu h u e l g a se dec larar ían en m u y breve 
plazo. , -

Agregó que no ib-a.n á la Üaiverf5idad á 
inv i t a r á la Facu l t ad d e Derecho 5̂  á San 
Carlos á la de Medicina, como fueran los 
deseos de a lgunos , por t ene r rumores con
t r a s u conduc ta apas ionada é im,perativa, co
sa abso lu tamente falsa, p u e s ellos sólo ha
blaron p a r a que si en conciencia cre ían qu.e 
se les debía s e g u i r , ' a s í lo hiciesen. 

^ E s p e r e m o s — d i j o — á los represen tan tes 
que fueron á Barcelona, que quizá l legarán 
esta noche, p a r a que ellos conferencien con 
el Comité de cada Facu l t ad , de m a n e r a que 
se declare la hue lga oficial en Madrid , y 
después e n toda E s p a ñ a . 

Por ú l t imo , manifes tó que hoy tendr ían 
u n a nueva reun ión en el mi smo si t io y á las 
once d e la m a ñ a n a , a u g u r a n d o u n a g r a n con
currencia . 

Después hubo u n inc idente s i n impor tan
cia po r a sun tos p u r a m e n t e personales en t re 
el p res idente , Sr . Ga lán , y D . F e r n a n d o Lú
ea de Tena , que se resolvió fel izmente con 
la in te rvenc ión d e otros compañeros . 

Se dio ipor t e rminada la sesión 3r disol
vióse pacíf icamente el g rupo . 

P a l a £ i s * a s &a ¥ i l i a sasgsvaa 
H a b l a n d o ayer ' m a ñ a n a con los per iodis

t a s , dec ía el m i n i s t r o de F o m e n t o que e n 
el p rob lema de los ingenieros indus t r ia les 
él no podía resolver con arreglo al cr i ter io 
q u e m a n t i e n e n los e s tud ian te s , por n o ser 
éstos los l lamados á j u z g a r en los al tos ser
vicios, de l , ,Es tado . ' . 

A ñ a d í a e l m i n i s t r o que á lo q u e el Go
bierno h a b r á de a tender pñmUtatúéni& serS 
la opinión, d e todoá los itigenieroá. 

L a a e t i t u d ^ c ñiha. 
T a m b i é n hab ló 00a Ips represen tan tes d-e 

Ai? fsmsk ÚmmitíÁM íasitueciáa. sáWir.: 

LA SALUD DE LOS REYES 
E l jefe del Gobierno no recibió a5''er á los 

per iodis tas , s i b ien por uno de s u s secretarios 
les hizo saber lo s igu ien te : 

E l Rey se hal la en perfecto estado de sa lud , 
s iendo no tor iamente falsa la noticia propala
da, y que se ha pre tend ido telegrafiar al 
ex t ran jero , re la t iva á u n a indisposición que 
insp i raba cuidados . Lo que el Rey padece es 
u n ca ta r ro s in impor tanc ia . 

T a m b i é n la. Re ina se encuent ra u n tan to 
del icada. 

CANALEJAS Y MONTERO 
Ayer t a rde se en t r ev i s t a ron los señores 

Canale jas y Montero Ríos , 3̂  no hajr que 
decir la expectación que produjo es ta en
t rev i s t a . 

E l Sr . Canalejas , cuando llegó al Congre
so fué in ter rogado a c e r c a d e ella por los pe
r iodis tas , y m a n i f e s t ó cpae la conferencia ha
bía sido mu3- cordial , t r a t a n d o no sólo de! 
proyecto de Mancomunidades , s ino de otros 
pro3''ectos del Gobierno, en t re ellos el de Aso
ciaciones, si bien nada podía decir por lo q u e 
respecta á coincidencia de cri ter io, pues á la 
conferenca d e a5-er h a n de s e g u i r o t ras , 
dado que el jefe del Gobierno t iene m.uchos 
asuntos de que t r a t a r con el ÍBr. Montero . 

E n el Congreso se decía que lo que se 
deduce de las manifestaciones del Sr .^Cana-
lejas, es que no se encuent ra la fórmula 
de avenencia , d e forma que t a n t o á uno 
como á otro sat isfaga, y esto parece que será 
difícil. 

¿LÓPEZ mñQl, MINISTRO? 
Decíase ayer en el Senado que pa ra la car

te ra que den t ro de u n a s horas dejará va
cante el Sr . Vi l lanueva será des ignado el 
vicepres idente de la a l t a Cámara , Sr. López 
Muñoz. 

P r e g u n t a d o - é s t e por los per iodis tas , con
tes tó s in afirmar n i negar , pero dejando t ras
lucir en sus pa labras que el rumor no care
ce d e fundamento y que t iene visos de pro
babi l idad. 

MONTERO CONTINUA ACATARRADO 
Tampoco fué a5rer al Senado el Sr. Mon

tero Ríos . 
E n los pasi l los asegurábase que cont inúa 

aca ta r rado -y que todavía t endrá enfermedad 
unos días m á s . 

LAS MANCOMUNIDADES 
E l lunes , á las cua t ro de lá t a r d e , ' s e re

u n i r á e n el Senado la Comisión que en
t iende en. el pro3'ecto de las mancomunida
des pa fá pif á ios senadores que quieran in-
foraiáf é ñ d icho prd5''ecto. 

P § L m C A SEViLLA^'A 

If^ Sl'es, ,R<iil'ía:«.ex M l a Bcu-balla. mar i 

POR TELÉGRAFO 

U n p r o ^ a o t a S® Sey. 
P A R Í S 31. 16^13. 

El Gobierno p resen ta rá en breve a l Par la 
mento u n proyecto de ley comple tando y ha
ciendo más r iguroso cuan to lia3' legislado ac
t u a l m e n t e , sobre publ ic idad de emisiones fi
nanc ie ras , con el fin de cpie los suscr ip tores 
puedan apreciar la s i tuación financiera y sol-
-venpia de los emisores . 

P A R Í S 31. 19,10. 
H a n sido elegidos miembros de la Acade

mia Francesa el genera l Lj 'autey y M. í ími -
lio Bouí ioux , en sus t i tuc ión del genera l Lan -
glois 3- de M. E n r i q u e Houssaye . 

'"'«H='ífsaí3s?3SJ^&~*-® «-^^^5 î:í;S3)f«asSK!.05jw* 

H o y y 
ta rde , se 

pasado m a ñ a n a , a las t res d e la 
j u g a r á n dos par t idos eu el campo 

de sport de] Madrid I^ C , entre este equipo 
3' el pr imero del I r ú n vSporíiug, campeón de 
Guipúzcoa. 

Re ina g r a n expectación por presenciar es
tos dos par t idos , á causa de ser la %'ez pri
mera que en Í.Iadrid j u e g a el Ii-unés. 

"aafa»....^Dr.gi«a*.fa,ÉMfr-* & «-«BSaSiSESKSBBSiHWBian 
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ORIÍKVSE 31. 21,10. 

E n el hotel de Roma, los jefes y oficíale.*, 
d e Infanter ía h a n celebrado u n banque te ei l 
honor del coronel Eu rgue t e . 

E l gobernador m.ilitar, genera l Fernán» 
dez, que pres id ía el acto, ofreció el banque
te como prueba de car iño y afecto y com.oí 
compañero de A r m a s . 

Al final b r inda ron el t en ien te coronel se» 
ñor Casanovas y el cap i t án vSr. Monje, po r 
la regeneración de hispana, que sólo puede 
conseguirse—añadieron—con la un ión del 
Ejérci to . 

Luego se levantó el coronel Burgue te pa
ra decir c[ue real izaba u n viaje por España 
con el ñ n de adqui r i r datos his tór icos y mi
l i ta res para el libro c|ue en breve publ icará , 
ag regando q u e le causa u n a verdadera sa
tisfacción el pa t r io t i smo que encuent ra eii 
todas pa r t es . 

Hízose dc.=-ipués u n g u i p o fotográfico 3' s s 
telegrafió sa ludando al reg imiento de Tene
rife, que el festejado m a n d a ac tua lmen te . 

E l coronel Burgue te m a r c h a r á hoy hac ía 
la provincia de Zamora , 3' á .su regreso S9 
le obsequiará con una j i ra á Osera, visitan» 
do el ve tus to convento . 

(dtt Wlaá!sf©rl© primario 

A3'er ta rdo , en el Congreso, . u n a nume
rosa Comisión d e la- J u n t a d i rec t iva de esta 
impor t an t e o rgan i smo visi tó á los Sres . vSaá-
rez Ii iclán, Váz-quez Mella, Le r roux , vSol y. 
Or tega , iña rqués d e Í3an Marcia l , Borbolla, 
Francos Rodr íguez y Montes Sierra , para-
interesar les que al discut i rse los p r e supues 
tos -defiendan las conclusiones que les en
t regaron y que fueron aprobadas a^^er po? 
-dicha Asociación. 

Todos los vis i tados se mos t r a ron propi» 
cios á los deseos de los maes t ros , haciende' 
constar que era has ta i n h u m a n o que h u b i c 
se-maestros con menos de mi l pese tas a l a:fío. 

Con el mismo objeto se proponen ho-j' vi
s i tar á los vSres. Maura , Melquíades Alva-« 
rez y otros . 

Otra Comisión i rá al Senado con e l n.iis-« 
mo objeto. 

Cerifereiisia del Sr. Alsiria 
POR TELÉGRAFO 

Por r ad i og rama . 

CAr).rz 31. 13,10. 
Comunica por rad iograma el cap i tán del 

Isia de Pai'.ay, que a3-cr á mediodía navega
ba íiin novedad á Li a l tu ra de la isla de F c i -
naudo Noroña ( E K I S Ü ) . 

Coníra el proyecto farroviario. 
JKRTiZ 31. 16,40. 

L a manifestación ciue contra el proyecto 
ferroviario h a de celebrar el domingo , par t i 
rá 'á las t res y media de la tarde de la ex
p lanada del ferrocarri! recorriendo las princi
pales calles de ia ciudad y te rminará en la 
Casa A3mntam,ieuto, entregan-do u n a Comi
s ión , al aicalde, la exposición que suscrib-sn 
las .Sociedades adher idas á la pro-testa. 

. E n el documento (.liri.gid-o al .Sr. Canale
jas K-e interesa del Gobierno retiro de la-s 
"ortes el proyecto. 

El vSr. D. J u a n A. Als ina , jefe de i u m í 
g iac ión eu la Arg-entiiia, dio ayer una con
ferencia en el Centro ,de Unión Hispano-
Amer icana . 

El vSr. Alsiiía habló de la sociabilidad es
pañola en la Repúbl ica del P la ta , diciendo 
que el espír i tu de los couquisíador-^s alien
ta en sus descendientes , que l!-03- honran á 
España en aquellos países , é hizo u n g ran 
elogio de la nación española , cn3'a grande
za no se ex t ingue . 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA. BA'NCO DE 
ESPAfiA. NOTA QUE SE CITA. REGISTRA-
OOaES DE LA PROPIEDAD. LA CAPILLA 
DE LA VIRGEN DE LA ViCTORiA. LOS 
PíEDSCOS MIÍ- lTAFiES. SANTIAGO. BOLSA 
DEL TRABAJO. RELIGIOSAS. OFERTAS Y 
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Sasiéfi tí8i úm 3J da eet-áre. 

S e abre la sesión á las t res y ctiareiita y 
c inco, bajo la pres idencia del vSr. López Mu-
"&0Z. • • • ' ' ^ ' - ••_ -

Asis te el min i s t ro de Mar ina . 
Ju ra el ca rgo de senador el S r . R u i z Va-

la r ino . 
ÍY se aprueba el acta . 
Y sin ruegos ni p r e g u n t a s se en t ra en el 

O R D E N D E L D Í A 
Se votan defini t iyamente Ios-proyec tos de 

l ey autor izando al Gobierno p a r a subas ta r 
la explotación de la l ínea férrea de Beíau-
Kos al X'errol; va r iando la denominación del 
íerrocarr i l de Cifuentes á l a l ínea de . Si-
güenza á Marancl ión por la de Cut ientes a, 
p iol iua de Aragón , y declarando de ut i l idad 
públ ica el abastecimiento de aguas de Pal-
sna de aial lorca. 

Se procede á l a l ec tura por segunda vez 
áe la proposicióu de ley del Sr. Sánchez 
d e la Rosa declarando n ionumento nacional 
el ex convento d e S a n Beui to de Alcánta ra 
¡(Cáceres.) 

E l señor S Á N C H E Z D E L A R O S A , en t re 
!a indiferencia de la Cámara , apoya su po-
jliencia. 

E l conde de CASA-VALENCLA. susci ta 
Uli pequeño incidente po rque quiere hab la r 
y, la presidencia no le concede la pa labra . 

' Se torna en cou.Sideracióii la. referida pro
posición. 

Y se suspende la sesión has t a conocer el 
clictauíen de la Comisión de p resupues tos . 

Se r eanuda la ses ión á las cua t ro y t re in ta . 
U n secretario da cuen ta del d ic tamen de 

la Comisión respecto al p r e supues to de Gue
r ra . . , , 

La Cámara acuerda no celebrar sesión el 
sábado, j ' después de leer el orden del d ía 
pa ra la p róx ima , se levanta la sesión á los 
pocos momentos . 

i 

Saslóii dei día 31 é9 Múm, 

Abre la sesión el conde de Roiuanoiies a 
las t res y cua r to , con escas ís ima concurren
cia en escaños y t r i bunas . 

E n el banco azul , los ,Sres. Ar ias de Mi
randa, L u q u e y Barroso. 

No hay ruegos, n i p r e g u n t a s . 
O R D E N D E L D Í A 

Se pone á discusión el infonue del Tr ibu
nal vSupremo sobre el ac ta de la eleción de 
Santa Cruz de Tenerife, por donde viene 
proclamado D . Anton io Rodr íguez Lázaro . 

E l señor G O Í C O E C H E A hace a lgunas ob
servaciones reejpecto á la elección del señor 
Rodr íguez Lázaro , afirmando que el Gobier
no apoyó al candida to republ icano frente al 
conservador Sr. Tor repando . 

E l señor M O R Ó T E (D. José) contes ta , di
ciendo que no es cier to que el Gobierno apo
yase al candida to republ icano. Asegu ra que 
se cumplió la vo lun tad del cuerpo electoral, 
y dice que el vSr. Rodr íguez Lázaro no se 
presentó oou carác te r de republ icano , s i n o 
como independiente , s iendo apoj^ado por a l 
gunos l iberales. 

El señor miiiústro de la G O B E R N A C I Ó N 
defiende al gobernador de Canar ias , dicien
do que procedió con la imparc ia l idad que le 
imponía su cargo. 

Sin más debate se aprueba el dictam.en y 
queda proclamado d ipu tado el Sr . Rodr íguez 
Lázaro. 

En votación ordinar ia se aprueban defini
t ivamente los proyectos de ley aprobados 
ayer. 

Se pone á discusión u n crédi to de 38.988,93 
pesetas al minis ter io de la Guerra . ' 

El señor P E D R E G A L hace uso de la pa
labra para apoyar el voto par t icu la r presen
tado al mismo. ; ' 

El Sr. Pedregal afirma que del m i s m o in
forme emit ido por e i Consejo de Es tadq re
sul ta que no están expl icadas n i justif icadas 
estas cant idades . 

P regun ta al Gobierno y al min i s t ro de Ha 
cienda si pueden desentenderse de es te in
forme del Consejo de Es t ado , asejjurajido 
qiile en ta l caso la responsabi l idad del se
ñor Navarro Rever te r sería inmensa . 

Hace resal tar el hecho de que figure en 
el depar tamento de Guer ra u n crédi to de 14 
millones para a tender á las medidas preven
t ivas de la hue lga ferroviaria. 

E s decir, señores d ipu tados , que pa ra evi
tar la huelga el minis ter io de la Guer ra ha
bía solicitado el enorme crédi to de 14 mi 
llones, 

El Sr. J laura—añ. ide—hablaba el otro día 
de una limosna que podía abr i rse en este 
presupuesto á cargo de a l g u n a s compensa
ciones, pero la limosna es tá y a hecha, la 
tenemos en este crédi to . 

Termina pidiendo que el m i n i s t r o de Ha 
cienda redacte un nuevo d ic tamen , añadien
do que en su voto par t icu la r se limita, á 
pedir que este nuevo proyecto esté de acuer
do con el informe emit ido por el Consejo 
de Estado 

E l señor S Ü A R E Z I N C L A N (D. Pío) con
testa al Sr. Pedregal en nombre de la Comi
sión, impugnando el %'oto par t i cu la r y afir-
luaudo que en mucho.s' casos la Admin i s t ra 
ción pública resuelve l imi tándose á.o!r;el in
forme del Consejo de Es t ado , y á veces se
parándose del espír i tu de él. 

E l señor P E D R E G A L rectifica, diciendo 
que y a sabe él que l a s Cortes pueden votar 
si quieren, no este crédito, s ino cua lqu ie ra 
otrO'; pero añade que en s u cr i ter io , si lo_ 
vo tan h a r á n ma l . 

Lee a lgunos párrafos del i i ifonne dictado 
por el Consejo de Es t ado , mos t rándose dis-
conforiue con la concesión del crédi to , y. lee 
as imismo l?„s firmas d e los consejeros que 
io suscr iben. ' , ' 

E l señor m i n i s t r o de H A C I E N D A contes
ta al Sr . Pedrega l , defendiendo el crédi to , 
sin que por eso deje de reconocer la autor i 
dad de los señores firmauíes del informe 
del Consejo de Es t ado . 

Afirma el Sr . Navar ro Rever te r que el in
forme viene á sen ta r u n a doctr ina consagra
da por la ley de contabi l idad, cual es que 
110 se debe votar gas to a lguno mien t r a s n o 
h a y a crédi to con que cubr i r lo . 

Pasa á enumera r las medidas que el Go
bierno hubo de adop ta r con carác ter indis
pensable y u rgen t e para preveni r los efec
tos de la h-uelga y ga ran t i r la paz y el or
den públ ico. 

H a b l a del con t ingen te de reservis tas lla
mados á filas y que en ellas pe rmanecen 
todavía , p a r a deducir los gas tos que el Es 
tado hubo de realizar en esta movil ización, 
y t e r m i n a so.síenieiido que el Consejo de 
l i s tado en su informe considera estos gas
tos como ex t raord inar ios , por lo que el mi 
n is t ro se extra i ía d é l a s pa labras de l Sr . Pe
dregal . 

E l señor P E D R E G A L vuelve á rectificar. 
La fértil intelig-encia y elocuencia na tu r a l 

de vS. S..—dice—no h a n logrado derr ibar , n i 
conmover s i q u i e r a , - e l informe del Consejo 
de Es tado . 

Recuerda que el min i s t ro d e Hac ienda , 
hab lando no hace m u c h o en el P a r l a m e n t o 
con ocasión de dúscutirsé el p resupues to de 
Guer ra , declaró que hab ía me t ido la podade
ra en el pre&upUe.sto de dicho depa r t amen to . 

Por lo visto—dice el Sr . Pedregal—el mi 
nis t ro de Hac ienda hizo es ta poda con el 
designio de cpie se just if icaran con m á s fuer
za y pu janza los créditos ex t raord inar ios . 

E l señor B E R G A M I N dice que la mino i í a 
conservadora lio ha suscr i to el voto par t icu
lar por en tender que pa r t e del crédi to es tá 
bien otorgado, si bien no puede admi t i r que 
Contantemente se viole la l ey de contabil i
dad . -

A p a r t e de la gue r ra y de la movil ización 
—dice—hay aquí cosas que en nada se re 
lacionan con ella, como personal de escalas 
de reserva, reemplazos , etc. 

E l señor F E L Í Ú dice que los t radic ional is 
t a s votarán aquello que sea pa ra honor del 
Ejérci to , pero no muchas de las cosas que 
figuran en el p resupues to s in ser ind ispen
sables . 

E l genera l L U Q U E : Yo creo que debemos 
decir las cosas como son. E l p resupues to que 
r ige es el mi smo de 1911, y no bas ta p a r a 
las atenciones del depa r t amen to de Guerra . 

E s t a b a n calculados "115.000 hombres , y en 
los meses ú l t imos se h a n a u m e n t a d o 35.000 
m á s . 

Con toda leal tad—añade—declaro que lo 
que .se cons igna en mi presupues to no bas
ta pa ra a tender los servicios. 

Y ' J ' O d igo : ¿ E s que en Octubre voy á de
j a r d e - p a g a r al E jérc i to? 

E l señor P E D R E G A L le contes ta que lo 
que aqu í ocurre es que el minis ter io de la 
Guer ra , que se coloca fuera de la lej'' q u e 
r ige pa ra los demás minis te r ios , no puede 
es tar más desorganizado. 

E l señor B E R G A M I N dice que en el mi 
nis ter io de Hac ienda hace año y med io que 
no se ingresa nada por concepto de ut i l ida
des , y es asombroso que por u n a Real orden 
haya sancionado eso el min i s t ro de Ha 
cienda. 

E l genera l L U Q U E : Prec isamente el Tr i 
b u n a l de Cuentas h a mani fes tado q u e u n a 
de las m á s honradas es la Admin is t rac ión 
mi l i t a r . 

E l señor B U R E L L : P ido la pa labra . 
E l min i s t ro de H A C I E N D A diCe que él 

Sr . Bergamín puede es tar t r anqu i lo , pues 
en el min is te r io de Hacienda se hizo la co
r respondien te ' l iquidación de todas las can
t idades devengadas . 

E l señor B E R G A M Í N ; ¿ C u á n d o ? 
E l señor N A V A R R O R E V E R T E R : Hace 

dos meses . Cont inúa ins i s t iendo en sus ar
gumen tos , encaminados á reba t i r los ex
pues tos por el S r . Bergamín . 

E l señor B E R G A M I N vuelve á repet i r 
que en el minis ter io de la Guerra se h a n 
cometido i legal idades por habe r .sido apli
cadas las can t idades de que hab la ron los 
vS-res. L u q u e y Navar ro Rever te r á otros 
fines que los señalados en la !ey. Llabla, 
para demost rar lo , de las can t idades so-
IjranLes. 

El señor N A V A R R O R E V E R T E R con
tes ta al Sr. Bergamín , diciéiidole que él lo 
que sost iene, porque puede sostenerlo, es 
que el Tesoro recibe el i inpues to de ut i l ida
des del depa r t amen to de Guer ra en la mis 
m a forma y por igua l procedimiento q u e 
los de los demás minis te r ios . 

Termina asegurando que, en ú l t imo tér
mino , habr ía leyes coercit ivas para obl igar 
á todos los depar t amentos al cumiDlimiento 
de la ReaL oi-den á que se lefei ía el señor 
Ber'^'amín. 

E T señor P E D R E G \ L Uf^t.fici. 
E l señor B U R E L L dice que se le-í an ta á 

hab la r para defeirder á ,n ' am .go , el gene
ral Azuar de los caa-gcs que cont ia él ha 
hecho el a:ctual n i in is t io de l^ ( iue i i a 

(Los Sres. ; L u q u e y Gaic ia P r u t o h i c e n 
siguoS'- Jiegativos.) 

Lo repi to , señores d ipu tados , yo t e n g o 
que defender á mi amigo e l -gene ra l Aznar . 
Porque , ¿ cómo podía el gene ra l Aznar. p re 
ver ciertas cont ingencias ? ¿ Q u é c u l p a , t ie
ne el genera l Azuár d e que el p resupues to 
por é l presentado pa ra 1911 se h a y a prorro
gado al ejeíclcíó económico . de 1912? ¿ Q u e 
cu lpa puede caber a l genera l Á-;:.nar ^porque 
las Cortes h a y a n permanec ido cei"rauí_s sie-
>« meses ^ -

" E 1 min i s t ro de la G U E R R A : Pido la p a ' ; 
l abra . - i 

E l P R E S I D E N T E : L a t i ene S. S . 
E l - g e n e r a l L U Q U E : Yo, Sr . Burel l , no 

he atacado al g e n e r a l Aznar , mi d igno ani i- . 
g o ; no he hecho cargo a l g u n o con t ra él . 
¿ Cóm-o podía hacer lo? 

Prec isamente h e hecho lo cont rar io , seño
res d ipu tados , porque yo lo que he dicho 
es que el genera l Aznar no pod ía adelantar 
se á ciertos acontecimientos ni p re sen t i r lo 
que pudiera ocurr i r en a lgunos capí tu los y 
ar t ícu los del presuipuesto de la Guer ra . 

E l señor B U R E L L pronunc ia breves pala
b ras para decir que después de las explica
ciones de l genera l L u q u e se d a t>or satisfe
cho. 

Se pone á discusión el voto pa r t i cu la r del 
Sr . Pedregal . • , 

Los republ icanos p iden que sea nomina l . 
Queda desechado el voto pa r t i cu la r por 62 

votos contra 38. 
J u r a el ca rgo de d ipu tado el Sr . Rodr í 

guez Lázaro. 

Los créditos de Guerra. 
Se concede la pa labra al señor I G L E S I A S 

(D. Pablo) p a r a consumir el p r imer t u r n o 
en contra d e la to ta l idad de l d i c t amen p a r a 
los créditos ex t raord inar ios de Guer ra . 

Combate el c réd i to de 14 mil lones ped idos 
p a r a Guerra , diciendo que no debe conce
derse . 

Ins is te en que el Gobierno se ex t r a l im i tó 
al tomar l as inedidas que tomara p a r a pre
ven i r la hue lga , y dice q u e p a r t e de esos 
14 mil lones, la can t idad gas tada e n la mo
vilización d e los 8.000 reserv is tas l l amados 
por el genera l L u q u e se h a gas t ado precisa-
m e n e á consecuencia de la i legal idad come
t i d a por el Gobierno. 

E l min i s t ro de la G U E R R A dir ige a l g u n a s 
pa labras al leader socialista, defendiendo las 
medidas del Gobierno y rechazando que obra
ra Con i legal idad. 

Se da por t e r m i n a d a la discusión de la 
tota l idad y queda aprobado en votación or
dinaria el d i c t amen sobre los crédi tos ex-
raordinar ios p a r a Gue r r a . 

Presupuesto da liquidación. 
Se pone á debate e l . d i c t amen de la Comi

s ión de p resupues tos sobre el proyecto de 
ley autor izando la emisión de 300 mil lones 
de pesetas p a r a cubr i r el p r e supues to de li
quidación de obligaciones cor r ien tes y d e 
ejercicios cerrados y p a r a abonar en 1913 
ot ras der ivadas de coninromisos con t ra ídos . 

E l seíior S U A R E Z I N C L A N (D. F é l i x ) , 
de la Comisión, i m p u g n a u n voto pa r t i cu la r 
a l d i c t amen de los Sres . Be rgamín , Pedre
ga l , Amat , Andrade , SaliUas, E s p a d a , Ro
dos y conde de San L u i s . 

E l señor B E R G A M Í N hace uso de la pa
labra para apoya r su voto pa r t i cu la r al dic
t amen , p id iendo a l Congreso que n i e g u e su 
aprobación al n ú m . 2." del ar t . i ." del cita
do d ic tamen, dec larando que deben ser rein
tegrados al p resupues to genera l los gas tos 
que para el ejercicio de 1913 se au tor izan 
e n é l . - '• 

E l Sr. Bergamín expl ica su voto par t icu
lar y las causas que inducen á les d ipu ta 
dos que lo suscr iben á nega r su voto al dic
tamen, consecuentes con el cr i ter io que m a n 
tuvieron al d iscut i rse e l p r e supues to p a r a 
1911 y la to ta l idad del ¡proj^ecto p.ara 1913. 

En t i endo yo—dice el Sr . Bergamín ,—y en
t ienden todos los firmantes del voto pai'ticu-
lar , que en t a n t o no se l legue á acometer 
con p lan se r i amente med i t ado y p rev iamen
te aprobado por l a s Cortes la empresa de 
recons t i tu i r los servicios públ icos , aseguran
do y fomentando-e l p rogreso d e l a n-^cáón, 
es a ten ta tor io á í a marcha ordenada 'de la 
Hac i enda romper la lu i idad del pr . jsupuésto 
general del Es t ado . 

Dice que estas razones le obl igan á recha
zar e l l l amado presupjuesto d e l iquidación, 
por lo que h a c e ' a l ejercicio de 1913, que es, 
en real idad, un* p resupues to adic ional , ó su
pletorio, por c u a n t o restituj^endo e l ' gene
ra l del Estado,, los crédi tos que en Goberna
ción, Ins t rucc ión públ ica y F o m e n t o se lle
van al p resupues to de l iquidación, desapa
rece la necesidad de éste . 

E l señor B E R G A M I N t e r m i n a diciendo que 
es evidente que iJara cubr i r el déjicit del 
ac tua l ejercicio y el de l inmed ia to , el Te
soro necesita, recursos , que no puede pedi r 
al t r ibu to , y que habrá de d e m a n d a r al cré
d i to ¡ pero que por eso se opone precisamen
te á conceder la autor ización que se solicita 
p a r a la emis ión de Deuda públ ica . 

La actual s i tuación financiera, señores di
putados , nos in sp i r an serias preocupaciones , 
que nos obl igan á rec lamar soluciones que 
le devue lvan la normal idad , no expedien tes 
t rans i tor ios , como el proyecto que se dis
cu te . 

E l señor S U A R E Z I N C L A N (D. Fé l ix ) 
contes ta a l S r . Be rgamín , en n o m b r e de la 
Comisión, defendiendo el d ic tamen y aña
diendo que la Comisión no e lude la respon
sabil idad que puede caber le -a l apoyar lo . 

Recuerda que la le t ra clel d ic tamen que 
se d iscute v iene á cr is ta l izar u n comp'-pmi-
so c o n t n í d o poi el pa i t ido l ibe ia l , el soste-
nei desde la oposición la necesidad de de-
le i imnadas mejoras en a lgunos r amos d e la 
Admini^^Uacióii públ ica . 

A h i m a q u e el (Tobieino h a hecho u n a li 
quidación de todas l as obligacioue-, pen 
diente-) de pago 

RchT^e los a"" g i ' l i e n t o s expues tos va el 
"^i. E e t g a m í n , negando que el pies.'pueoLO 

de' l iquidación venga á ser u n p resupues to 
suple tor io . 

./Yo t engo - rd i ce—una convicción a n t i g u a , 
a r ra igada , la de que es imposible a tender 
al fomento de todas la-s obras públ icas , en 
cuya realización la nación e s t á in te resada 
con solos los escasísimos recursos del pre
supues to ord inar io , con los^ solos recursos 
qiie proporciona la t r ibu tac ión . 

E l señor B E R G A M Í N rectifica brevís ima-
tnente . \ ; 

S I señor PEDPvEGAL hace uso cíe. la pa
labra p t y a a lus iones , p id iendo la lec tura de 
u n ar t ícu lo .del r eg lamento de la Cámara , 
que hab la d e la áuraciój i^de las discusiones 
sobre p resupues tos del Es t ado . 

E l p res iden te del C O N S E J O dice que con
s idera e l p re supues to de l iquidación conio 
pa r te i n t eg ran t e de los genera les del Es 
tado. 

E l conde de R O M A N O N E S , después de 
a l g u n a s pa labras para expl icar el_ cr i ter io 
d e la pres idencia , suspende esta discusión. 

Se 'da cuen ta del despacho ordinar io , y se 
levanta la sesión á las ocho menos cuar to . 

; P lá t i cas sSs®trina!@s. 
E n l a iglesia de l ,Sagrado Corazón y á par

t i r deL p róx imo , se d a r á n todos los mar tes 
d e s ie te y med ia á ocho d e la t a rde , plát icas 
doctr inales p a r a caballeros, á c a i g o del reve
rendo padre Rub io . • ' " 

Jacometrezo, 62. 
Mañana sábado, 2 de Noviembre, y á las 

diez d,c la noche, da rá la coníerencia corres
pondiente 'á dicho mteS, el d is t inguido capi
t á n d e Infanter ía , D . J u a n d e Castro , que des
arrol lará el t ema «La obra mi l i t a r j ' política 
de Hernán-Cortés .» 

La conferencia t e n d r á l u g a r en el salón de 
actos del Círculo, pud iendo as is t i r los seño
res sodios, a l u m n o s y personas que á unos }' 
otros acompañen . 

•:ss9g^!>^fáit^s^t¿^?Br. IM 

a ieiieiia íloiíírsilim UÁM 
E s t a benemér i t a Ins t i tuc ión va á inau

g u r a r el qu in to año de su labor fecunda. 
La tarea científica de la Academia en el 

curso de 1912 á 1913, se amoldará e l s iguien
te cuadro;. 

De Ciencias Filosóficas, por D . J u a n Za-
ragüe ta (sábados de seis á siete de la tarde . ) 

De Ciencias Sociales, por el m u y i lus t re 
señor D . Jav ie r Vales Fa i lde ( jueves, de 
seis á siete de la tarde . ) 

De Ciencias Ju r íd icas , por D . Rafael Ma
rín Lázaro ( lunes , de cinco á seis de la 
tarde . ) ' 

De Ciencias His tó r icas , por el excelen 
t í s imo Sr . D . E d u a r d o de Hinojosa ( íunes 
d e seis á siete de la ta rde . ) 

Ins t i tuc iones económico-sociales, p o r don 
Sever ino A z n a r (viernes , de s e i s á siete de 
la tarde . ) 
. . .Legislación vSocial Españo la (clase- para 

oisreros), por D . ,Ca r lo s M a r t í n Alvarez (lu 
nes , de ocho á nueve de la noche.) 

Es tud ios Sociales Femen inos (cátedra San 
cha) , ' por el i lus t r í s imo Sr. D . E n r i q u e 
Re íg . (miércoles, de seis á siete.) 
. La niafrícula, abso lu tamen te g r a t u i t a <í= 

t o d á s ' l a s a s i gna tu r a s , se hal la desde luego 
abier ta en los locales, de l a Academia JUni 
vers i tar ia Católica (plaza del Progreso , 5, 
p r inc ipa l ) , todos los días laborables , de cua 
t ro á ocho d e la t a rde . 

Los cursos da rán comienzo el día 4 de 
Noviembre . E l menc ionado día, á l as ocho 
de la m a ñ a n a , se celebrará u n a misa como 
inaugurac ión de las ta reas docentes . 

Sirva esta breve noticia de es t ímulo á la 
generosidad d e los protectores de la Acade 
mía Univers i ta r ia Católica, y de especial re
comendación á cnan tos ans ian , para su des
envolvimiento in te lec tual , un gaiía t a n com
petente como seg-uro en medio d e la confu
sión, con temporánea de ideas y de la muche
d u m b r e de mentores que , con tin celo no 
s iempre igua lado por la rec t i tud de sus 
or ientaciones doct r ina les , sol ici tan la adhe-
sióii y ofrecen el protectorado d e nues t ra 
j i lventud es tudiosa . . 

E l núnfei'o correspondiente al mes de Oc 
tubre de la Revista Social Hispano-America-
iia, que acabamos d e recibir , es como siem
pre , intei'esantísimo-. Todas las cuestiones Sio 
cíales de ac tua l idad , q u e ' t a n hondamente 
ag i t an los án imos , e s t án tratada.^ en la re
vista con a l tó sent ido crít ico y de u n modo 
completo y pcrfaetamente or ientado. 
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;. SUMARIO DEL DÍA 31 
' Ministerio de. Gracia y Justicia. Real dis
creto autoi ' ízáhdo al min i s t ro de este depar--
fcamento para que presente á las Cortes u n 
proyeí to d e le j ' c reando Tr ibuna les esiiecia-
les para n iños . 

^OtSA DE MADRiO 
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SALTO DE AGUA 
Con fábrica eléctrica que da luz á cin
co pueblos, y ds harinas para 10.000 
kilos. Bn perfecto estado y suscepti
ble de grande y fácil anníento, se 

vende. 
DIRIGIRSE A ESTE PERIOmCO 

11 <-it 11 n a i tir"- n n dt s j ct'o o rebajen Icf 
lons^ do 1 s i nr is 

Dich" f\'p sicicn inal(>"a % Ir de lo, Asociación 
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dc^ \> 1 -|'l^ bRU 1/ ad i \ es di n i de estudio. 
mj aun q e t 1 H m í a c j ^ o i que trata dt-
1 '•cHoi i'^ií'uo demic t a quo la f cult<5i'es mi-
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i Ir-) sos mi I ) os •' c' « 
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(el Al tie 

1 nrrLc 1 h \ s*! sus F t u os •( RegíainentoF 
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'^ i lia do 1 n obn m^ i* ima do T lóu católico-

1 
I T. r n que Ile-sa p e o mas d" un "ño do exis

te ic 1 ci enta -ii o 11 un cipdal do 15 000 pesotíiH, 
qi o a lili 11 l id s ibiiüíent' b i 1 sido bastarde 
iMii e\itai qio li" cía ts mas buiíuHog da la lo-
cihd"d n gm 011 las f - i i is de l i us i n . 

C^lstl^l^o pa a nc t e s una ^" dadora alegría 
•se !a picp " K i r i i)Oiten*-o 1 de e t-i saivad-ora.-J 
s" i^ncioiiLS <ai<ilico-TOoi Vs que r f - i , el título de. 
la qi a 1 r nc" o^upi =c 1 un i ia%eiito y esploii-
d 10-0 fa o on l i t 11 b idadca del e'íoísmo y ds 
la misoiia 
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S G f H, 100 y 200 » 
Ka {! I Feí'ñnton ssries 
ídem fin do mea 
Idaae fin próximo... 
.iisttriissblo 3 0/0 
líifiti i 0/0 
0."" B. Hipotoíiario E5p.».fia 4 0/0. 
Obb'gaeiones niunicipaleg por Ifcst 

tas 4 por 100 
Idom 190S pai-a liquidación do Deu 

das y Obras 4 1/2 por 100 
OijüsRelones: C.E.M.Traocióná 0/0. 
OtBino da Msdrid 5 0/0 
ferrocarril •\'aIIadoíia-.4riza SO/O... 
'?dád. Eiíctricidad Mediodía 5 0/0.. 
Eleotrisidad do Cbaniberí 5 Ó/O 
3. O. Axiicarera do Espada i 0/0... 
Unió» .-ilcoboís'.ra Española S 0/0... 
«.esisnes: Banco de Espafía...... 
Fáoni nispaiio-Amoricano 
Míin Hipotecario da E8p.",!ia 
ídsíii do Gijón , 
tdsm Herraro ;. 
Idsm da Oaatin.a ! !.'.".' 
ídem Espnfiol do Crédito 
ídam Oentrai Mejicano 
Wsra Español del Bío do la Plata... 
Gorapail'a .Arrendataria do Tabacos. 
3,0. .4zt)í!s.reraiBspafia, Prafsrentos. 
liem, Ordinai'iiía 
lasm Altea Hornos da Bilbao,.'. 
fásm Duro-Psdgusra. 
Uniéa Aíooholsr.i Española 
lism Raeinsra Española..... 
ídara Española do E.'íplonivos 
Aíuírera del Goto do Hellín 

84,15 
84,15 
84,35 
84,60 
84,65 
86,40 
87,íi0 
00,0a 
81,20 
84,40 

101,80 
00,00 

¡01,65 

00,00 

00,00 
0)0,00 
000,00 
103,25 
89,00 
77,50 
78,00 
99.50 

451.00 
143,0) 
246,00 
010,00 
000,00 

95,00 

DE. 
K O í 

84.13 
84,2C 
84,40 
84,65 

86,-40 
86,75 
OO.OG 
84 , i ; 
84,35 

101,9? 
00,00 

lül,7C 

oo.oe 

eo,oo 
000,02 
000,00 
000,00 

00,ÓiJ 
00,00 
78,00 
00,09 

453,00 
000,00 
000,00 
000,00 
ooo,oe 

00,0c 130,001 000,00 
410,00 i 000,00 

Se ha d ispues to , por el m in i s t ro de la Gue
r ra , conceder t res d ías de vacaciones á los 
a lumnos de las academias mi l i ta res . -

Los d ías de permiso son del i al .3 de No
viembre . 

La Alcaldía lia dictado u n balido recor
dando á los mozos excedentes de cupo la 
obligación que t ienen de presen ta rse en las 
respect ivas zonas de rec lu tamien to para pa
sar la revis ta d u r a n t e los meses de Noviem
bre y Diciembre. 

E n dicho bando se indica dónde se ha l lan 
ins ta ladas l a s diferentes cajas d e recliita-
mien to . 

Se h a ordenado á los cuerpos de Infante
ría, que concedan licencia i l imi tada á las 
clases é indiv iduos de t ropa que Se ha l len 
dent ro del tercer año de servicio, y que fue
ron l lamados á filas, con mot ivo de la hue lga 
ferroviaria. , 

462,00 
239,00 

42,00 
14,00 

203,00 
30,50 
7 i,50 
96,50 

464,00 
288,50 
• 42,25 

14,00 
000,00 
00,00 
00,00 
oo.ac 268,00; 000,00 

00,00 

00.00 
75,00 
00,00 
00,00 
00,C0 

00,00 

00 ,00 
0", ')0 
81,00 
Oü,GO 
94,50 

ELOSFEilOiSlillíLiSPiiES 
L a notab le agrupac ión coral donost iar ra 

que t an br i l lan temente ha t e rminado la serie 
de coiicicrtce organizados por la vSociedad 
Wa.gneriana, h a tenido u n .plausible rasgo 
al que ha cooperado la Banda Munic ipal ma
dr i l eña . 

/Esta noche, á las nueve j ^ media , y en el 
tea t ro de la Gran Vía, t endrá lugar u n con
cierto benéfico á ca rgo de la Banda Munici 
pa l , del Orfeón Donositiarra y el aplaudido te
nor ,Sr. Serna . 

Los ingresos que por el precio de locali
dades se obteiiigan, serán des t inados á soco
rrer á los pobres de Mad.rid. 

E l p rog rama de la fiesta será el s iguiente : 
Primera parte. 1. «Freyschutz», ober tura , 

Weber . 2. «Cantos" regionales as tur ianos». 
Villa, a) n ú m . 3, Allegro g i u s t o ; b) ñ ú m . 4, 
A n d a n t e , al legro, allegi'o niolto. 3. H i m n o 
al .so! de la ópfra «Iris», Mascagni , por la 
Bairda Munic ipa l . 

Segunda parte, i . «Ausencias j ' a n h e l o s » , 
escena coral . Busca. 2. «Dos Eerceuses vas
cas» (coro m i x t o ) , Esnaola . 3. «Vizcaya», es
cena coral (coro de hombres , Bretón, por el 
Orfeón Donost iar ra . 

Tercera parte, i . Rondal la aragonesa (co
ro «le hombres ) , Re íana , po r el Orfeón Do
nost iar ra . 2. «Los Ivlaestros cantores de Nu^ 
remberg», Wá.gner. Preludio del acto tercero, 
V.als de los aprendices y Marcha de las Cor
poraciones, por la Banda Munic ipal , el Or
feón D'onostia.rra y el tenor Sr. vSerna. 

Adeiwás, e i Orfeón Donost iarra queriendo 
desipedirse del púbüco madr i leño, «^ará esta 
ta rde un. concierto ext raordinar io , á las cinco 
d e la t a r d e , en el tea t ro Lírico. 

Ayer maiíaiía, el coro de hombres del Or
feón estuvo en la cr ip ta de la Abiiudcna, don
de oyó u n a misa rezada en sufragio de la In
fanta María Teresa y can tó duran te ella al-

i g u n a s escogidas composiciones. 

Ayuntaipisntí) da iVIactríd. 
OWigacioncs do SCO iwsetaa .̂ 
ídem da Erlanger y CompañLí.. 
ídora por reauiíaa 
Id. por expropiacionea dol interior. 
ídem id. en e¡ Ensaushe 

CAiWBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Pai i s , 106,40; Londres, 26,84; Berlín, 131,20. 

BOLSA DE BARCELONA 

la ter ior 4 por 100, fin. de inas, 8-1,30; .A.moit¡aabI« 
5 por 100 coatado, 101,90; .4.ceior.es fcri-íx-atril lior-
to da España , 98,0J; ídem Madrid Zaraooza y Air 
cante, 00,00; ídem Orense á Vigo, 2.3,00 J" Id.-iii An-
daluoos, 00,00. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 293,00; Rosineras, 100,00; E.xplosi' , 

vc«, 265,00; Industr ia y Comoreio, 218,00; Fel-
guoras, 30,75. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior osp.añol 4 por 100, 91,20; Renta ñ-ajioosa 

3 por 100, 89,.S0; Aeeiones Rioliiit/i, 1.850.00; Idesn 
Banoo Naeion-al do lléjieo, 903,00; Idcín JÍanco di 
L-ondres y Méjico, 580,00; Idcin i lanco Central Jfs-
jicano, 388,00; Idom ferrocarril Norte do Espa-ña, 
.'Í48,00 ídem Banco Francc.s del R.'o de la Plata , 00,00;' 
Idom Banco E.'pañol del Río do la ,Pío.¡.a, 432,00. 
Idom feíToca.rril de Madrid á Zaragoza y Alican
te, 425,00; Idetu (írédit .Lyoünai?, 1.525,00; Idero 
Conip. Nat . d 'Escpie, Par ís , 970,C0. 

'BOLSA DE LONDRES 

Exterior ospa,fíol 4 por 100, 89,00; Cc¡isolidcdo:in-
glft's 2 1/2 por 100, 73,50; Renta alema.iia 3 poi' 100. 
76,00 RusoieOu 5 por 100,10-!,00; Brosil 1889 4 Dot 
100, 82,00; Idom 1895 5 por IflO, 100,00: Unignay 
3 l/'2 por.,100, 71,75, Mojicanb 1839 5 p-or ÍOO. 99,75': 
P la ta ea barras onza Stand, 29,00; Cobre, 74,75. 

BOLSA DE H E J i C O 

Acciones^ Ba.nco Naciciial (io Mójico, 380,00; Idom 
Banco do Jjondrog y ¡\leiico, 225,00; lüc-iu Baneo Con
tra! l\[ejic.aao, 153,00; Id-nn Banco OnA--nta,l do Mé
jico, 131,00; Idom Descuento ospafi^vl, 19.3,00; Idot». 
B.aneo Morea.ntil í.íonteiToy, 112,09; Idom Baaccí 
Moreantil Veracruz, 143,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
. (Información do la casa Santiago Radoroiía, Vea-

tur» de la Vega, 18 y 18.) 

Te;e2''.''Jma asi 31 d s Ootubra da l ! í I2 . 

Ciarra ánlíriüf Cisrro da aysf 

S-pbro. y O o í u b r a . . . 
Ost-übre y N o T b r s . . 
Novbra . y D i c b r o . . . 
D icbre y E n o r o . . . . 

8.10 
6 08 
.5,93 

6.!3 
<!,12 
6,00 
G,OiJ 

Ven tas do a y e r en Li vorpool , S.SOO bai . i». 

J, M A D R I D 

'El 
' qU3.es© isatea-és. s e |>ai?;i,. í&a' 

C A L L E ' D E L B A K Q Ü I L L O , 

SEIS Y MEDIO POR CIE; 
Tiene prgjndo f A HAÍ 'R^ .VAJJ I > E c i tEHIT» á los.cipltales en ella ooloaidoa, y eonrlena ohssvY 
kn'cs al contrario, oí imponeno tisisé dereoho o-id a cuatro oje.'-eieioa eOnáeoutivos á una anipl inoión de dividendo que ss-seaírda i 

La mveri, on q.ia laKacionaS ds fi-üdito da á 1Ó3 oapitalas.qiio sala oaníian, s8 limita á préstamos con prim.eri bipd'.esa da i i a ; 
de fáoil roah^taion y e^n prodiiatos oier 03 y duraderos. . . : 

Las impoaioionos de dinero en la Waclonai «io iJretiíta reúnen, por lo tanto, las oondioianea idoales da sosrua-Wa'ít y re:i<ilmíe!iio, siesdo ademes da 
tAeil ai^i.caieióa, on caso de neecaidad, « inmerma de ningún géaeró. 

Capiíal soscrlpfo en esfa fecha-.»-.-,..-pías.'2,OOQ.OOO 

.Hírro,"8¡n de.jcueníoi 
dos lüs años. . 
e rSgt'eaíí y nrba.ii» 

piDftMSE f O L L E T O S 

L i s t a d® S©s B3ásw95«íis p t ^ e i í i á a d o s esa mi s s s r t a o s e l ® " 
fca-stío (ES3 ffi^sílpscl e l d í s Si ele Q.staisa'® ú& ÍM2, 

:~Í:P 

NÚMEROS 

PREiiOS fiAYOüES 
PHEMIOS POBLACIONES 

12 05T 
30 557 
7 878 
5 835 
26 814 
30 095 
2 970 
15 985 
19 255 
5 318 
3 650 
2 458 
27 490 
21 565 

840 
26 953 
17 156 
23 847 
30 825 
14 334 
3 919 

100.000 
60.000 
20.000 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1..500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

Madrid.—ídem.—Sevilla. 
Barcelona.—¡dem.—ídem. 
Astillero.—Madrid.—Barcelona. 
Ssn Sebastián.—Jerez.—Gijón. 
Huelva.—ídem.—¡deni. 
Elche.—Idem.-Ide!!!. 
Valladolid.—Huel va.—Sevilla. 
Madrid.—Valeneia.—Coruña. 
Vaiiadolid.—Csruña.—Madrid. 
Madrid.—Murcia.—Barcelona. 
San Roque.—.'Vlurcia.—Madrid. 
Talavera.-Barcelsna,—Madrid. 
Santander.—Iden).—Ideal. 
Santander . -Ceruña.—Barcelona. 
Qiíintanar.—Las Palmas.—Rens. 
Barcelona.—Granada.—Zaragoza. 
Madrid.—Huel va.—Madrid. 
Madrid.—Barcelona.—La Unión. 
Madrid.—ídem.—ídem. 
Sevilla.—Cartagena.—Sevilla. 
Madrid.—Barceiena.—Vigo, 

09 aproximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 números, 
testantes de las centenas de los dos premios primeros. 

2 aproximaciones de 800, 600 y 544 pesetas cada una para los 
números anterior y posterior de los tres premios primeros, res 
pectivaniente. 

El siguiente sortee se verificará el día 10 de Noviembrs y cons 
iará de 18.000 billetes al precio de 100-peseta», 

i 

D.' )." 

30 
,49 
78 
88 

'-* a 

'¿•¿'i 

2Z¿ 
285 
303 
308 
312 
314 
392 
441 
447 
488 
493 
499 
531 
534 
559 
572 
601 
605 
622 
644 
645 
646 
651 
661 
663 
664 
665 
685 
688 
692 
Vü4 

vov V33 
758 

773 
817 
850 
831 
894 
900 
927 
933 
966 
967 
979 

Mil 

I 002 
1 009 
1 014 
1 033 
.1 172 
1 173 
1 182 
1 187 
1 238 
1 242 
1 256 
1 292 
1 300 
1 303 
1 395 
1 408 
1 413 
1 416 
1 428 
1 442 
1 585 
1 602 
1 629 
1 677 
1 678 
1 679 
1 697 
1 798 
1 805 
1 823 

1 826 
1 844 
1 875 
1 902 
1 978 

2 mil 

2 000 
2 003 
2 014 
2 077 
2 037 
2 191 
2 215 
2 251 
2 326 
2 334 
2 393 

2 998 

3 nil 

3 027 
3 057 
3 058 
3 109 
3 151 
3 162 
3 196 
3 201 
3 211 
3 238 
3 246 
3 302 
3 320 
3 339 
3 380 

2 415 I 3 393 
2 428 3 399 
2 455 
2 465 
2 474 
2 481 
2 562 
2 572 
2 644 
2 652 
2 677 
2 688 
2 721 
2 725 
2 730 
2 746 
2 776 
2 795 

3 443 
3 451 
3 463 
3 492 
3 490 
3 498 
3 526 
3 561 
3 565 
3 592 
3 609 
3 633 
3 682 
3 687 
3 695 
3 703 

2 806 : 3 734 
2 823 
2 834 
2 893 
2 924 
2 936 
2 952 

3 735 
3 741 
3 782 
3 808 
3 812 
3 821 

3 8iol 4 329 5 859 
3 ScO 4 838 5 915 
3 905 
3 912 
3 9J6 
3 974 
3 98o 

4 mil 

4 000 
4 0-18 
4 049 
4 064 
4 067 
4 094 
4 111 
4 i45 
4 186 
4 192 
4 209 
4 245 
4 252 
4 302 
4 304 
4 313 
4 322 
4 339 
4 364 
4 453 
4 485 
4 494 
4 497 
4 510 
4 511 
4 566 

4 847. 
4 8J3 

5 916 

6 751 
6 763 
6 769 

5 959 6 831 
4 953 5 9o0 
4 980 

5 nni 

5 037 

5 972 
5 9o2 
5 9J3 
5 938 

5 050 6 mil 
5 082 
5 090; 6 023 
5 139 6 026 
5 143 
5 199 
5 213 
5 230 
5 241 
5 253 
5 256 
5 263 
5 303 
5 323 
5 354 
5 362 
5 434 
5 467 
5 468 
5 476 
5 503 
5 551 
5 556 
5 599 
5 600 
5 629 

6 030 
6 087 
6 097 
6 106 
6 130 
6 134 
6 148 
6 165 
6 212 
6 229 
6 234 
6 240 
6 235 
6 279 
6 311 
6 323 
6 353 
6 365 
6 403 

0 923 

7 g4t 
7 87ÍJ 
7 891 
7 9o4 
7 975 

6 952 7 979 
6 9331 
6 9671 S mil 
6 973 

7 mil 

7 023 
7 027 
7 067 
7 125 
7 151 
7 154 
7 163 
7 200 
7 225 
7 265 
7 283 
7 289 
7 293 
7 328 
7 330 
7 401 
7 405 
7 432 
7 435 
7 510 
7 560 

6 404 7 613 
6 4311 7 616 
6 460'7 694 

8 003 
8 067 
8 119 
8 145 
8 201 
8 279 
8 312 
8 371 
8 379 
8 442 
8 491 
8 494 
8 540 
8 581 
8 675 
8 713 
8 759 
8 760 
8 763 
8 773 
8 774 
8 824 
8 847 
8 848 
.8 8.50 
8 888 
a RO'̂  

9 171 
9 187 
9 206 
9 234 
9 334 
9 337 
9 854 
9 422 
9 444 
.9 449 
9 485 
9 493 
9 504 
9 511 
9 527 
9 574 
9 590 
9 647 
9 673 
9 675 
9 679 
9 716 
9 732 
9 805 
9 824 
9 833 
9 855 
9 897 
9 914 
9 917 
9 944 
9 966 
9 990 

10 itiií 

4 537; 5 659' 6 49íV 7 699'; 8 945 ! 1 016 
i 042 5 090 ¡ 6 5G3I7 747 i 
4 653: 5 728: 6 512 7 749I O ,n!, 
i 677 
4 750 
4 764 
4 774 
4 §12 

5 734; 6 613' 7 753! 
5 757j 6 613; 7 753| 9 049 

10 028 
10 055 
10 063 

5 773! 6 fíJCl! 7 7.5Q! Q 110'tn 1 in 
5 790 

5 805 
16 es; 
•0 68: 

17 8(̂ 4 
;7 839 

|9 119 
'9 148 

lio-155 

'10 m 

10 161 
10 174 
10 183 
10 ¡95 

nimli 11 854 
jll 922 

11 008,11 971 
11 029111 978 

10 210,11 035| 
lü 216 11 102 
10 219 
10 231 
10 259 
10 297 
10 311 
10 360 
10 365 
10 421 
10 508 
10 509 
10 510 
10 516 
10 528 
10 538 
10 559 
10 587 
10 615 
10 619 
10 624 
10 658 
10 656 
10 677 
10 690 
10 702 
10 704 
10 705 
10 706 
10 -740 
10 745 
10 77í 
10 813 
10 860 
10 870 
10 912 
10 9o4 

11 174 
U 175 
11 190 
11 196 
11 221 
11 239 
11 266 
11 274 
11 282 
II 285 
11 283 
11 306 
11 307 
11 312 
11 327 
11 329 
11 346 
11 393 
11 436 
11 50! 
U 575 
11 596 
11 604 
11 608 
11 627 
11 679 
11 687 
11 699 

12 mil 

12 019 
12 064 
12 100 
12 116 
12 132 
12 140 
12 152 
12 155 
12 208 

13 mil 

13 001 
13 029 
13 041 
13 032 
13 075 
13 0i3 
13 037 
13 093 
13 102 
13 líl 
18 114 
13 133 
13 179 
13 204 

12 225 13 232 
12 228 13 252 
12 240 
12 276 
12 295 
12 358 
12 406 
12 473 
12 504 
12 539 
12 563 
12 564 
12 573 
12 654 
12 69! 
12 710 
12 747 
12 807 

n 7'' 12 818 

13 263 
13 277 
13 279 
13 283 
13 398 
13 431 
13 439 
13 452 
13 493 
13 518 
13 573 
13 575 
13 598 
13 635 
13 639 
13 683 
13 698 

14 mil 

14 010 
14 034 
14 039 
14 051 
14 057 
14 094 
14 096 
14 124 
14 177 
14 178 
14 184 
14 189 
14 201 
14 214 
14 270 
14 3!7 
14 350 
14 354 
14 417 
14 428 
14 466 
14 472 
14 523 
14 598 
14 618 
14 631 
14 665 
14 737 
14 738 
14 742 
14 755 
14 784 
14 812 

15 mil 

15 010 
15 022 
15 024 
15 025 
15 071 
¡5 093 
15 109 
15 124 
15 140 
15 182 
15 203 
15 220 
15 267 
15 830 
15 332 
15 339 
13 345 
15 405 
15 407 
15 416 
15 435 
15 516 
15 546 
15 548 
15 579 
15 585 
15 606 
15 613 
15 615 
15 652 
15 655 
15 657 
15 672 

15 S94 
15 898 
15 899 
15 931 
15 932 
15 962 
15 985 

16 mil 

15 001 
16 054 
16 058 
15 103 
15 105 
16 120 
16 132 
16 138 
16 140 
15 167 
15 173 
16 182 
16 214 
16 276 
16 294 
16 331 
16 335 
16 409 
16 485 
16 491 
16 509 
16 567 
16 587 
15 599 
16 625 

11 76o! 12 829113 7371 rí̂ Sié'í-r̂ eísjw 64i 
11 769'12 830! 13 312'14 848Í15 708'lo 702 
11 772I12 841'13 fi'iQlt..' 865. 15 725 
Í1 70i ''> 8-i.̂  T^ ÍJToJtyí t̂ l̂ 

11 800112 855 
i 1 H'O 1'' "'̂ 7 

n 817 
11 837 

n 844 

12 901 
12 93? 
12 S04 

13 953 
!3 970 
13 994 
13 993 

14 943 
14 939 

15 741 
16 713 

16 831 
16 837 
16 855 
16 878 
IG 881 
10 895 
15 915 
16 926 
16 933 
16 949 
16 960 
16 969 
16 970 
i 6 975 

17 mil 

17 005 
17 041 
17 0-19 
17 087 
17 088 
17 094 
17 095 
17 108 
17 139 
17 173 
17 189 
17 193 
17 207 
17 214 
17 219 
17 229 
17 243 
17 246 
17 340 
17 350 
17 354 

16 720 17 420 
;•- 778 16 7,52 

13 7Í:Í 
15 793 
15 869 
15 839 

16 77? 
lO 774 
!6 78í5 
IC815 

17 451 
17 454 
17 507 

1.'̂  534 

'17 54^ 

17 545 
17 585 
17 591 
17 592 
17 593 
17 656 
17 675 
17 703 
17 732 
17 740 
17 7.58 
17 700 
17 870 
17 891 
17 912 
17 938 
17 945 
17 967 

18 ni! 

18 023 
18 .037 
18 116 
18 146 
18 132 
18 215 
18 217 
18 252 
18 293 
18 295 
18 331 
18 357 

18 698 
18 714 
18 750 
18 765 
18 815 
18 836 
18 855 
18 875 
18 898 
18 908 
13 910 
18 912 
18 915 
18 945 
18 956 
18 958 
18 980 

19 mi! 

19 005 
19 014 
19 109 
19 121 
19 150 
19 152 
19 181 
19 236 
19 256 
19 2.58 
19 260 
19 ,286 
19 288 

18 370 19 311 
18 376119 314 
18 409 
18 418 
18 42:1 
18 40c 
18 486 
18 564 
18 630 
18 688 

'Í8 67'i 

19 330 

19 751 
19 777 
19 81.5 
19 856 
19 876 
19 893 
19 905 
19 918 
19.-936 
19 939 
19 946 
19 954 
19 993 

20 mil 

20 000 
20 054 
20 067 
20 084 
20 203 
20 246 
20 257 
20 264 
20 269 
20 274 
20 279 
20 284 
20 327 
20 378 
20 422 
20 438 
20 457 
20 476 
20 501 
20 516 

19 353;20 532 
19 380 20 55! 
19 502 
19 592 
19 60( 
19 66S 
19 704 

Í9 75C 

20 572 
20 581 
20 590 
20 005 
20 645 

120 eei 

20 721 
20. 752 
20 778. 
20 851 
20-'873 
20 893 
20 899 
20 901 
20 933 
20 946 
20 950 
20 953 
20 976 
20 9S2 

21 mil 

21 017 
21 021 
21 024 
21 028 
21 097 
21 108 
21 116 
21 126 
21 170 
21 202 
21 242 
21 245 
21 273 
21 289 
21 320 
21 348 
21 362 

21 774 
21 796 
21 847 
21 834 
21 ,838 
21 890 
21 910 
21 942 
21 952 
21 958 
21 987 

22 mil 

22 0!5 
22 116 
22 !49 
22 187 
22 241 
22 281 
22 293 
22 311 
22 351 
22 352 
22 330 
22 388 
22 421 
22 424 
22 429 
22 500 
22 511 
22 533 
22 538 
22 582 

21 433122 585 
21 464 22 596 
21 49B 22 614 
21 604 
21 613 
21 68! 
21 703 
21 71É 
21 732 
21 75t 

22 079 
22 681 

22 800 
22 879 
22 931 
22 044 
22 955 
22 990 

23 mil 

23 021 
23 200 
23 203 
23 279 
23 284 
23 814 
23 373 
23 468 
23 301 
23 626 
23 558 
23 591 
23 625 
23 637 
23 665 
23 703 
23 734 
23 733 
23 747 
23 7o2 
23 804 
23 887 
23 988 

24 mil 

24 010 

24 219 
24 259 
24 293 
24 337 
24 341 
24 372 
24 376 
24 384 
24 386 
24 391 
24 414 
24 430 
24 445 
24 456 
24 479 
24 485 
24 489 
24 563 
24 569 
24 579 
24 603 
24 658 
24 677 
24 708 
24 776 
24 794 
24 816 
24 832 
24 855 
24 856 
24 856 
14 883 
24 897 
24 902 
24 911 
24 914 

24 011Í24 964 
24 0G7'24 978 
24 08c 

22 701 24 09C 23 mi 
22 725 24 170 
22 736 
22 769 

22 77c 

24 182i25 OOC 
24 19e 

>l24 2li 
) 25 OÍS 
Íi25 03Í 

25. 093 
25 094 
26, 131v 
25 137. 
23 158 
25 21-0 
25 212 
25 346 
23 382 
25 403 
25 533 
25 560 
25 569 
25 628 
25 646 
25 665 
25 735 
25 770 
23 807 
23 819 
25 829 
25 835 
25 866 
25 909 
25 937 
25 941 
25 947 

26 mil 

26 012 
26 079 
26 092 
26 114 
26 132 
26 184 

26 335 
2o 336 
26 391 
25 401 

27 332 
27 356 
27 38-1 
27 396 

26 405127 399 
26 407 27 343 
26- 434 
25 -440 
26 552 
25 554 
26 559 
26 564 
26 822 

27 566 
27 589 
27 634 
27 666 
27 657 
27 720 
27 728 

26 652:27 757 
26 709|27 760 
26 715 
26 72S 
25 847 
2o ?53 
26 879 
25 938 
26 972 
20 979 
26 990 

27 mil 

27 129 
27 140 
27 144 
27 143 
27 131 
27 157 
27 151 

27 774 
27 782 
27 810 
27 825 
27 828 
27 848 
27 851 
27 886 
27 894 
27 912 
27 978 

28 mi! 

28 062 
28 071 
28 074 
28 118 
28 123 

27 185 28 138 
27 193i28 160 

26 205j27 399,28 174 
26 210 
26 212 
20 24: 
26 201 

) 26 262 
. 26 29£ 
(26 30: 

¿1 21J/ 28 iU! 
27 22': 
27 251 
27 252 

i 27 282 
) 27 29C 
i 27 31Í 

28 27!; 
28 38: 
28 444 

! 28 462 
) 28 58; 

í 28 62Í 

28 715 
28 758 
23 774 

29 605 . 30 552 
Ĵ 638 30 58S, 
29 644 30 613 

28 783j29 645 
28 803129 653 . 
28 8!6'29 695 
28 847 29 773^ 
28 903 
23 956 
28 970 
28 990 

29 mil 

29 003 
29 009 
29 037 
29 046 

¿9 868 
29,875 
29-014 
29 946 
29 950 
29 966 
29 992 

30 mil 

30 030 
29 08Í 30 056 
29 105130 094 
29 112130 036 
29 I47I3O 160 
29 181 
29 193 
29 251 
29 253 
29 262 
29 287 
29 297 
29 298 
29 363 
29 400 
29 405 
29 418 
29 438 
29 443 
29 461 

30 181 
30 195 
30 201 
30 206 
30 216 
30 239 
30 244 
30 269 
30 279 
30 289 
30 291 
30 295 
30 330 
30 S6P 
30 372 

29 467 ,iy wi 
29 48C 
29 487 
29 542 

, 29 56? 
, 29 59: 
J 29 5ÓÍ 

30 624 
30, 65» 
30 663 
30 670 
30 08.3 
30 784 
30 786 
30 794 
30 825 
30 881 
30 892 
30 927 
30 930 
30 944 
30 994 

30 406 
30 4U 
30 426 

) 30 472 
i 30 47Í 
1 30 48Í 

! 
¡ 

1 
1 
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Viernes 1 de Noviembre de 1912» l¡^pMi j^q-a k n ^ i ^ B r 9 - W ^ » ^ ^ I E M » 
AñoJL—Núm,,365, 

!E I8STR8CÍ!!0!I PüBLICAl 
A l a S l i l i - ' i i a . v . - í c " , q u e ! a l u n t a ñ i ^ a . v a 

d e l i X'-o-^ií^uv N c L i ( . i ! Ü d e Jc ^ b ^ i c - , - v i e 

n e i . . ' C i i d o Cb*Lb O í a - , y d e L s c u a l c €«•-

t a m o s d a n t o c v e n i a , t t i i e a i c , q u e p g i e g a r 

l i c y 1 i s q u e c u e l C o n g i c s o h a n l i e a d o á 

<_ibt>, e e i e a d e l o b S i c s ^ i ^ ' e ¿ l i n ^ n i , R o 

d n g a c / d e l a B e i b o U a , l - i d i e o b R o d u g u e / , 

í v J e l L ' , M o n t e s ^ t i ^ i , m a i q u i s d e S a n I l a i 

S u b - s e n e i o n á ^a C i j a c c u í i a l d e D e i r < l i c s 

p a s u t / ' , 7 5 0 0 0 0 p c s c l i - ) 

l i i c l a ^ i o n t n l e s p i c s t i p r c í r s d e l a s a t e n 

c i o n e s d e r i i i Q C i a n ^ e f i i ^ a d e 1. s p o u n -

c n s • v a - e c n c a d a » , l ^ a i c n a y d e L ^ e s c u e 

l a s d e I j e i i c f i c ^ i i L M 

A i i x i l i c s á V s i^ j i i i i < Ti-i i c t í f , p c i a c c n 

t i t i i r e d i f i c ^ C j t e c l i i e ' - ( L a m l y o i a ' • t i f l c i J 

p o b i b l e ) 

L a C o m í 1--U q i i e e j j t i c n d e e n e l e s t u d i o d e 

l a l e e ; i s ] i c i o n i . . r a c o d i h c a r l a , s e g ú n p a i e c e . 

j j ^ . l i c \ i m u y a d e l a i i L i d o s su^- t i a í j . i j o s y ye p i o -
c i a ] >'~tl V O i t e c a v L e u e u x , y e n s u s . . „ , - . 4-„. . , 
« - l a j , , 1 1 y / i i - c ! , a y _ . ^ ' M a t i a C a - ' P ° " ' 2 ' ' • ^ ^ ' P ' ' * ' ' p l a ¿ o i -O l e j a n o , p o i t e i m i 

n a k j a ' - , I v i c i c t y c t i o s 

u n c i l ^ s p a r t i c u l a i c s , á l o s v'^icfc 

i o d o s e s t á n c A p l i r i t o s e n s u s d e c l a i a e j ^ ) -

n e s p i o m c t i r i - i d o , a l u n i s ó n , a p o y a i l a s p í e 

t e l a s o x i e s d e l i \ ía í>i t n i o p i n n u i o , d e l c u a l 

I j c . i t i i s n i e e i c s e l v j g i o s 

L o q n e a l i o i a s e p i c e i s a e s q u e l l e g a d o r l 

« i n n e n t o , c u n ^ p l a n l o p í o n u i i d o p u e s d e 9 -

g i a c a d a n i e n t e r n á u n o s a ñ o s , l o s i n " ^ s t i o s 

i e l a c o i t e , g e s L i o n a i c n d e i g u a l m o d o s u 3 

p e t i c i o n e ^ y d c s p u e ' - iií5i o s v n n c s , n o n o s 

a e f i d a m o s » 

F o i s u p a i t . e , l o s i r a i s í i o s d e M a d n d n o 

c c ^ d i i t i t i i p o e o e n s u s e i i i p i e n d i d o s t i a b a p s , 

h a b j e u d o c o n x e i ' a d o j a t a m b i é n e n s n d o -

m i c i l i O c o n e l s e ñ o i c o n d e d e R o m a n o i i c s , 

q i i i f i i e s t a % o m u y d e f e r e n t e c c n l o s i o u i i s i o -

• n a d o s , i i i a n i i e ' - t a n d o l c s q u e s u s p e t i c i o n e s 

n a u \ i a b k s , y q a e e l p o n d i í a e m p e ñ o e n 

fcccailis á flete 

Y y « q u e e s t e a s u n t o n o s o c u p a , l i i c n i o ^ s 

p u b l i c a s l a s a s p u a c i c n c j d « l a N a c i o n d 

* i c i i e s t a s Q u e s e l i e \ c á c R c l o c l a i t í t u -

l o 4 " d e l R e a l d e e i c t o d e 2 5 d e F e b i e i o d e 

I Q I T , y j a q u e n o s e a ] i o s i b l e cle-i a i e l á<^ i o 

d o " ; l o s m a e s t i o s d e n i f e n o i e i t e g o r í a , c o n -

• • c t v a i H l o l o s a e t i i d e s a m o h m i c r t o s , ' -e c o n -

• - í g n a i á á d i c h o fin u n í p a i t i d a q u e n o s e a 

m f e i i o r á •í 5 0 0 0 0 0 

l ' a i a a c u m u l a r l a s i c t i i b u e i o n c s a l s u e l 

d r l i e t o d o s l o s m a c - t i f s d e l i s c r l e í j o i i a s 

5 •', ( j » , 7 =, b * y 9 " d i l e s c d i f o n £ > c n c i a l , 

< i u n i c n l o p ! O p o ! c i o n ? 1 d e p l i / i s d e l a s p u 

l u c i a s c a t e i ^ o l a s y s u p i c s i o n d e J o s q u e n o 

«(. a i j i ^ í c n 'i ] i e s t d a d e l a n , e . n a l , i 5 0 0 o<>^ 

j r c í - i s 

f a n í i a i H Í o i m a i t ' " i r t l a 9 u i d n i d l a i e s e n 

j ' i a d n a d a - ^ , 5 0 0 o r o p c s . . í a s 

n a d a s u t a j e a 
N o s e t i o s , e n e l o r d n p u i a i i i c n t e l e g a l , 

a--! l o d c s e a i i i O S , \ a a o r e d e c - t e m o d o 1 c->e 

e l f i e s c ü j j c c i 1 i c i t o r , r e e a í i i f i i a l t i e n e d«> 

sn- - d u e c l i o s , c o i p o í i i i K i O L r i i c d e l r a n o d e 

e n s e ñ a n z a 

S o n n e m b r a d o v j u \ i o " ¡ c i t e m p r t í o s d e 

a i e s l a n / a f C i u d i d R e a l ) y "^ n " - ^ b a ^ t i a n 

( C i i i a m i s ) , r e s | e a ^ c n i e i j t p l o s " - l e s D ( í i e -

g c n o D o i i i í n g u f z y D L e n t o I J r \ a " i o 

S e c ' c e c d e á h ^ l e i m i i t ^ s q u e s o l i c i t a n 

lofe m a e s t i C f e d e A t a i f e ( t j i a n a d a ) y J M c a l e i o 

( J a c ú ) , S í e s , D j c s e G i i e i r t i o y D ( T O I I -

/ a l o ' 7 d l \ e 7 y \i'- di^ P t í n ^9 y S o l l a i i a , ' ^ o ñ r 

M a n a - M e d j a u l l a y d c ñ i V i c e n t a G i a u , i c s 

p e c l i \ a m e n t é 

- ' - e l e h a b i l i t a c l n r r i b r a m i ^ r t o r n l a e " 

c u e l a d e J á t i b i , á l a ' c r d e d o ñ a A n g e l e s 

S í ' u t o s M a c h a d o 

— B i ' p ó n e s e a r e 1 c s • • c c t í i c s , e n l e s a n u n 

c i o d e o p c s Ci< n á e s c u e V » " - , t m n c L L j e , n o 

h a " 111 fia l i a r <J a s 1 l a ? s q u e h d e 1 0 0 0 

p e s e t a ' ' , d e a c u c i d o c c n e l a t i j c i l e 3 " d e l l e -

g l a m e n í o d e 2 ele A c c s t o d e 1 5 1 1 

A i B i i ' a e t s s ' o s s i s p a ! d a p r L t s i e i « a 

e s a s ^ S a s t a a . {i) 

L o s n j a e s l i c s ¡i t e i e - , a d r s e n e l C C I H U J S © d e 

l ' ^ c u e l a s I s a c i i / n a h s . e s t n l a n a i s i o s c ^ d e \ u 

e n l a (jüLita l a l e t i l i e < c i o n d e 1< b \ a c a n t e s , 

p ^ i o h a n t u l l i d o 1 n c í a n d e s e n c a n t o a l x c 

q u e l a t c d l e c t i ^ i c t n ' c i a l u í t f d o a d e - - -

b a c c i e l e i i o i d e « I c t r i i i .V o i u c n < ' - » q u e 

l i a a n e n e l n o n i l l e a l g u n o s p u e ' j V s , r u a n -

c lo n o e s e s t o l o q u e b c e b p e i a b a y s e b u s 

c a b a 

L e s i n a e - t o s c r t e i <i¡\n q u e l a l e c t i h e . c i ó i i 

-^e r e i c i ^ r i a a m e l n u J g u n a s \ a c a n t e b c £ u e 

n o h a n a p a i e e i d o e n e l a u a n L i o , y d e e s t a s 

s o l o h a n m c h ' j d o u n a c u a n t a s , m e m b a í g o 

d e q u e , s e e i n e l p ^ n o b i o ] l ilagisUno 

] spíiiOl, s o n - " n u c l u b l a s J i n t ? s p i o v i n c i a -

k b q u e h a n a c u d i d o a l a D u c e c i o i i , h a e i e n -

c ' o n o t a i l e s c r r c i e s d e l a n i m e o , p u e s s ^ n 

d e t a l b i J t i , q i e s e hin d e i - ^ d o d e j ^ c l m * 

m u c h a s c - e n e l a s , y o t i a ^ a n u n c i a d ? - , e - t a n 

y a n o \ i ' - t ? s 

I "-e p r c d e d n m a y o i d e b b t i i a ] i i » - t e y e m -

b . c 1 l o ' 

Y n o h a f a l t a d o a l g ú n m a e s í i o q u e s e h a 

d i u ^ i d o á l a D i i c c e ' o n l l a n i á n d o k i ) i i \ a d á 

m e n t e l a a t e n c i ó n , y s e l e h a c o i t e s t e do - « q u e 

e l e ' e i n s t a n i p d e l o q u r d i c e e n l a c a i t a , 

u n i e o n o ^ ' o d e i e s o i \ e ' oñr f l u i e n t e > 

¿ E s q u e 1 T n o t e a Cif l a c i í a v l o n i i m o 

l o s a \ i s o s d e l a r i e j s a y d e l a s j u n Í P ' ' p i o -

' m ^ i J e s n o e s d a t o s i f i c i c r t c p a l a g u e l a 

P i i e c e ó n a v e n g u e l o q u e h a j a s o b i e e l p n r -

t i c u l a i ' ¿ I 5 s q u e t a n i p c r c s e c i e e l o q i i e 

« c f a e í a l m c n ' - c » l e h^ n p a i í i c i p a d o l a s c i t a d a s 

J u n t a . ' 

E n e ' t a pio\ n e i a e s l ' n \ a c a n t e s l a s e s 

c u e l a s d e j u m d l i , Y e c l a , C e h c g í n , A l u m -

h i e s y o t i a s L a J u n t a p i o - í i r c i a l j e n i i t i ó e s 

t a s - v a c a n t e s h a c e m á i d e u n a ñ o , y ' l U c i n -

b a i g o , l a s í r k s e s u e l a s n o a p a i c c c n f U e l 

a n u n c i o p n i n c ^ o , n i e n l i r e > _ í i f i c r c i ü n . 

C o n o u e n á s s ^ ^ - j c d a d y f o M u a b d a d , s e -

\^ r T ' i í i i c d n l a b o n a e o n - c c u e n c i a C!« 

p o i l o - , j i i t e i e s a d o s 

D e A J b a i i a e í n , d e c u a r t a e l a ' e , D < i u i -

U e i m o M F o n t o d e l B u s t o 

D e A l i a i o , D A n t o n i o ( í ü m d o N ^ ^ T r i o 

D e L h e U a , d e c u a i t a c l a - e , U M a r i a a o 

L ' i i e s V i l l i i c j o 

D e C i a / a l e m a , d e e u a i t a c l a s e , D S e b t s -

í j ' a i A R o b l e s T o n e s 

L>e M o l i n a d e i ^ i a g ó n , d e c u a r t a c U - . e , 

D D i , i d C a í c í a y C a i ^ a 

D e R a m a l e s , d e c u a i t a e k s e , D . l ' ^ a m . e l 

d o C a m p o r e m a n d e / 

D e \ i l l a d i e g o , d e c u a r t a c l a s e , D . J o s é 

v S a b a i i d o M a i t í n e z 

D e V i U a m a i t í n d e V a k l e o r ' a s , d e c ü a i t a 

c l a s e , D A i t u i o E s t é x ^ z A k a i e z 

L o s 1 o m b i a d c s o c u p a b a n l o s R c g i - í i o s d e 

R o l , C e r - v e r a d e l R í o A l b a n i a , E s t c p o i i a , 

T o i i e l a g u n a , F o c s a g i a d a , A g i e d a y C o l a , 

l e s j ^ e c t i v a m e l i t e . 

III Hl•llllll>̂ fl'l̂ -̂« 9 •-^^^Mnw^MimuiiiM, 

„08 l É i f C O S i l L I T M E S 
Smpa e l e i » b a m d e r s s . 

H o y , á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , p r e s t a r á n 

} U i a « - ' e n t o d e fidelidad á l a b a n d e r a l o s 3 5 

a l u m n o s d e l a A " a d e i n i a m é d i c o - m i l i t a r . 

1 1 c e r e m o n i a c e k b r a r á s e e n e l c u a r t e l d e 

l a M o n t a ñ a , e n J a d e p e n d e n c i a q u e o c u p a 

e l b i t a l l ó n d e c a z a d o r e s d e L k r e n a . 

I c n i a r á e l j u r a m e n t o e l m a y o r d e d i c h o 

b < i t a l l o n . 

A l m a n d o d e l o s a l u m n o s i r á n e l c o m a n 

d a n t e D . E n r i q u e P e d r a z a V i v a n c o s y e l 

c a p i t á n D . O l e g a r i o d e l a C r u z . 

~ ~ ' : ' ~ ^ - ^ -^—-^f.; ; 

eo, les cupones del vencimiento de 15 tleí 
rnismo mes de las Obligaciones del Tesoío 
<il 3 por 100, emisión de 15 de Agosto de 
iO!2, paia su pago, previo señalamiento poí 
í.\ Dirección general del Tesoio público.— 
Madrid, 30 de Octubre de 191.J.—El secreta-
lio general, Cabiiel Miíanda. 

(1) D e La Vt¡dud, d e M u i n a 

Oapiüa É la fírpii ie la fiisria 
P U R C O K R L O 

T O H l T\C)'^ O 

H a s i d o Li n d e c i d a c o n g i a n s o h m n i l a d 

l a c a p J l a - c a m e r í u d e l a v S a n t í ' - i u n . N ^ u c n 

d e l a \ l e t o n a , c u j a l e e d i h e a c i ó i i h a c o s t e a 

d o e l m a r q u é s d e A l b a u d a , h a b i e n d o a s i s 

t i d o a l a c t o , e n m e d i o d e c a l m o b c S o v a c h o 

n e s 

_ - , l a Üpiniáu, c o r n o t i i b u í o d e a d m 1 a c i ó n 

n c i U i r e c í o i , y q u e s e a n u n c i e n e s p s \a- n} I U ^ - Q d e e s t a c u u U d , q a e t i n t o a p o j o p e s 

c a n t c b y c t i a s d e v r u a s p i o i n c i a s U a \ s u p u e b l o , h a e d i t ^ d o u n e x t i a o r d i -

Y p n c s t o q u e v a t i c l a D i l e c c i ó n r a d i ' , - ¡ ^1 ,0 

E l d i i e c t o i y e l l e d a r t o i vSr A g u i l e í a e n -

t i P í ^ a i o u a l c i t a d o l u a i c ^ u t s e l \ j i i m c i e i e m -

p l a i 

E l i l n s t i i s i m o «^eñoi O b ' s p o d e l a d i ó e c - i s , 

q n e s e h a l l a b a g u i n d o u n a \ i s i t a , y q u e s e 

p i o p o n í a h a c c i u n a u t o d e p r e s e n c i a , s e h a 

\ r s t o m u y c o n t i a i i a d o p o r t e n e i q u e g u a r 

a n ¡ a m a e n e l \ e c j n o p u e b l o d e I b a l i c i j i i n -

d o á c a u " - - ! d e e n í - ^ n n c d a d 

' - c h a a d o r n a d o c l c a s t i l l o c o n - v i b t o « a s i K i -

i n m e i c i o j i e s E l A y u n t a m i e n t o h a o l s e q u n i -

d o A l o s a--! s i e n t e s 

¡ a m b l e n s e c d e b i o un-> c o i i i d a c o n g ^ n i d o 

d e ' i i e b p a l a i . i o s , v h u b o b a i k s o i g ^ - n i / c d o s 

p o t e l C a b r i o — L o ¡ r e s p O i i s e l 

h e m o s d e c o í i ' - c o - u - ' i , H a m a t n o s l a a t e n ^ - i o n 

d e l m m i s t i o , S j A l b a , á v e r =1 l o s m a e s 

t i o ^ s o n a t e n d i d o s . 

simiOiES IE le m¡ 
P o i R e a l o u l c n h n ^ i d o n c m b i a d o s ^e 1 

g K - i i c d o i c s d e l i 1 j o p i e d a d l o s s i g u i e n t e s 

s ' n o i c s 

D e P a n d e , D J u a u A l o n ' - o H i d a l í ^ o y 

M e e l l i , d e r u e b ' ' a d e " - a r n b í n , J ) J e ^ ú s 

R c c j u e j o vSan P o m a n E s t o a n o m b i a m i e n t o s 

NOTA Q U E ^ E CITA 
L a l e v i í J t a a n u a l d e l p r e s e n t e a ñ o , l a h a n 

d e p a s a r e n l o s m e s e s d e ' N o v i e m b r e y D i -

e i c m b i e d e l m i s m o , l o s i n d i v i d u o s p e r t e n e -

C j c n t c s á l a p r i m e r a y s e g u n d a r e s e r v a d e 

l a b u l l a d a d e t r o p a s d e S a n i d a d M i l i t a r q u e 

h a y a n s e r v i d o e n l a s d i f e r e n t e s u n i d a d e s 

d e l C u e r p o , a s í c o m o l o s e x c e d e n t e s d e c u p o 

a f e c t o s a l m i s m o , e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

1 O s r e s i d e n t e s e n e s t a C o r t e , e n l a s o f i c i 

n a s d e l a b r i g a d a , s i t a s e n l a c a l l e d e l M a r 

q u é s d e ü r q u i j o , n ú m e r o 2 4 , d e n u e v e á u n a 

t o d o s l o s d í a s i n c l u s o l o s f e r i a d o s . L o s q u e 

r e s i d a n f u e r a d e e . s t a C o r t e , l a p a s a r á n a n t e 

l e s j e f e s d e l a s u n i d a d e s d e l a b r i g a d a , d o n 

d e l o s h a y a , y e n c a s o c o n t r a r i o i , a n t e l a s 

a u t o n d a d e s m i l i t a r e s ó c i v i l e s , s e g ú n l o s c a 

s o s 

T o d o s l o s i n d i v i d u o s q u e n o p a s e n l a r e -

l i s t a a n u a l , i n c u r r e n e n l a r e s p o n s a b i l i d a d 

d e q u e t r a t a e l a r t í c u l o 3 1 6 d e l a v i g e n t e 

l e y d e R e c l u t a m i e n t o , y s a t i s f a r á n l a s m u l -

t f l b q a e e n e l m i s m o s e e s t a b k c e n . 

BANCO DE ESPAÑA 
SSSeügaoIasmss d e l T e s E r o ísi S ¡tnr SSC 

Dc-de el día i de Ncvierabre próximo, 
lod'c'i! presentarse en la sección correspon
diente de las oficinas centrales de este Bau-

. POR CORREO 

L a s f l e s S a s d« l ,K®sar ío , ,-
Han termiiiado con .gran esplendidez los 

cultos celebrados en honor de la Virgen éé.l. 
Rosario. Durante el triduo vióse concuriidfi 
simo el templo de Santo Domingo, Las f lá-
ticas que pronunció el ilustre orador sagratíaií 
padre Castellón, fueron justamente! elogia
das. 

La procesión resultó magnífica, una de I3S 
más espléndidas nianifestaciones de fe cris-' 
tiana que han tenido lugar em Santiag». 

Condujo el guión el decano de la Facultad 
de Medicina D. Ángel de la Riva. 

EiéB*ga>s0 a® Iss Oai@cirat. 
El miércoles tendrá lugar la entrega Sáw 

lemne del magnifico órgano, construido res 
eientemente. 

Se celebrará una lucida audición musical,. 
á cargo de distinguidos profesores. 

Entre el elemento escolar se agita la ide«i: 
de dedicar una magnífica corona de flores 
naturales, á la ilustre poetisa gallega R¿< 
ŝ alía Castro, cuyos últimos despojos se guar--
dan en el templo de Santo Doriiingo. = 

El acto tendrá lugar el día de la consiies'' 
nioración de los fieles difuntos. 

Suplicamos á los señores suscriplores de provin» 
c ía s y e x t r a n j e r o q u e al h a c e r las r e . i o v a c i o n e s 6 
r e c l a m a c i o n e s t e n g a n la í w n d a d de a c o m p a ñ a r u n í ' 
de l a s f a j a s c o n q u e r e c i b e n E L D E B A T E . 

Imprenta y estereotipia ds EL 0 E S A T E 
2, PASAJE DE LA ALHAMBÍÍA, 2 

ummim i: 
Agencia maiitiina de correos irasatlánticos 

PARA m Mñm, SANTOS, MONTEYIDEO, BOEfíOS MEES, 
ESTADOS ÜIBOS DE AMÉRICA. HAIAIl ETC, ET̂ :. 

Sanies y onitos B̂ kf. 
T i } c^ t iv ida i l ( í i i »i l i s 

^>uitc•• ~-'>iA (-<- u « , <! i Olio 

K a n ¡ V n i r i i n , p u bi-l t i S IJ 

^ i \ < i i n Mfi-ijc, ^ S u u t u c 

i a .<• i i'i n a , ii i i t i c j 

T 1 mi^-i y ol ic io c h v m o "^on 

(lí> U k . v i i \ j d a J <lo iodcfe ' r^ 

S a u t o s , eon rilo d o b l o d e p n -

m e r a c l a se c o n ce tava , y c o l c t 

U a n e o . - ^ l i n d u l g e n c i a p l o n a r i a . ) 

- Ha-uta. I g l e s i a t k i t c d r a l . — 

y i c e t a eo lcnuic , á, lag d iez , p-rc-

t l i c a n d o t i i:cñor m a g i s t r a l . 

Caba i lovo do G n i c i a ( ü u f « n - | g o i ^ ^ ^ t i e X T a Ó b u q i i e f& 

ia I l o i a s ) . — T . b s a m a y o r , a l a s " 

d i t / , y ] >i U t U ' L , ^ ia-í t 

1)0 \ in< l 

l l e g ó l a 

€w iKij i d d d 

i u c L H \ 1 « t i i q c<i<íis j i c n o 

\ U C^mol il aj C Í-Jitlfc lO 1010110 
I i ( j . l u n o \ i<,i '"<l H e n a j e iVe-

' í e - n o , C a u e J e s ú s , B o l s i , 10 

\ ", i e m o n t uc i" ! \ c n l a j ts d e 

¡os d e m á s c s l a i l c c i m i o n t f 

;€o i in l a v i i i t a y "Icj iuleí b o l 

;sa, 10, 1 °, I J a d i d 

Se gaj'antiza la comodidad, limpie'ía é higiene, alimentos, sei'vlcio y 
rapidez; cocina española y francesa; -luz, t imbres, venti ladores y calo"-
rífei^os eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hier ro , hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis . Pa ra la seguridad y tranquil idad 

LífJIDICfÓi lüi'fl^i: 
t " ! e í i , 6 ; l a v a b o s c o m p l e t o - , 
10, p r e O i O » f a b r i c a . C a t á l o g o s , 

FLOS.y S8TfFí5!ALES 
. - _ _ . ^ , „ , E x p o s i c i ó n d e o o r o n a s 

de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes p f'-nebrea y adornos para 
aparatos de telegrafía _sin_hilos, que les permite estar en comunicación 

© e l ^iaj®» 
X« Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-

poetes y iarjeías grat is á quien lo solicite. 

M c e m e n t e r i o . S u o s s o r : 

P . { t e ! P r o g r e s o , ! 8 , f t ! a d . - i ü : 

ífuimi id,̂  (in H u u'.a I jjjrí]fiose: ñ^sv'fmé^ mémim IL Dt'^pachos: i i^isli T ÍS^SÍB . isái?^®» « O w P B O A L H A J A S 
a üm. \a'a do cfim. ^.^ i ? , y F i a e s ' t a d@ Tle i - s -a j iitósi^. i. Paso á domiciüo; avi-

BirecGióii telegráfica: *':riJx1IF*« I ^ Í M U A I ^ T A Í I ¡o.^sáiSeT' "*' ^^'^' 
iu( 1-1 p j i a t i \ n t üo l tdo d o ¡ 

Oivi I 11 a i c s (^ili-i 

<)j ( t o u o d i l 0 1 i \ a ) I d . m í a 

j I is n l i o , p c i U t a i J i - , 110 !ja 

t i ( , i i i ' " 

' - ¡ u ' l J " I 1 V "̂ ^ n n !"-> 

bi J ! l i m id t / i i , a I10 c<la> 

i^i ' i ^ n l í l e t ^n ü - i - V la 

fcittí y i n i d a, Ü 

d a d y u< i ^a -O do i r ' , 1111 \ j p 1 

• n c A ' v . i i n i " , y i< i -i 1 d i , 

j a s ' i -it o, -« b]<-i„s l e d i í a i 

tob y U'-.i -o 

P i v - i / i s R i . i l c - — J i i s a =' 

l u n h , t l a s d io / 

M 1 a - Con t i j i la ! 1 

á *" i' ' a '̂ «111 ' a d^ 

GrapaE Mloai ii ptoro Í-HÓÉO oaloMo 
XD£i .£!^ . O O X I = E : X . 

C u r a n r e u m a t i s m o e n g e n S i M l , g o ' a , e j c r o í u l a s ' u . o r e s , 
do ' r i i i ' i j ! | i r l e r i o s o ) e j O B i s y d i v o r s o s l i u m j i o s d e ! ' ' « n < ; r e E l y o d u r o 

p o t á g i e o e a e l d e p u r a t i v o y r e g u l a d o r d o l c o r a z c u x&S.'- d u r » 
d « r o e m o í e n s i v o . E s ' a s C I K A W E A S s o n l a i r e j c r f o r o n d e 
t o m a r l o s m n o t a r s u m a l & a i o r , m g u f u r e l m e n o r a c c i a c n t e 
e n l a s v í a s d i g e s t í v a a , d e b i d o á £.u C" i ! e inae ó n . 

B a r s ^ M l I J í S j I , F a s - t t s a e í a » - — E s l A B H ^ I S 

o a n * . 
ÍIC v i U l 

l.i A l i n d t n i i 1 ' - (1 •", -tni'-" 

•-ok >ii-"̂  I >n M u i i o n , po i I r t^J 

IIP, á ' 0 ^ í i t . y )>iidia, M ' - p o i i ' 

di d ) íu ) l i s y a l a s c i n ' o y Mi-

ilia, i i i u n 1 H n \ c n i do Anj 

m i s , 1 u l t I ' 1 i ) 1>-1'^ ^ í o 

' CO 

l i i n i a J<' I c s ñ , n " dic^! t a 

p u i l o n i ) ~ A 1 <> d u ¿ m i s a 

1 m t i d n 1(11 b a Ü Í M U I l l a j c s 

l ad , m a u í í i c s t o , quo p e u u a n c o e 

fá, h a s t a l a s done y m e d i a , e n 

q u e se p c r n u t c a d o v a r l a i m a g e n 

d o i i uc s í ro P a d r o J e s ú s . P o r ! •-

t a r d o , .'i l a s se i s , e x p o s i c i ó n , ro

sa r io , i r i s a g i o , p l á t i c a y Tcsei'va, 

Sa io ta M a r í a M a g d a l e n a (cft-

!lo do l l o i l i k ' U - i t d o s lo 

d i n i n <•! s, d u i n t o ! 1 1 u d 

n i t J V d o t e , t \ p i u d i i <! H m t r 

Vs\ n n ' 'O y t M ' " -^a n u p n n 

i e 1 t ' u n i l el M I 01 c a p t U a n 

D W 1 o fo V k n ^ o 

(Jaj)illa do la, V . O . T . d e tían 

F ranc i sco .—-Eje rc i c ios '•' l a s t r e s 

y m e d i a e o i i . S u Div ina , Majcít 

VíA. m a n i l i c s í o y s e r m ó n , q u e 

l u i í c . á T) T r n i c i o J i m é n e z , 

l<M) .11 ' 1 1 e r 1 e l í \ i a t u ^ j s ' ' 

» 
í a l l e j n a 'ul i'i di 1 J \ M U l io 

1 11,0 ( iLd d o d e \ ) i e d a P i ñ i 

i ' 1 Rl il d o l i \ l m u d ( i ) > f l i 

i ' l . l j ! -« i ido u n ' t 1, niiio n i \< n a 

k MI «^Mii a T u i d i i . 

0 ( > y Di.iflnna ]-«1 l i s c id 

t o s i'i 1 d p 110 h . >i'i L i c i u t i e ' 

do i i o f D i , q 10 lop ín iu . i i . i , el 

doír i p ^ o 

'Uidot ](i^ JjfiSj '\ 1(1"! d ' c / de 

la m T ' n n a , fo i - l i b a i . . m í a 

f d c i i i D o culi m a l ( K ^ L O -J ^ei 

u n n , poi l i l a i ' l e , íi l i s e u a 

t i o desp i i's d o n i a n d i - t a i ~i 

Hu P i v i n a A'cn 1 id , ' o i < z a i a | 

\\ i T i ' c i ó n , el ' . a n t o J I I S U K 

Hr-'cnl.i cl foi i i iót i j <ie piK ( 

e n II1110 d o l i n i A c i i a , t e i i i i i 

n n n d o con Bo'.^mnu R<tei ' -> j 

(- \\\ •• c-iula 1 

(E" ^0 ¡ f i . f ü c o so p ' d d i c a ccii 

con- . -"a trcli-si '¡.íica ) 

6RñH fftBflICñ DE jaeOMíIS 

g 11 Rey del Toüsdor g 
E s p e c i a l i d a d e n c g u a s d o t o c a d o r l í a n n u í r a . 

D i v i n a , F l t t r i d a , K e l j a a d e M o s J í a r a a ; e x t r a c t o s 
s u p e r f i n o s p a r a e l p a ñ u e l o , y e n t o d a e l a s a d e 
p e r f u m e r í a . 

P E R E D A Y C O M P A Ñ Í A 
B 8 SAHTflBIlES 5 3 

ioriíera, 45, pral, de 5 á 8. Sr. Collado. 
OOKPFáfEBTfi IE FiOIS Ei HBSID ? niWáil 

Hlk S POÍ\ 1 0 0 HJl l JS lk HI4 p f l D ^ l D 

Y 

¥{% 

Y GUTIÉRREZ 
la faüeoído á \\% slocs ds !a Piaáasa is! £a SI 

da Oelŷ re do ÍSÍ2, CÍA la bsnilíelDJ de Sa SantMad 
K,. I . 3P. 

Sus padres los limos. Sre?. D. Antonio 
F. Gómez Herrero, y doña Tomasa Gutié
rrez Martínez; sus hermanos, abacia, tíos, 
tíos políticos, primos y demás parientes, 

PARTICIPAN tan doloroso pér
dida, rogando en caridad enco
mienden sa alma á Dios, y asis
tan á la conducción del cadáver, 
qu¿ tendrá lagar el día 2 de No-
vieinbre, á las diez y media de la 
mañana, desde la casa mortuoria, 
ferraz, 21, al Cementerio de la 
Sacramental de San Lorenzo,por 
lo que les quedarán agradecidos. 

E l í l u e l © s e n i s í p i r t e eiE e l C e E t i í i i S a r i o . ( S ) 

•Iferíii f: Éiaiitos cr*¿.s£ 
' do ooiil ia-nza, o t e . . 

( E n e s t a oeoción i n s e r t a r e m o s 
g r a t u i t a m e n t e t o d a s las ofter-

t'ds y de r í i a r . d s s de t r a b a j o , 

q i i s se n o s e n v í e n , r a á s c -

t a t l a s e n f o r m a b r e v j . y 

r r cce ió ; ! d o pruet:>as t ipográ f i -

ó e m p l e a d o ! 

o f récese u n 

e x t r a n j e r o e a t ó l i c o y c o n b-aenas 

r e f e r e n c i a s . • 

BaKÓn e n e l k i o s c o d o E L 

Df.BA'i'E, eai jo A l c a l á , 

O F R E C E N T R A B A J O 

E X T R A N J E R O c a t ó l i c o , p r o . 
fosor i d i o m a s , se n e c e s i t a . Acá-' 
d e m i a C e n t r a l , C r u z , SO. 

E D l f O f t ' s o n e c e s i t a p a r » u a 

MECESiTAM TSABAiS 

O F R É C E S E j o v e n poseyen

d o c o n o c i m i e n t o s t a f p i i g r á l i e o s 

s a b i e n d o e s c r i b i r á m á c p i i n a . 

R a z ó n , p u e s t o do Í 'OTCS d e la 

ig les ia d o S a n Hebasfc 'án. 

fmctfldo d o L e c t u r a a r t í s t i c a , e a 

. N E C E S I T A N p o l l e r í a p a d r p . | c u a t r ó l i b r o s , I . L e c t u r a m e o á -

ó b i j a , do 85 af ios , v i u d a . R a z ó n : n i c a . l í . L e c t u r a d e l a c l á u s m 

R e l o ] , 2 _ y •!, 3 . - d e r e c h a . k . I I I . L c c t m - a do c o m p o s i c * - . 

J 0 V E P 4 , t . a b i c n d o f r a n c é s , p ü ' , e u p r o s a . I V . L e c t u r a de 

b a c i l a s r e f e r e n c i a s , d e s e a c«lo-jcoff ipcsicione3. , e n v e r s o . D i r i -

cac ión e n o D c i n a s . J . B . Gaste-

S E Ñ O R A d i s t i n g u i d a . S e 

of rece p a r a a e o m p a f i a r n i í j o s ó 

s e ñ o r i t a s . R a z ó n é i n f o r m e s , 

p l a z a de l P u e n t e d e 8 e g o y i a , 

1, p r i n c i p a l . 

S A C É f ? D O T E jovcTi, b u e n a 

c a r r e r a , p r á c t i c o e n p r e p a r a r 

j ó v e n e s do s e g u n d a e n s e ñ a n z a , 

o í r éceso c o m o c a p e l l á n p a r t i c u 

l a r , e d u c a r n i ñ o s ó c a r g o a n á 

logo . R a z ó n e n e s t a A d m i n i s -

1,1 a c i ó n . 

P O R T E R Í A s o l i c i t a m a t r i 

m o n i o . P l a z a Vie ja do C l i a m 

bcr í , k io sco de p e r i ó d i c o s . 

O F R É C E S E c o m o . p a s a n t e 

pi 'ác t ico, c a t ó l i c o . I n m e j o r a b l e s 

a n t e c e d e n t e s . R a z ó n , S i l v a , 41 , 

p r i n c i p a l d e r e c h a . 

J O V E M i n s t r u i d o , b u e n a lo-

t r i é i n m o j a r a l i l e a ' c í e re a c i a s , 

p r á c t i c o l e n c l c o m e r c i o y oJici-

ñas., so ofrece . 

' Siant iagOj 7 y 9 , ' e c e r o d e 

r e c h a . 

Imágenes, Altares y toda ciase de carpintería rell 
Feí«srarte pia«ta t̂ asa, la má. cómoda de Madrid. nBiye-f'^^^\ Actividad demostrada en Jos múltiples :encar 

a l p a r a b o d a s , O p i e o i ú s a s p o s t a l e s e o n u n a m s g n í í i e a a i n - ; & O S , d e b i d o a ! l l U m e r O S O 6 i n s t r u i d o p e r s o n a l . 
p ! i ( o i (5n, 6 p e s e t a s — s i , S A H S í E E S i a s > s f , s a . 

b f t O E N A ' t - J Z A of récese j o v e n 

b u e n a s r e f e r e n c i a s . S a n Sobas-

t i í ln 2 , p a j a r e r í a . 

S A C E R D O T E 37 af ios , ofrece 

c r v i c i o s e n p r o v i n c i a s ó e n el 

c x t i a n j o r o , c o m o p r o f e s o r , ca

p e l l á n pa r í iou la - r ó c a r g o com-

p.a.tible dii .gnidad. 

InÍGiTíies e n e s t a A d m i n i s 

t r a c i ó n . 

P I A M O S Y A F i G E L U S . C o m 

p o s t u r a s g a r a n t i z a d a s b a r a t í 

s i m a s , p o r c o n s t r u c t o r i t a l i a n o . 

B u e n a a f i n a c i ó n , 2 p e s e t a s . Des 

e n g a ñ o , 23 , cordci ierfa . . 

E E ü P L E A D O p o r o p o s i c i ó n , 

35 a ñ o s d s e d a d , o c u p a r í a h o 

r a s l i b r e s , m o d e s t a r e t r i b u c i ó n , 

D i r ig i iEo p o r e s c r i t o : A. Mol i -

n c l l i , of icia! do ' Correx^s, M a d r i d . 

O F I C I A L r e t i r a d o m ofrcG-; 

p a r a a-conipaí ia r n i ñ o s 6 p e r s c n a 

i m p e d i d a . J j i s t a d e C o r r e o s , eé 

dula m. 
C O S T U R E R A i r í a á l i - aba ja r 

á l a s c a s a s , M a r í a Ca.saílo, ca
llo d a S e g o v i a , íí, P o n a d e r í a 

S ^ E 3 S ^ ^ T í S S ^ÜS^¡Sí ^ 

LA YELiDA M H 

. O F R É C E S E p a r a o sc r ib ion -

_ . . , , , . _ „ , , _ „ _ - . , , , , II > . , t e . , o r d e n a n z a 'ó c o n s e r j e , E . 

Para !a -correspondeíiGli: V18EHTE, TEHi Bscultür, líairíísia. Gutién-e.̂ . Toriociiia dei Leaj, 
20, '3 ,° , A . ' 

E M P L E A D O - JDveu c o n ^va

r ios a ñ o s d o p r á c t i c a e n A d m i 

n i s t r a c i ó n , c í r e o e s u s s e r v i c i o s . 

J a c o r a e t r e z o , 29, 2 , " . 

ñ. 

G a b a n e s p a r a n i ñ o s , ,,. d e s d e 10 p e s e t a s . 
' ' 0.̂  b a l l o r o , » S5 » 
» i n g l e s e s » » » 65 » 

T r - i j e s l a n a p i r a n i ñ o , d a a d e 5 p e s e t a » . 
> » » j o v e n , » 2 0 » 
» ••> » o a b . U e r o , » SO » 

larr.efiso surüd© ©i9 iéamos para ia tnsdida. 

OfiRÁFO 
E l r e t ' - a f o m á s e l e g a n t e y b o n i t o . 6 p o r 5 p o j e í a a , 

VISITAR LA EXPOSICIÓN 

íMií líUnO I Ü J I Í J . I L U 

Mi;<]io-iiii(x1el:>s imv-
"O-; y ruoiU-,s. fi'ceJOr 

r te i íilioá d.> ootinn 
Í! ;om|)il>'ie'. Ca'i^rlab 
( n.pic'r,- fi )8 (H- "<a-. 

de medio ütfo, á 3 pe
setas 90 céaíÍHios; .Fras
cos do .reciimbio, 2,75 
pesetas. Ajuar do casa. 
Máquinas de hacer ca
le, á 0,60 céntimos. íiO 
modelos do jaulas des
de 60 céntimos. Anti
gua Casa ]\íarín, ISj 
P l a z a cié Heprat í©" 

S a n J 'e i ip© ües-'i 
Ojo.) XjiiicariieuíG P S-

. A . . T N T X T K r C - X O S 

HONTIRA,: 19, Pl^ll. 

L l n i n a n i o a l o a t e n 
c i ó n s o b i e ef>'e n i . e v o 
r e o", q i i e s e g u r ? n i e n -
í e s o r S a p r e e i s d o p o r 
t o d t a l o s c jue suá o c u 
p a c i o n e s l e s e x i g e s a 
b e r l í h o r a fija d e n o -
e i í a , l o c u a l s o e o u j i -
g i i e c o n e l n u a w o s i a 
n e c e s i d a d d e r c s u r r i r 
á c e r i l l a s , o t s . 

E s t e n a e v o r a l o ! Í i9 -
s o e n s u O í í s r s y m u -
a i l l a s u n a c o m p o s i 
c i ó n R A D I U M — R a 
d i n m . m i t o r i a m . n 6 - | 
r n l d í s c u b i a r t a t i aoaF 
l l g a n o . 3 3 ñ o s y q a e ; 
ü o y v a l e xO i - ü i i o n e s 
s i k i l o a.\ r o x i m a d a -
n iea t -^ , j dapvéi d e 

_ ül 

1% 

DISCURSOS -i i j 
p-ronaneíados por si gr. Vázquea T ^ 
ds Hsllay el p:d,'3 Zacarías, . , " 

í sn si solemns acto gas EL DSH 
ü BA7g organizó para honrar la 
i memoria dsl Insigne poIí_g_ra_fOj 
c] y qus gg GsleSro en el teatro ds 
i â Princesa.—HagniScos foton 

grabados * 

O F I C I A L do b a r b e r o , , b u e 

ñ a s r e f e r e n c i a s , desea c o l o c a 

cióii e n .Madr id . J i a z ó n : , J o s é 

l ; ópez M a r t í n e z , L u m b r e , I.-

H e i l i n . 

;n:so á D . J . V i i l a l t a , d i r e c t o ; 
de l C o l e g i o « I j a E d u c a c i ó n » , 
M o n ó v a r ( A l i c a n t e ) , . 

R E P R E S E N T A N T E S ac t i 
vos y exm b u e n a s r e f e r e n c i a s sa 
n e c e s i t a n p a r a l a v e n t a y d i 
pós i t o d e u n cspecf t ico . Dir i jan- . 
se a l l i a b o r a t o r i o d e G . Ri 
C h o r r o , B i c h e . 

P R ' O F A G A N D T S T A S p a r a 

a.sunto i n d u s t r i a l , c o n p r á c t i c a " 
y b u e n a s r e f e r e n c i a s , so neces i 
t a n . R a z ó n e n l a Ad.niini.straH 
c ión do E L D E B A T E . 

P R O F E S O H A d e sol feo y 

p i a n o , se of rece p a r a , d a r i ce . 

c i e n e s e n s u cas.i, y á d o m i c i i i o . 

C a r d e n a l C i s n e r o s , 42, S,'' 

d e r e c h a . " 

F A L T A N api-emñijos ' d e • c b . í • 
u i s t a c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s . S j 
p r e f e r i r á n , n u e v o s e n el oficio^ 
S a n t a T e r e s a , . p r imcr t ) , oban i s - ' 
t e r i a . 

N O T A . — A c í v e r t i m o s &~ias~!HU 

m e r o s l s i m a s p e r s o n a s q u e . n o s re . 

m i t á n a n t i n o i o s p a r a c s í a sec

ción q u e en ella solo d a r e m o s 

c u a n t a de las ' iS iVr tas y tícm'ar!. 

s!as de « í r a b a í c » . 

p a o F E SOR. e a t ó l i c o d e pr i 

m e r a ens(;fio.n;ip, oon i n m e j o r a 

b l e s r e f e r e n c i a s , so of rece íi ia-

raüia cntxjlica, p a i ' a e d u c a r n i i 

ñ o s , o f i c ina ó e e c r e t a r i o p.arti-

c o l a r . F e r n a n d o • d a ' a T o r r e -

R e c i n t o d e l - Q i p ó d r o m o . 

P R O F E S O R F R A F i C E S , doce 

afíos p r á c t i c a , métKido r á p i d o , 

o f r íccsc d o m i c i l i o ó e n ca.sa.. E s 

p e c i a l i d a d n i ñ o s . E x p l i c a r í a e n 

Coleg io ó A c a d e m i a : C o r r e d e r a 

B a j a , 27, 2.° i z q u i e r d a , P . 8 , M 

J O V E M m a e s t r o , s i n t í t u l o , .so 

ofrece p a r a c o l e g i o c a i ó l i c o 

l ecc iones 4 d o m i c i l i o , f a m i l i a s 

catól ica.? . } 'ocas p r e t e n s i o n e s 

L i s t a de C o r r e o s , pcistal n ú m e 

r o L , 604.308. 

>ElELIIiillLllTr< 
Í R S B 

m 

Pl 
E ^ r e o i c s : " E J K T J ^ S ^ ^ S Í . 

e o n s e g u i i - a p l i c a r l o . 
e n I n t i m a o a n í i d a d j 
s o b r e l a s h o r a a y m a 
n i l l a s , q u e p e r m i t e n 

9 r | v e r p a r f í í o t a m e n t e l a s 
^.**^ h o r . i s d e n o c h e . V e r 
,j e s t e r a l o ] e n l a o b s c u 

r i d a d e s v e r d a d e r a -
m a n t e u n a m a r a T i l l a . 

Sran facilidad da ia Casa á ios sañores sacenloías 
para adquirir este reioj. 

r t a i . 

En cai.n iiicjiíe! con buena máquina garantizada, caja 
nioíia extfaplino , . . . . . . . . , 

ide.p, nnquiíia exíiii, áncora, rabíes . , . . , , . , . . 
En caja de plata sen máquina extra de áiuora, 15 íu 

bies, dsíoración .iitística ó mate. « . . . . . . . . , , 
En S¡ 8 5' 8 plazos, respec t ivamente . 

AI con taao se hace tiua rebaja de un íO por 100. 
Sa "qantian par corre? c«rtiflc^do§ coa aume!\to da 1,50 ptas. 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sos productos, que son ce
reales, legumbres, -vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la FealarBelói i Csai©lis©= 

" l i i c s j Faiesseia, 

Oiiiíiibtss á las eslaGlojies 
P o r u u s e r v i C i O p a n un:? B O U f a m i l i a y u n s o l o d o m i o i l i o 

I L o s ' a BS'S p e r d o n a s y I S d k i i o g i ' l a o s d e e q u i p a j e , a l a s e s t a 

t r a b a j o s s e h i p o ' b d o < ' ' ° " ' ' ^^'^ ^"*°^'® ^ M e d i o d í a 6 v c e v e r s a , tíe<3 p a . a í i s . 

I n t e r e s a a l o » q u e Y i a j a n n o o o n í n n d i r e l d e s p a o l s o j u e t i e 
n e e a t f . b l e e i d o o s t a C a s a e n l a e a l l e d a A l é a l a , n á n i . í 8 , * S r . G a -
r r o u - s t e , c o n e l d e s p a c h o d e l a s G o . o i p a ñ í a s , p@i- e n ^ o n t r a r s ® 
g r a n d e s T e a t i j a s s a e l a e r y i o i o . 

A T Í S O S : A l c a l á , 1 8 . - — T e l é f o n o 3 . 2 S 3 . 

Rogatiios á las familias de provincws que üegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ©bjetos 
Deesrativos. Lss liay de iodos las gustas y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un raoment® en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ©frece
mos, á ia Jbase de una baratura inconcebible. Vedio y os 
convencereis de esta verdad. 

LEQ^HaTUSj SS.--Síi®KP3als ¡SEYES, 2 9 . 

i í 

OBBiS ESCOGIDAS 

17 r i 

Colcccioiíadas en doG temos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

Praelo de líis dos ionios: Clí̂ CO pesetas. 

C A B A L L E R O c o n t í t u l o aca

d é m i c o , c a s a d o y c o n h i jo s , 

so l i c i t a c ^ i o e a c i ó n . R a ^ ó n : Se

ñ o r c u r a p á r r o c o d e T a l a v e r a l a 

Vie,ia ( C á c e r e s , ) 

COLOC.ACIOfJ s o l i c i t a scíto-

r a e n t e n d i d a e n t o d o s l o s que l ia -

ec r c s d e u n a c a s a , R á z i í n : l í a -

faol C a l v o , 5, y L a g a s c a , 1-1, pa

t io , B , 

S A C S R D O T E g r a d u a d o , con 

m a c h a p r á c t i c a , d a lecciones, 

d e p r i m e r a y s c g i i i i d a rnsei l i . r ) -

.> d o m i c i l i o . R a z ó n , l ' ' r ínci i je , 

7, p i r n e i p a l . 

SEPÜORA por tuguesa - , c.atóli-

( a > j o v e n , olVéccso pa i ' a d o m a 

do c o m p a ñ í a , a m a do .síobierno, 

t>ani ni.Oos ó c o s t u r a , E s c r i b i r á 

i \ í a i i a O s o r i o , S.<t.n M a r c o s , .30, 

1 !auic]-d 1 

S A C E R D O T E j o v e n , so o f r e 

(X) pariij a c o m p a ñ a r n i ñ o s , e s 

c r i t e r i o p a r t i c u l a r ó c a r g o a n a 

l o g o , ] ) ropio d i g n i d a / l . Ba.zóu 

l ' ' i i e n c a r r a l , 162, p o r t e r í a . 

P A R A t i i d u c t i o n t j e n | 0 i l n 

g u é s , í r anc í ^ , , e s p i u o l , i a i a i o U " , i ^ q u i o d a 

R E R S O S J A c r i s t i a n a , áa. e d u 

c a c i ó n y c o n c a r r e r a , q u e h o y 

so iia,lla e n l a desgrajcia., s u p l i c a 

p a r a u n h i j o q u e t i e n e d i e z y 

s i e t e a ñ o s , 6 i n . s t ru ído , una , p l a 

z a d o e s c r i b i e n t e ú CK.-iipacióii 

a n á i o s a . .Bucmis "referenciafi. R.a-

z ó n : i j ' u o n c a r r a l , ISD, 3.°, d e 

r o c h a . 

J O V E P » h o n r a d o , se o f rece 
p a u ' ol II n<. i i io a o t i a r l x i 

! Í 3 P Á S 0 L . - - : A ; l a e U . - . D o n 

J u a n T e u o i á o , 

.•\ l a s 'i y 1 / 2 . — D o n J u a n To-
n o r i o , 

C 0 i \ . I B D L 4 . - A j a s 9 y 1/4.-^ 

P r i m o r o s o . 

A l a s 4 y l / 2 . - J i m y S a n x s o n , 

I i i . R A . - A l a s 9 y i / 2 . - - L a e s . 

c e n a d e l s o f á . — A l a» 10 y 
1/2.-..1Í1 a s n o d e J i u r i d á ü 

( t r o s a c t o s ) . 

.'V l a s S y l / 2 , . - . E i a s n o d e B u . 

r ¡ d á n ( t r e s a c t c » ) . — L a escena 
d e l .sofá. 

C E R V A i S ¡ ' J ; E 8 . - A l a s 10 [ma, 
. c i l la .) , .—La n i c o t i n a , — A laa l \ 

( d o b . l 6 ) . — L a s c o s a s d e , l a vicia 
( d o s a c t o s ) . 

A l a s 4 y " 3 / 2 . MiJi ta-res y 

pai¡-;a.noe ( c i n c o a c t o s ) , 

C O T \ I I C O , . - A l a s 4 {doWe} , -^ 

h-A M a r y - T o m e s ( d o s a c t o s ) . 

A Ia,s 6 ( d o b l e ) , . -~B! a i a e l i a . 

c a n t o ( d o s acto,;;),—A big 3 

( d o b l e ) . — E l ma.tli.aeant<3 (d .^ 

a c t o s ) . — A .las 11 ( d o b l o ) . - I a 

M a r y - T o j ^ i S s ( d o s ai>t->s). 

B I : N A \ E N T E - D e O y 1/2 ¡> 

a ' implTO R a 7 Ó n . jMjnab, 17 | -̂ '̂  y t / 2 - S o i n tse* d e - j is< 

OBFlAS GUE SE WmEU 

4^eiiriiátic@s?¡B0LM DEL TRABAJO 
E l B á l s a m o V i c t o r i a , c o m 

p u e s t o c o n MftsotÁn, M e t i l o , 

A l c a n f o r , C o c a í n a y M e n t o i , 

c u r a e n e l act-o l o s -dolores m á e 

a g u d o s . 2 p l s . V i c t o r i a 8 M a d r i d . 

B E L C E P J T f l O P O P U L A R CA. 

T C L Í C O D E LA iMEílA-

C Ü L A D 5 ( A t o c h a , 1 8 ) , 

M A D H I D , 

S o l i c i t a n t r a b a j o . 

A l b a ñ ü e s — A y u d a n t e s , 4 

1; y p e o n e s 

VELAS DE CEBA PAHA EL CULTO 

. ( p e o n e s n e m a n o 

^ ' • ^ i i e l t - o s , 12 . 
í f 6 a n e F u e i i c a r r a l , 2 3 , s s a l q u i - J ^ , ^ 

w l a n - p i s o s e o n 15 l i a b l t K O i o - j ' - ' „ , , . . „ , , , , 
n e s , 5" a l c o b a s e n t u s a d a » p a r a i ^ c • 1 ' . ' f s - ? ' " ' 
d o s o a m a s ; p l a e a s a l u b r i d a d . I iJ i ' .encs o t i c i a l ' s y a j u d a n . A ? 
A l q u i l e r , ? 3 d u v o s . i c a r p n i t c r c s ; .^^.m^ l a s . 

QÜINTÍI miz m GáüIA 

40^^^$«^^<>4-^^^&44^£S-$^@S&« •!* ^'^^'^^•SS^^^^^S^i-^^i^^S^^^ 

Aoiiiisios; Qmi§ ds RomarioneS; 7 y 9rl%írMl©st® p g f i#sii©0| B a r q ^ i l i ^ j 4 ^ S 

«Las Anüguas Corles y El Mo
derno Parlamento.-), por M. do 
Boi'aruU . . i. 

«Curiosidades de O. Limk». . . , 
«Los Trapensess , por Elpidio de 

Mier. •. 
«La Kevelación», conferencias del 

P. Benisa, en San Ginés. . . . 
«Cantos a l a Tradición», por Egus-

quisa , . . . . 
«La Trata de Blancas» por Manuel 

de Cosió. . 
II «La Autenticidad delJáurJí^^ui» po r 

el Marqués do Gamarasa" . . . 
La Ciencia Tomista», publicaeitjn 

mensual por los PP. Dominicos. 
Filosofía de la Belleza», por Anto

nio González, padre Dominico . 
Las Grandes Instituciones del Ca

tolicismo»,.de Severino Aznar . 
La Heroína de Castcilfort». . . . 

«Bocetos Tradlcionaiistas» . . . 
«Carlistas do Antaño» . . . . . 
«Príncipe lieroico' y soldados lea

les!» . . . . . . . . . . o 
«Cruzados Modernos» . . . , . 
«í,ia enseñanza social de Ealmes y 

la Encíclica Reruin Novárum» 
de Su Santidad León XIII . , . 

3 
3 

6 

2 

1 

2 

» 

2 

5 

3 
1 
1 
2 

2 
2 

50 

m a t o g i a f r - ^ ' L ' c K b s 1 » d í s s 

es í t i^ i io i J J O S j n p M s y do-

m i n s ' o S m a t u l e s r I5i't,]c<<, 

c o n ' e c a l o d o j n ^ u ^ t e s 

U r C R í t ^ O D13 B \ ' - , í y M A N C 4 
( Í d 0 4 l P o U s t i l o V d a n v \ i , 
8d) - r A t ' t i c s . — í - V c e s A i t c o n , 
Eimia J a C i w n i a í ó g i a f o — B a r , ' 

I Pnfiu„&^'c •^ r i j t f s y i.jo.n'-í 
111 m o d a - l i t S i ' f , f . " * i e i « da 
- • m í a f " — ^ b i t i f o do 13 j í y 
do 8 s- 9 . 

E S T A N Q U E G B . ^ N D B U E L 

. E E Í I R O . - - Í o d 3 los d í a s , de 

fl d e l a Kjafianp, !,<ii,ta a,no-

e l ioc ido , ' pinf,ores--;.:-3 pasóos 

íui Tapore .s , csnoa,-.", i e n d e í l u 

• y b i c i c io t aa aoBái iea í i y bur

e a s do r e m o y vc i a , 

.li03 d o m i n g o s g r a n rii'a, do ia-

70 

c u a t e s . - - P i ' c t i -

ladc^s. 

io^^o^ t r 
1 - í ' j 1 u ] p 

I 1 i r ' i - i 
IJC i t | ) > I 
^1 u c y 1 1 I I 

•̂ L u n d c il"' 

ü i u y üio^ic-

1 r _ A ' í ' j 

y \í. u 

/ U( j — 

50 
50 
50 

50 
50 

o a e i i - A n i i | V 

b 1 1 I o íos ( 1 I 1 ( h i ' o\_ 
i e "'f c i'-iii 

I LA mi^'"" 

Se admiten suscripciones para^EL DEBATE 
•en-^^íf Hosco» 

'j n mu 

C o n i D n e o c j s r m ó ; 
m V s u a v a i i j s p r rtdi 

i 8 « F i d n o B t i n l i o y p r 3 
b n i ' - a T j o d o p u b l o d i 1 
p 1 ^ M i d t i d y v'ií-<i<n 
Oías Giaades dosoueiaxos! 

j en esquelas dedofimoidsj, I 
novenii'ioy amvoraario.' 
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